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La Asamblea mauristai 

1 tema electoral 
L a s p r ó x i m a s e lecc iones p a r c i a l e s á di

p u t a d o s á C o r t e s v u e h ' e n á p o n e r 6obre e l 
t a p e t e el í n n a — s i e m p r e a c t u a l , p o r o t r a 
pa rbe—de IB& e l ecc iones p ú b l i c a s . P o r 

do l a C a j a de l p a r t i d o , 6 p a r t i d o s , á l a 
c u a j h a n d e c o n t r i b u i r t-odos los af i l iados, 
c u a l q u i e r a q u e s e a s u pos ic ión , e n j u s t a 
p ropo rc iona l i dad con s u s h a b e r s s y recur -

ello, y p o r la s u g e s t i ó n d e a l g u n o s p u n t o s sos . A u n e s m á s necesa r io a t e n d e r e s t a 
de l cues t iona r io ob j e to d e l a c o n v o c a d a | n e c e s i d a d d e s d e e l m o m e n t i o e n q u e h a y 
Asamblea m a u r i s t a , quei temos h a c e r al- j y a p a r t i d o pol í t ico q o s n o l a d e s a t i e n d e . 

•guüas cons ide rac iones sob re e l a s u n t o , r e 
pit iendo a c a s o lo q u e o t r a s v e c e s h e m o s 

Nos re fe r imos á l a L u g a r eg iona l í s t a , mo
delo e n e s t e p u n t o , c o m o e n o t r o s , d e or-

f'Bcr t o : q u e es c o n \ t n i e n t e , y aují d e n e - i g a n i z a c ' ó n y t á c t i c a , a u n c u a n d o e s t e m o s 
cesidad suma , ' ins is t i r e n l a expos ic ión d e j m u y lejos de c a n o n i z a r l a inver s ión q u e 
c e r t a s ideas h a s t a d a r l e s h o n d a r a i g a m - i e n a l g u n o s c a s o s al m e n o s , h a n d a d o d 
bro e n l a op in ión p ú b l c a . ¡ los fondos e l ec to ra l e s los c a n d i d a t o s c a t a 

H o y , c^mo o t r a s vece s , h e m o s d e l a - , l an is tas . " 
a l e n t a r la' fa l ta d e o rgan izac ión e l e c t o r a l | P o r c u a n t o a n t e c e d e , h e m o s leído con 
de los g r u p o s d e r e c h i s t a s . E s c rón i ca la !^• :va sa t i s facc ión , e n el cues t iona r io d e la 
caHíncia dse t o d o p l a n ; n o e s q u e n o s e j A s a m b - ' e a m a u r ' s t a q u e h a d e C'.4ebrar-
e j e c u t e ; e s q u e n i s e t r a z a n i se idea p l a n i se de l 15 al 25 ti» e s t e m e s , los s i gu i en t e s 
« Iguno . y a u n e n lo s t r a b a j o s i n m e d - a t a - ¡ t e m a s , a d m i r a b l e s ín tes i s defeste a r t í c u l o : 
d i en t e a n t e r i o r e s 4 c a d a el ' íoción, adv ié r -1 €¿Es aconsejable la designación de k s perso 
tese la a u s e n c i a d e t o d o i m p u l s o db-ectriz ¡ 
y o r g a n i z a d o r : l a a c t i v i d a d , e l ce lo d e ' 
Uflios d ías y el exdeso d e fue rza d a n el 

naa (jiift baj-an de optentar los cargop públicos, 
fior medio de la elección directa?—En otro caso, 
¿quién deberá hacerla?—El ideaJ consiste en el 
hallazso de los hombres que más digrniüqucn el 

al bien público. 
Constit-ución <te una Caja, para servir las exigen-

j. cías «onómicas de nuestro ideal.—Los gastos 

t rnonfo-en a l g u n o s d i s t r i t o s ; p e r o t r i un fo ¡partido y quo puedan rendir una utilidad rnáxim* 
•We n o es c a u s a e f ic ien te d e o t r o s , n i 6ir- "" *"'" ' '""• 
•^e p a r a a f i anza r u n a c o n q u i s t a , y m e n o s 
p a r a e n s a n c h a r lo g a n a d o . L u c h a c o m o f electorales han de ser safragadus por el partido^ 
c a n d i d a t o q u i e n puedle, c o m o p u e d e , d o n - i no por los candidatos.» 
de p u e d e . . . ó d o n d e se l e o c u r r e ; á v e c e s , i E n lo q u e p r o y e c t a n los m a u r i s t a s de-
^•'5 auxilio n i co laborac ión d e q u i e n d e - j b e n co inc id i r t o d o s los g r u p o s de la de
biera p r e s t a r l o s ; e n ocas iones — y e s l o j r e c h a . Q u é j a n s c a l g u n o s d e q u e n o aou-
^ " S t r i s t e — e n p u g n a con o t r o c a n d i d a t o j d e n l a s gl^ntes á n u t r i r s u s filas... N o ol-
dereohis ta , po r d o n d e :-uele e n c o n t r a r c o - i ̂ ":cfen c n a n t o p rec i sa 'que l a a c e r t a d a di-
.^lintura p r o p i c ' a á l a v ic to r ia a l g ú n pol i - I r ecc ión y l a a c t u a c i ó n b ien c o n c e r t a d a 
•^ico de i z q u i e r d a . ¿ N i mvao p o d r á o c u i r i r 1 i nv i t en á coope ra r . Con e l l as , l a s g e n t e s 
^ ^ a d i s t i n t a m i e n t r a s fa l ten e s t u d i o , or- ¡ sa ld rán do s u s c a s a s é i n t e r v e n d r á n e n la 

po l í t i ca . S i n e l l as , s e r á c a d a vez m a y o r 
e i n ú m e r o d a los i n d i f e r e n t e s y los re
t r a í d o s . 

EOS m S T I T Ü C I O y i S T A S 

De tnano 
inaestra 

N u e s t r o q u e r i d o coliega « E l U n i v e r s o » 
r e p r o d u c e a y e r u n t e x t o d e M e n é n d e z y 
P e l a y o — h u e l g a n los e log ios—, e n e l . c u a l 
se hac*3 m a g n í f i c a p i n t u r a d e ios k r a u s i s -
t a s d e a y e r , p a d r e s e sp i r i t ua l e s d e los ins -
t i t u c i o n i s t a s de h o y . N o r e s i s t i m o s a l de
seo d e r ep roduc i r l o t a m b i é n noso t ros . H e 
lo a q u f : ' 

«Jlás qu« una escuela—decía D. Marceli
no-—^̂ son una logia, una sociedad d e socorros 
mutuos, una triBu, un círculo da alumbra
dos, lina fratría, -lo ^ u e la pragmática de 
Juau^ i r TTama cofradía y monipodio; algo, 
en ^ í á í , wnebroso y repugnante á toda al
ma iucícpeSSlente y aborrecedora do tram
pantojos. So ayudaban y se protegían unos á 
otros ; cuando mancaban, so repartían las eá. 
tedra:; c o S o botín conquistado : todos habla
ban igual ; lodos se parecíaa en su aspecto 
exterior, aunque no se pareciesen antes, por* 
que.<?l E:rausismo es cosa que imprime ca . 
ráctcr y modifica hasta las fisonomías, asi-
miláaSoIas al perfil de D. Nicolás. Todos eran 
tétiicos, cejijuntos-, sombríos; todos respoa-, 
d ían 'por ^hifílíáfs ha-sta en las insulsecee do 
la vida práctica y diaria, s iempre en su pa
pel, siempro sabios, siempre absortos en 'a 
visha real de lo ab.-^C'lufo.') 

L u e g o h a d a n u e s t r o co lega e s t a adve r 
t enc i a , q u e n o se r ia j u s t o o m i t i r ; 

cCiaro es qiie uo todos lo.í hombres agrupa
dos hoy en la J u n t a do Ampliación, ó' que sir
ven-eu sus instituciones, ó que participan i e 
sus pens'-ones y gracias, proceden del kíau-
sismo, -ni deben ser parangonados con los 
krau&istas do a n t a ñ o ; pero ca indudable que 
hay allí vin núcleo quo es verdaderamente 
heredero dt) la sectai t.'iu magistraimenfco pin. 
tada rKjr Monéndez y re leyó , y qus ese nú
cleo es el que la hace singularmente odiosa 
aun á los heterodoxos.» 

LOS PROYECTOS DE CAMBÓ 

gan^zación y a u t o r i d a d j e r á r q u i c a ? 
T r e s p u n t o s e s e n c i a l e s , á n u e s t r o ju i -

^'•o, d e b e n s e r b a s e y p r inc ip io d e u n a 
. .buena orga i i i zac ión e l e c t o r a l : 

E l e s t u d i o d e los d i s t r i t o s . 
L a p r e p a r a c i ó n d e los c a n d i d a t o s . 
L a a p o r t a c i ó n d e m e d i o s e c o n ó m i c o s . 
Eli e s t a d i o d e Igs d i s t r i t o representar— 

¿ c ó m o d u d a r l o ?-—algo m á s q u e l a s i m p l e 
o j e a d a á l a l i s t a , m á s ó m e n o s p r ó d i g a e n 
d e s e n g a ñ o s , d e i n d i v i d u o s y i ^ m i l i a s c o n 
<}tiÜBn.ea s e c u e n t a , y muefea m e s g u e . e l 
a lea to r io r ^ f l a n t o d e vo tos u n m e s a n t e s 
d e l a e l e c c i l ^ E l dis teJ to h a d e e s t u d i a r -

. ' s e y h a d i | pr^píHr»rse c o n t i e r a p p gufi. 
c í e n t e ; y d e s p u é s d e ve r cuá l e s son a q u e 
llo» ^ e s q u e - J | f j d e a s do d e r e c h a tieaJín 

im.^^J'^^^ ^ ^ eUos, n o ac tos d e i n t c r m i - i F o m e n t o e s t á en f r a scado e n u n a labor re- j c-onvoniencias e s p a ñ o l a s , i n d u d a b l e m e n t e 

Nacionalización de los 
seguros 

Var ios y m u y i m p o r t s m í e s p r o y e c t o s s e ] los miu-istros ges to res de n u e s t r a economísii 
a t r i b u y e n a l S r . C a m b ó eí). s u | es t i (^n m i - ; g e u c r a í pe;prcocupeeií. 'dcl asuj;it;o, j p.W^^e-
n M w f i a L . . . . ,. ., • " r. . I feíti. M e d i d a s c o h o e r t a ^ a s q u e l o soíucío-

t^a íecé s e r q u e e s t e s e ñ o r m i n i s t r o dhs ¡ne i i e n e l s e n t i d o p r ec i so y c l a ro d e l&s 

e n t e p r o y ^ a n d a , s ino c a m p a ñ a s socm-

? n ¿ n d . " ' ' • ' ° ° * ' ° " ^ ^ y c o o r d i n a d a s , 
f i m d a n d o -asociac iones , J u n t a s y C o m i t é s 
e i n u n d a n d o e ! d i s t r i t o d e P r e n s a Baña , 
s m l a cua l 3?rán es té r i l es los d e m á s t r a -
f^ajos y s u m a m e n t e t r a n s i t o r i o s los fru
to s q u e s e o b t e n g a n . 

S u m a n _ m u c h a s d o c e n a s los d is t r i tos 
q u e l a s dere<áias p u e d e n y d b b e n a r r a n 
ca r a l d o m i n i o d e s u s c o n t r a r i o s . S i r v a 
d e e j ,mpIo ,^ e n t r e m u c h o s , e l d e E i a ñ o . 
L n ese d:strit.a do l a m o n t a ñ a l eonesa 
p r e d o m m a n los h o m b r e s d e saoias i S 

. c a t o k o a s y c u e n t a e l Clero c o n i J ü ^ l 
pos t i v a influ'-.nc.ia • r , a , T . . ^ 
T> rflvln- . r P ° ^ " d i p u t a d o es 
J^- C a r i o . . l e n u o ; y e s t e Sr . M e r i n o fué 

a ^ Í ^ ° T r "^^^ ' " ""^^^ ^^3ura r a l cons-
- í a . r . . e d: Congre so , h e c h o q u e , po r cier-
^^s c i r c u n s t a n c i a s , c o m e n t a m o s e n s u d í a 
l o c o s a m e n t e . p e r o q u e ofrece u n a s p e c t o 
^^erio y g i ^ v e . ¿ E s j u s t o , e s decoroso" p a r a 
I«.s d. jec_has, y e n esptecia]. p a r a l a s dere
c h a s d e Eia-uo. q u e r e p r e s e n t e á e s t e d is 
t r i to u n d i p u t a d o q u e b a c e ^ a i d e d b iz 
q u i e r d i s m o , r e s i s t i endo h a s t a p a t e r n a l e s 
i nd i cac iones? N a d i e , s in e m b a r g o , s e ocu 
Pa de ese d i s t r i to . p ? r d i d o e n t r e los m o n i 
t e s d e I/ . jón. B i a ñ o , po r s u i n c ó m o d o ao-
t^eso, p o r neg l igenc ia , po r i g n o r a n c i a , n o 
existe- e n .el m a p a e l ec to ra l d e r e c h i s t a . Y 
conio eso c a s o p u d i é r a m o s c i t a r c i en 
"•-"ás..,, y n i n g u n o d e b i e r a d a r s e . H a y 
^ u e l u c h a r e n c u a n t o s es t -én.en e sa s cir
c u n s t a n c i a s , n o c u a n d o ee c o n v o q u e n 
" ^ v a s e l ecc iones , s ino a h o r a , c o n t i e m . 
^^. r e a l i z a n d o s i n ' a p r e m i o s , con t o d o e l 
••íesanroUo p rec i so , l a labor d'; o rgan iza -
^•ón y p r o p a g a n d a q u e a n t e s bosque já 
b a m o s . 

L u e g o d e t e n e r d i s t r i t o s h a y q u e p r e p a -
^^ c a n d i d a t o s . í ¿ q u i é n p r o c u r a enteraj--
;*"* d e si h a y ó n o fóvenes a p t o s p a r a l a s 
•^i'eas par¡am8ntar iaa ,^dj 'gnos d e q u e s e l e* 
""J-xilie, c o n no to r io beneficio p a r a la c a u -
*a derechista"? ¿ Q u i é n se o c u p a e n pUepa-
''^rlos y fo rmar los i n t e i e c t u a l m e n t e p a r a 
^^3s l i d e s ? ¿ N i q u i é n s i q u i e r a s e e s f u e r z a 
P°f q u e v a y a n a l C o n g í í s o los q u e e s t á n 
**pac¡tado8, y al l í p u d i e r a n se r de fenso-
J*s y r e p r e s e n t a n t e s d e l a s b u e n a s i d e a s ? 
~esg rac l adamen t t e , k s a c t a s d e la-s d e r e -
f ° a s v a n s iendo p a t r i m o n i o d e b o m -
"'^*« a c a u d a l a d o s : sólo d e el los . E l p u n t o 
•üerece ref lexión, p o r q u e ese 'procj ider— 
4*ie v a c o n v i r t i é n d o s e e n n o r m a general^— 
^ ° l 8 t i t u y e r o t u n d a n e g a c i ó n d e c u a n t o las 
^'"-"^has p r e d i c a m o s : a b n e g a c i ó n , esp í -
j ^ y d e sacrif icio, o lv ido y s u b o r d i n a c i ó n 

v i s ion i s ta d a los g r a n d e s p r o b l e m a s eco-
nón i ioos n a c i o n a l e s p a r a a p o r t a r á cUos 

a d h e r i d a s á l a p ro t ecc ión d e nuli^stras em
p r e s a s y á l a d e f e n s a e spec i a l d e é s t a s 

u n a i n t e r v e n c i ó n de l E s t a d o , . o r i en tada e n ! c o n t r a s u s c o n c u r r e n t e s e x t r a n j e r a s . 
l a d i r ecc ión n a c i o n a l i s t a ( e n t e n d i d a e s t a 
p a l a b r a e n u n s e n t i d o e s p a ñ o l y arnpUo), 
y c o n e l fin. d e h a c e r m á s c e r r a d o e l . c í r cu 
lo d e i n t e r e s e s q u e f o r m a l a e c o n o m í a g e 
n e r a l de ' E s p a ñ a , c o m o l a de t o d a o t r a na 
c ión . 

• E l Sr . C a m b ó o p i n a de e s t a s u e r t e — a s i 
se n o s d i c e — , y p r e p a r a u n p r o y e c t o de 
ley q u e se o r i en ta e n la d i recc ión ind ica 
d a . N o t e n e m o s o t r o s informias m á s con
c r e t o s . 

L o c u l m i n a n t e e s e l p r o p ó s i t o nao iona-

m á s e s t r e c h a m e n t e t o d a e n t r a d a y t o d a 
s a ü d a d e va lo res . Y e s t a t e n d e n c i a á la 
r e g u l a c i ó n , á la r e s t r i c c ión , á l a r ig idez 
(3:-l i n t e r c a m b i o e c o n ó m i c o p a r a l a m a y o r 
p r e p o n d e r a n c i a y sa t i s facc ión d e los in te
reses p rop ios do c a d a pa í s s e for ta lece y 
se e s t i e n d e po r l a s c-"\p>-'riencias y de r iva 
c iones do l a g u e r r a . 

H o r a e s v a d o q u e E s p a ñ a a d o p t e ¡a 
m i s m a ' o r i e n t a c i ó n y l a b a g a prcvalccii-r, 
inco i j ío rando á s u s p r o g r a m a s d.'; Gobier 
n o l a s m e d i d a s couduci?nt<?s. 

E n t r e ' l a s e m p r e s a s e x t r a n j e r a s quo 
p r a c t i c a n e l dr ' snaje d e n u e s t r o d i n e r o 
e s t á n l a s C o m p a ñ í a s d e seguros . L a l is ta 
de e s a s C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s q u e t r a 
b a j a n e n E s p a ñ a e s l a rga , lo c u a l p r u e 
b a la- b o n d a d d e l negoc io y . . . l a l ibera l i -
dadi cli n u e s t r a l eg i s lac ión . P o r e s t e úl
t i m o m o t i v o l a c o n c u n ' e n c i a d e el las im
p i d e á n u e s t r a s C o m p a ñ í a s n a c i o n a l e s ex
t e n d e r s e e n t o d a la a m p l i t u d d e las ope-
r a e i o n e s y e n t o d a l a z o n a ^ r r i t o r i a l pro
p i a . Así se m e r m a n los ingresos d e n u e s 
t r a s e m p r e s a s y sa len d e l pa í s c a n t i d a d e s 
p e c u n i a r i a s d e cons ide rac ión . Y nK;nos 
m a l q u e , ' d e s d o f echa n o m u y d i s t a n t e , 
se obl iga á d i c h a s C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s 
á i n v e r t i r y c o n s e r v a r e n E s p a ñ a los fon
d o s q u e cons t i tuyOn l a s r e s e r v a s l ega les 
de los s egu ros , p a r a la m a y o r g a r a n t í a d e 
la c l ie j i te la e s p a ñ o l a . C o n e s t a ob l i gada 
y n a t u r a l r e s t r i cc ión y a n o e m i g r a n defi
n i t i v a m e n t e , como a n t e s ; l a s c u a n t i o s a s 
s u m a s d e dintiro q u e po r t o d o s c o n c e p t o s 
i n g r e s a b a n en l a s S o c i e d a d e s d e s e g u r o 

_ , e x t r a n j e r a s y con domic i l io m á s ó m e n o s 
^ '̂1 in te rés prop-o al b ien común ' . Y e s a i accesor io , a c c i d e n t a l y precar io e n t r e n o s -
?enerosidad á q u e a n t e s a l u d i m o s , sólo ¡ o t r o s ; po ro c o n t i n ú a o¡ ¡¿xodo <le los sa-

rjorsonal y p rop io , ¡ n e a d o s r e n d i m i e n t o s q u e r e p r e s e n t a n be -

T a l finaWdad r e c l a m a b a , d e s d e h a c e j l izador . . E x c u s a d o e s decú* q u e lo aplau-
t i c m p o , u n a acc ión eficiente de l E s t a d o : J d i m o s y q u e d e s e a m o s ver lo r ea l i zado con 
e s t a acc ión n o d e b e h o y se r d e m o r a d a j el m a y o r ac3?rt-o. Opos ic ión ' s e g u r a m e n t e 
ba jo n i n g ú n p r e t e x t o . ! t a m b ' é n Ite e n c o n t r a r á , y fue r t e y d e .gi'an 

L a s d e m i i r c a c i o n t s t e r r i to r i a l e s ' d e l a s I m o n t a . L a s S o c i e d a d e s e x t r a n j e r a s y los 
n a c i o n e s t i e n d e n á h a c e r s e c a d a v e z m á s ; e s p a ñ o l e s qub a l a m p a r o d e el las viven-— 
rígidas p a r a las r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s en- ! p a r t i c u l a r m e n t e los p r e b e n d a d o s poh' t icos, 
t r a los d i s t in tos pa í ses ; l a s p u e r t a s d e los ; p o r q u e los o t ros , los d e í t r a b a j o profesio-
conf ines g i r an aIred'"'dor el/?, u n e je c a d a I n a l , f á c i l m e n t e h a l l a r á n e n l a s e m p r e s a s 
vez m á s v i n c u l a d o a i i n t e r é s n a c i o n a l efe- j n a c i o n a l e s q u e a d q u i r i e r a n m a y o r des-
t r i c í a m e n t e i n t e r p r e h i d o , y se m n e v e n | aiToUo en s u s ope rac iones o c u p a c i ó n á, s u 
l>or u n m e c a n i s m o q u e r='gula cada ^-ez : a c t i v i d a d labor iosa — in te i ' pondrán obs -

. ^ p l e a d a «n e l t r i u n f o 
^Síitlfada si es o t ro q u i e n l u c h a a u n 
^^áo s e a má-s ap to y p r e p a r a d o , a c u s a 

j ^ p ru r i t o van idoso , t a l vez i n c o n s c i e n t e , 

neficios ó u t i l i dades l í qu ida s , l i b r e m e n t e 
d i spon ib le s . 

L o s ingre.-jos ñn n u e s t r a s e m p r e s a s , la 
¡ r e n t a y ía p o t e n c i a cap i t a l i s t a de n u e s t r a 
I n a c i ó n d i s m i n u y e n en o t ro t a n t o . 

| . -• vi'-x», vri< >-.>^ii=v>'"^"^-"'. MUÍ; u luo î c»* I Y, además- , la s n l ' d a ' p a r a el ex t e r i o r 
, flatos se d-ín los m e d i o s e c o n ó m i c o s q u e ¡ d e las" ganft|[cift.? o b t e n i d a s pa r la*; C o m -
** o o n t i e n d a s e l ec to ra l e s ex igen , n o p a r a ' paf i ías a s e g u r a d o r a s es un factor ínflu-
^ "Ornar á Jos e l e c t o r e s , s i no pa ra a t en - M'n te en la hn lnnza e c o n ó m i c a i n t e rna -

á g a s t o s ineludible.* de o r g a n i z a c ' ó n : c iona l y en lc>> caml i ios . 

t á c u l o s y a p e l a r á n á ' resort-cs de t o d o gé 
a e r o p a r a h a c e r f r aca sa r el i n t e n t o . 

P e r o e s tíecesai'ip q u e és t e p r o s p e r e . 
L a n a c i o n a K z a c i ó n d e los s e g u r o s es u n 
p o s t u l a d o de l a e c o n o m í a d e t o d o pa í s 
q u e h a y a a l c a n z a d o e l g r a d o d e d e s a r r o -
llr» e n q u e h o y n o s h a l l a m o s , Y o s p o n t á -
tí?anieute, p o r l a l ib re concu iTenc ia m a 
n i f e s t a d a e n favor d e l a s e m p r e s a s n a 
c iona les , (') c o a c t i v a m e n t e , p o r u n a ade
c u a d a legis lac ión é i n t e r v e n c i ó n de l justa
do , t o d a s l a s n a c i o n e s d e cSí r ta ca tego
r í a q u e se lo h a n p r o p u e s t o h a n logrado 
e s t e ob je t ivo p r i m o r d i a l , e n q u e c r i l t a l i z a 
u n a de las face tas d e l a independjfencia po
l í t i ca y e c o n ó m i c a . N o t e n e m o s p o r q u é 
ser u n a e x c e p c i ó n . 

Bamón de OLASGOAOA 
Junio, 9. 

S * • « • » . —, 

•*"' LO P E U «BONNET BOÜGE» 

No se concede el recurso 
de casación 

PAETS lí.—El Consejo de revisión ha d»-
negaílo el recurso de casación presentado por 
los condenados en la causa del «Bonnet Bonge». 

« • » • » _ 

DE LISBOA 

Reforma de los servicios 
de Aduanas 

Violentos contraataques franceses de 
Rubescourt á Saint-Maur 

Se teme una gran ofensiva naval alemana 
l i l i — — — — • • «•'• 

Las mujeres irlandesas juran no substituir á los hombres 
que se incorporen al ejército 

En FRANCIA.—Continuó la presión alemana en la dirección Estrees-Saint Denis-Rirecourt. Los franceses reco/t^aistan 
Mery. En el centro son rechazados basta Atonde, aunque un contraataque les permite restablecer Belloy-Saini Uaur-Mar-
qneglise. Violentos combates en el bosque de DreslincouiH. Los alemanes ¡legaron á Antoral, obligando á los franceses á re
tirar sus lineas al Oeste y Sur de Ribecourt (Paris). Gran actividad á ambos lados del Somme. Fueron recbasados dos ata
ques franceses. Las tropas alemanas se mantienen en las lineas que ocuparon al Sur de Amalnviners. Después de haber 
asaltado la altura de Marqueglise, avanzaron basta Antbeuil. El número de prisioneros franceses asciende á 10.000. Se ma
lograron ataques franceses al Nordeste de Cbateau-Tbierry (Koenigswusterbausen). Tropas írstacoamericanas aseguraron 
sus posesiones al Noroeste de Cbateau-Thíerry. Patrullas americanas pasaron el. Marne y efectuaron reconocimientos 
(Paris). Tropas australianas realizan pequeñas operaciones en Morlancourt, y logran avanzar media milla y hacer prisio
neros. Los alemape entraron en las posiciones inglesas del bosque de Aveluy (Londres). Continúa la batalla entre Uontdi-
dier y el pise. Los franceses contraatacan furiosamente en un frente de i2 kilóme tros, entre Rubescourt y Saint ¡iaur, 
avanzando hasta dos kilómetros al Este de Mery. Ban reconquistado Belloy y el bosque de Gealis. Los alemanes son recha
zados en Dantbeuil; pero se apoderaron de Matbencourt y Betbanoourt (Paris). 
EN EL AIRE.-Escuadrillas francoinglesas han tomado parte activísima en la batalla de Noyon i Uontdíáier, bastigaiido 
las tropas alemanas, bombardeando concentraciones y combatiendo la avjarlón enemiga. Fué volado an depósito de muni
ciones en Montdidier y destruidos trenes y convoyes, ün avión alemán fué obligado á rendirse. 18 más fueron derribados. 
Los ingleses perdieron cuatro aparatos (Londres). Hidroaviones austríacos bombardearon el puerto ítaliaao de Brindisi; 
hubo muertos y heridos en la plaza. Las defensas antiaéreas derriban tres aviones. Los ingleses bombardean el puerto de 

Cattaro, y.los italianos, el do Durazzo (Roma). Cinco aeroplanos austríacos fueron derribados en combate (Coltano). 
EN EL MAR.—Los submarinos ban hundido en el Mediterráneo siete vapores, con un total de 26.0(M toneladas (Ñauen). El 
Gobierno inglés declara que por la acción alemana se ban perdido varios vapores ingleses procedentes de Sudamérica, al
gunos ée éstos-buques eran correos (Londres). La'actívidaS que se nota en el puerto militar de Kiel hace pensar que'Ale

mania prepara una gran ofensiva iiargj (Zaricb). 
EN LOS DIVERSOS FRENTES.-ITALIA: Fuego de artillería en los valles de Arsa, Astico y en el Plave. Ea el monte Cor
no y en el de Frenzela son rechazados los -austriacos (Coltano).—MACEDONIA: Luchas de artillería en las oríjlas del Var-
(iar. Lucha de patrullas en el frente servio (Londres).-PALESTINA: Tropas inglesas se apoderan de una trinchen turca 
y resisten varios contraataques. Los árabes del Heájai rBalizaron una incursión contra'eí ferrocarril de Medina (Londres), 
ün fuerte ataque inglés fué rechazado con grandes pérdidas (Viéna).-ÁFRICA: La retirada do los alemanes sobre el Lu-
rio evitó que sus pequeños contingentes fueran envueltos (Ñauen). Columnas alemanas pasaros el Lurio y se apoderaron 

de un puesto angloportugués (Londres). 
VARIAS.^Todas Jas mnjerea de Irlanda ban jurado solemnemente no sustituir ea ningún trabafa i los hombrea que se in
corporen al ejército (Londres). Aumenta en Rusia el movimiento en favor del Zar. Los zaristas baa llegado á atentar con

tra Le ni ne (Milán). Se ha celebrado la primera reunión del Gabinete de guerra imperial (Londres). 

Resumen de la 
situación militar 

- — • • l O • 

El ataqae ísidado por el üanco derecho 
de las tropas ^1 Principe heredero alemán, 
desde MeatUfiü''' á Ntiyon, continúa des-

ríos. Nada, sin embargo, ha podido contener 
el arrojo de las díviiiones alemanas. Mien
tras el ala derecha, bajo el mando del gene
ral Ottíngor, contiene al enemigo, rechazan
do sus ataques en la línea Rubescourt-Le 
Ployrqn-Concellcs, avanza el centro impe
tuosamente, asaltando las altaras de Mar
queglise, la montaña 'de Vignemont y el pue
blo de Antbeuil. El cuerpo de ejército del 

arroíMndose victoriosamente en dirección á 
CompieS"^' ^^ región donde se libran ac
tualmente los combates presenta por su na
turaleza condiciones excelentes para nna 
defensa tenaz, y está poderosamente forttíi-
eada. l o " franceses ban acumulado, además, 
en esa importante zona considerables con
tingentes, que defienden el terreno palmo 
é palioO' y contraatacan valerosamente, se
gún ¡é3l confesión de sus propíos adversa-

general Hofmann, que constituye el ala iz
quierda del frente de ataque, penetrij, tam
bién combatiendo, basta dominar las alturas 
situadas al Sur de Ribecourt. El número de 
prisioneros hechos durante los dos últimos 
días de combate llega ya á la cifra de ÍOXtOO. 
La profundidad, de la zona ccüiquistada es 
aproximadamente de il kilómetros. 

Sin novedad importante en los demás tea
tros de la guerra. 

les son lanzados siguiendo la vertical para 
permitir al que observa las señales deter
minar la posición del que la9 transmite, los 
artificios iluBiinedore^ por el contrario, se 
lanzan generalmente sigaieado la inclina-
clóa de 43 grados, para ilumimr ei mayor 
espacio posible ea .direocióa al enemigo.» 

LE MATIN 

*l8uaa vez e x c u s a b l e , p e r o n u n c a p lau-
^ble . 

í 'reoiRa, e n oons(?cueneia, quo á los cari-1 

, - p r o p a g a n d a ; y a s i « h a d e log ra r se c reau-1 M o t i v o s &ón óstos b a s t a n t e s p a r a q u e Gobierne aotual. 

LISBOA 11.—Debido * la dimisión de Ma
chado doB Santos so indica como sucesor en al 
Ministerio de Subsistencias al senador. ©!?Vei. 
ra Bella. 

Eu breve se publicará una reforma da I 
servicios aduaneros atendiendo á toda clase | 
do reclamaciones. 

— El arsenal marítimo será trasladado á 1»' 
laargcn izquierda del Tajo. j 

ManifHstación de homenaje 
LISBO.A 11.—Se ha realizado una mauifea. 

tación de homenaje á Machado dos Santos por 
sus amigos políticos. 

Machado dos Santos expresó su grati tud al 
pueblo da Lisboa, diciendo que estará siempra 
al lado de las causas justas en defensa de la 
Patr ia y de la Repdblic», y que apoyará al 

La gii^rra moderna 
Fuegos artificiales 

o 
^,rtios combates de noche, que son tan fre
cuentes en la gran batalla actual, van acom
pañados de im verdadero derroche de fue-
pos artificiales de toda especie, cuyas ex-
plosioaBS brillantes y multicolores iluminan 
W tenebroso cielo áe la pelea. 

Aun eo noches de luna, no hay combate 
aoctnrno sin .que estallen los relámpagos, 
desagradables á la vista, de los artiñcios la
minosos, y BS porque éstos no sirven sola-
meale P^^f O'^^^nar el terreno de la acción. 
Bino (Pie •sirven sobre todo como señales. 
Las detpl^'^^i^ntos frecuentes que actual
mente sufren los frentes de combate ban 
becbo en efecto muy precarios, si no im
posibles, los enlaces telefónicos ó por radio-
télegratia. siendo, por tanto, tas señales la
minosos las que constituyen el más senci
llo y el "las cómodo de los sistemas de te
legrafía ain hilos, por lo que de día en día 
aumenta de nuevo su importancia. 

Tanto los alemanes como nosotros em
pleamos los artificios luminosos en condi
ciones casi idénticas, y su construcción 'está 
basada sobre las mismas reglas y es seme
jante á la pirotecnia clásica. La única cosa 
secreta 9"» bay en todo esto es la signifi
cación convencional dada á cada especie de 
señal, significación que se varia además sin 
cesar, para no ser descubiertas por el ene
migo. 

Los adversarias emplean, unos y otros, 
cobetes-señales, cartuchos-señales, lanzados 
por armas de fuego (pistoletas, trabucos, 
etcétera), y Iteagalas. 

Los cohetes-señales, sujetos á una larga 
varilla que sirve para dirigirlos, ostán or
ganizados exactamente como los cohetes or
dinarios de tiempos de paz. Poco después 
de haber llegado al término de su carrera. 

que alcanza ¿ varios centenares de metros 
de altura, desprende tina ó varias estrellas 
luminosas sostenidas por paracaidas, y cuya 
combustión- puede durar una treintena de se
gundos. Estas estrellas, que constituyen la 
señal propiamente dicha, pueden ser blan
cas, rojas, verdes ó amarillas. La distinta 
coloración se obtiene por la mezcla de cier
tas.sales metálicas. Asi, por ejemplo, el fue
go verde se obtiene mezclando clorato y ni
trato ífe bario con azufre, y el rojo, mez
clando ciertas sales de estroncio y de potS' 
sio con azufre ^ negro de humo. 

Los cartuchos-señales lanzados por ar
mas de fuego están constituidos de una 
manera análoga. Sólo difiere el sistema de 
lanzamiento. Empleando el pistolete especial 
de bronce, ¡os cartuchos-señales alcanzan 
más de cien metros de altura, lanzando una 
estrella brillante, con ó sin paracaidas, y 
que, en este último caso, desciende muy len
tamente. * 

Los cartuchos-señales, lanzados por ar
mas dé fuego están constituidos de una 

Añadiremos, por último, á estos artefac
tos las vulgares bengalas, que se emplean 
también mucho, sobre todo para señalar un 
emplazamiento, y que son demasiado cono
cidas para entretenernos en su descripción. 

Conocidos ya los artiñcios empleados co
mo señales, si queremos considerarlos qae 
sirven como medios de iluminación y alum
brado, vemos que se utilizan procedimien
tos análogos á los primeros, es decir, cohe
tes con varilla-guía y cartuchos disparados 
por pistolete,'trabuco ú fusil. Hay, sin em
bargo, dos diferencias. La primera es que-, 
en los cohetes y cartuchos iluminadores, no 
hay que preocuparse del color de las estre
llas luminosas, sino solamente de que sean 
bluucas y lo más brillantes posible. Se em
plean para este objeto composiciones cono
cidas, análogas á las empleadas' por los fo-
iúgrafüs para hacer instantáneas de noche, 
y eu las qae el aluminio y el macinesio en-
f JÍ23 por mUcba parte. La segunda diferen-
*c2 c i que mienivas quo los artificios saña-

ÜSr ABTICÜLO D B «JL S E C O I A J » 

Comentando la intervención 
yanqui 
«Za guerra del aivenaria 

esid en él debilitamiento de 
la» naciones oecidentales y ma-
ñdhnales.i) 

P ^ T S 11.—De Milán dicen que en «11 
Secólo» aparece tm artículo acerca de la •n. 
terrenoión d e América en Ja guerra, y en él 
s© d ioe : 

«A medida que los acontecimientos se des. 
arrollan, ea da uno cuenta , con más claridad, 
de qlia & Alemania no hubiess provocado é 
los americanos, hoy sería dueña de Europa, 

¿Cómo «e las hubiese arreglado la Entente 
para rcFístir á los golpes alemanes despué» 
de la dogercián do Rusia? 

Pero faltaríamos á nuestro deber si no but-
cáramos la razón por que Francia, Inglate . 
rra ó I tal ia , coa sus aliados, apenas ptieden 
sobrellevar la carga pesada que produce esta 
lucha tenaz, .y, en cambio, nos eacontramo» 
frente á un Ejército que lucha con bríos con. 
tra todos nosotros, y luchó, además, tres aftta 
contra Tvusia y uno contra Rumania . 

¿ E s quo somos, acaso, menos ?»itelectuft. 
les, menos activos, menos valientes? 

No. Nosotros estamos agotados por nties» 
tras discordias anteriores, por miestras disi
dencias de pueblo á pueblo. La fuersa '"el 
adversario está, precisamente, en el debilita
miento de la« naciones oecidentales y meri 
dionales, en nuestra honda crisis interior.» 
— : • • • • 4 • 

LA AYPPA YANQUI 

Norteamérica ha enviado 
700.000 soldados 

W A S m N G K I N n . - E l mim'síro d« Ta One. 
rr», en una aloencidn dirigida & los idiablo» 
azules* franceses, ha manifestado c¡Ue el náme-
ro de soldados enviados hasta hoy I Francia 
pasaban de TOO.OftO. 

En tercera plana: 

La autonomía universitaria 
, por Adslf» BONILLA Y SAN MARTIN 

3 o Í3 r e m esas 
par CURRO VARO ^ i 

SITUACIÓN INTERIOR 

Acaparadores de trigo en Pamplona 
TJOS tfanviario» mureiano» han ido al paró. 
La plantación de arrot fuera de loa cotoi. 

En coarta plan» i 

LA8 BEFORMAB MILITARES 

Termina la discusión 
de la totalidad del proyectD 
DiseursOB de los Sres. Maurai y Alcalá Za

mora. 

Fu quinta plana: 

VÓTAB POLITICAH 

Hoy habrá Consejo de Ministros 
LoK eomercianten catalanes protestan de la 
inclusión áe casa» eapafíQÍaa en lai tinta» 
negtas.-~El pantüno del Bhro perjudienría 

^ Santander. 

En sexta plana: 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
por EL ABATE FARU 



MÁDRía 

• ' 

Año Vm,^^^úm,2J0h (2) 
~tt,Tffis: ae£S 

•'*«*IM?» íí̂ v .*-.-, •'€ 

¿II'0£3 AT3 
"~.f rr-Tiíi'Tgy;;;-^: • 

L a gran, o f e n e i v a 

Los álemanes avanzan hasta Antheuil 
l a batalla es encaroizada.--Los aliados contraatacan con 
iiTipet 11."Pierden Aitova.-Keconquibtan varios pueblos.--
Los alemanes se apoderan de Matiieman y Bethancourt 

" ~ ^ * E N LA CÁMARA H Ú N G A R A 

Tisza declara los fines 
de la Alianza 

D E ITALIA 

Miércoles 12 de Junio de yP/<? -
PALESfÍNA P E 

Un aiaque austriacol Los turcos rechazan 
rechazado jun fuerte ataque inglés 

aüanza 

EN E t FRENTE 

Los'áíiinanes se apode
ran de. Alto va 

• HAS Í ; 

QliK I) 
\dc .Hvínt JWaiir. Los ¡¡¡emanen, que han su-
\ trido euormrs pérdidas, han dejado en nues-

PARIíS ií (pií^riv. uficial f rancés del me-\1<o podej- míis de un minarle pritiOBerW 
£ i j f ü i - / - i l y w . «/ f'U de i« imnadn,rl ENE-\y reinos amones. 
MiaOcoutiiniij r,u PÑESIO:\ en diie'vión de | En el centra, LOf: ALEMANES, que ba-
BSfREES lie ÜAXIUT-DENIS y de ñIVE- j Wan irttrnfado ewpnjar hasta el Sur áe la 
COUBT 'i ht izftmeeús, ía resi::iA)Uci¡i de ignuija des Lorjea y Banfbeuil, BAN SIDO 
'mestm'-' üvpí is IVA siiio eiicas. El enemigo 1 Bí-CHAZABOS hasla más allá de estos dos 
'm CMZMÍÚO aj i 'xíeraise m úo Ployro/j m da \ Piados por las tropas francesas, operando 
Courcelle». El ¡iW'i>l<- n« MERY ha Ríc'o r e - j fn ccmthinación con ¡as unidades inmedia-

rosuffiís. íí las diez de la \ ^^s-
i E:t ¡n dererha, LOS ALEMANES, ecen-

t ; 

CC'.'J 

Xlld'j 

eoiiquistado por 
noche. 

En :l centro, oí prjncíiwl fiínento atet 
¡nú'-: ic ?:»• Uermlo.conh'n ci tiente BELLOY-
:éAn'Jl!E'j:ASE. Un ,timue ciectuaiio por 

...L.:, efectivo:; fia .y>;i:,cgiii(lo rccha^ur-
is^/ . i Atonde; /«oro por una ladíiníüt-a 
¡.••i...rsivH, «««str.'ix fi(ijj,ig íjm rn.clui-

I veit al cueimo en tMo este freu-
;•• ro^!:ihl<i<:ien(io sns í^^'iicwnofi en ¡a Unen 
£::/.• d: BcJíoy-Sain!-M-ut!-t:m-Mi>rqtmli'!V' 
W-aaelcucourt. 

En !iiicb.tvu dercfha se hitii Uljmdo VW-
LUNTOa íomhaU'ti cu et rnaeixo dvl ¡joaque, 

,-. 'aVI' de nRESUN(:f>t'nT- EI ENEMIG'O, 
í/ue hdbid acapiu/adí) en fsUi reg/óu grandes 
tuertas, tu conaeguido aicuanHV AJSÍTOV.iL, ^ 
OBLiGANDO á xitiesírat; tropfis á trasladar] 
suü anean de resistencia al Oeste y al Sur de , 
RUiECOUKT. i 

Loa alemanes avanzan; 
hasta Ant^huü i 

KOEy¡GSWUKTERHAVHEN tí. Érenle ¡ 
mcidont',1 de. In íiuerra.^-tírnpo del Principe ¡ 
beredeio RupprecM. Duraule e¡ día hubo ] 
pocd dcUvidad entre los comhaUeuteü. y au- ! 
memo unieamente .i amhos laáofi del Sommc. 
Despú.'jíi do bahcr ¡niiM-tiindo considerable- • 
mentó la actividaa de su avtiüetia. atacó el 
saemigo al mwcbecer cutre el Ancre y e¡ ^ 
Sommc. I 

Paraluaims un intento de ataque finemigo \ 
eu ¡d COTTPÍfii'a de Corbio á Bray, por me- \ 
dio de un conlraataque. Delante de ¡os de
más punios del trente, el ataque enemigo se 
mal'jgró con sangrientas bajas pura él. j 

• * * 
Grupo del Principe* heredero alemán.—En 

is-j.¡aellas, que han durado dos días, el ata-
quetdi.;} eiército del general Von Uutier ba [ 
tífSiiio }e:i éxitos que se proponía dicho fi ene- | 
raJ. bíhiCnime posesionado de los terrenos I 
¿e i ' í u r a situñdos-al. Sudoeste de Noyoa. | 

jgj üiique dio contra el enenmjo que se 
l^í^k^l^ pro/jaffldo. contra ataque <:ov. sus tro- ' 
pus, <íuc be oucoi'tCHban en una pcíición fox- . 
múnt. A ticsur de esto, las divisJones íran- ^ 
ce^sm no pudieron resistir e¡ asalto de núes- i 
i ras ti Olías. También rnctiaxamos las divisio- '-

rrjuctsas úeh ejifcüt; de reserva tral- ' 

la o|íST«n <le Hungtía respecto á ¡a 
soB AI'vrnHnifi, tanto más cuanto que en 
isquierd» ^6 1* Cárnara existían j^celoa acerca 
de aicíi& dec.csión. PUSO de reliere que f! 

V>NQV!>{TADO BELhOY, el B 0 3 - , tros H u i ' ' * ' » » ^ do Francia , pienso siempre ; ],̂ ^̂ ĵ̂ ,, ^g,.t„.j^,j,¡j, p\ intento de desiruembrac-ión 
'rENLIg, llegando al extremo Sur jen qno Francia hubiraw podido ahon'sr to<lr«s j ^ Au-tr is , y pnriieularmetitc de Hungría, ̂ -o 

|C84<Tfi ivuíriwienk)» y miserisa í-i no hubiera : ¿^(^^ .̂  A)eni&nÍH. El afianzaniienU) eó!o pcJdrá 
jrechaüadS de manera tan ineolente mi oírcf-\ ^^j,^^^^^,^^ i,.,j„ fórmulas d© t a r k t c r interna-
loimíeatodepíi i í dal 12 d e D i c i e m b r o d c 191fi." ;pion^l_ ,.. ni igiial que en G1 pasado, deberá 
I En el^ curso de «:,(« misma jornada ll«gi»- ^también en e! liorrenir tener m carácter do-
iiiKJs á l 'assañx y Condí, dondí, vibitó T artuí- ÜCUBÍTO. I'.n el terreno militar deberá, natu-
'gó «I Káif.ar á sus soMafos. Luego ee dirijiió. ,.gijj^g^t,,_ .^¡¡y ¡.aivada la libertad de indepen-
á una colina, parji pbsprrar desde olla el idencla de ainbas naciones en el terreno eco-
desarrollo do la ofensiTa en eet» punto. inótnico no tendrá -carácter agresivo, no de-

Túv últ imo, fuimos á La Fére-en.Tard«nois, \hhu9o significar tampoco ningttna separación 
donda el Soberano estiidici las condicione* de! ' ¿^ otras poleucias. 

terreno ocupa<lo basE^ Ourcq. ,; jfgj.,; ^u interés, tanto de Austria-Hungría 
Porcia Doohe regresamos a! Cuartel GMieral i ̂ oi^o de Alemania, el que la agricultura dis-

por Fi ímes.» > fi-ufe do la eorrespondiont»i protección. IJB 
DE»ARBOt.t.O DE LA OPEWSIVA ; alisn?a económica'BÓIO puede tener intimidad 

para not-otros « dicho país no es al mismo 

! (Sr.EVICIO EAOIOTELEOEAnOO) 
- o i COLTANO n (oficial).--Entr© el valla de 

VI^TNA I L - F . p la Cámara de Diputados j ^ " ^ ' ^ * - y^*' '^'^^^ ¿s i Ártico y ea el Piave in-
jde Buáaposfc declaro el cond» Tisza que era i ' f ' c » '^ artilloria enemiga i n t m t ó desarro-
! conveniente <{uo s© discutier» ea la Cámara I ̂ 'f"" rnat, de una vez acciones 

¡íuego. Fué contenida 
i por la nu^sVa. 

¡ E'ft él monte Como (vaUe da Arsa). en el 
id© Frenzela y en Cort^llazzo rechazamos al 
: enemigo v i>:>pruramos uns ametralladora, áos 
morteros de trinchera, otras armas y material 
de guerra. 

luat'do su pre.win. HAN TRATADO DE AL
CANZAR la población de MATZ. Han sido 
nfJChAÍÍADOS varios violentos ATAQUES i ~ " " T — 7 7 " : ; Z " ^ •,. . 
hnzado^ CONTRA CBEVENCOURT. Los ! H a n C O m o a t l U O b ü C l l V l -

¡Rleiuanm H.AN CONSEGUIDO ESTABLE-
• CEHSE rn MATHEMON^r y BETBAN-
I COüKT, cuya posesión es ferozmente dís-
l palada. 
I Al Sirr del Ourcq, las TROPAS AMERI-
: CANAS HAN CONQUlí^TADO hríllantemen. 
! le esta mañana el BOSQUE DE DELLEAÜ, 
! Jvtcíeudo 300 prisioneros, 

EL KAISER EN £L FRENTE 

Sei 
'.'-•>r para iottmir en los contraataques. 
' ,;n rnos. eoinliajes. • 
.•; -ía de aiaque ili-vcchs, trepas c.Vi ge-

\;m Ottingn %. míinLuvicton en las 
f'nfiuiíjas o::(i>í.'íí «s ai Sur de .Imain-

;•.,• vcaciúndose inertes contraataques 

Visita los terrenos con
quistados 

abrancia hubiera podida aho
rrarse esto» mfrimienios y mi-
agrias ei hubiese aceptado mi 
p'fT^tñmienío dg pan.» 

PAlvFB I L — E l Emperador Guillenno, gu» 
dcsdíi el comienzo do ia ofensiva alemana 
recorve úu cesar los distintos punto»',del fren
te, estuvo díaí, pasaáos en Craone, Montdi-
J ie r y ante Soissons. 

r.l (Joctjr licsrncr, que sigua al Kaiser ea 
estas exfnr:-.ioties, envía al periódico de que es 
ci.irrDspon'saí í l siguiente te legrama: 

«itoy el Em]:)erador ha tenido una jomada 
eniocionanlo por e l terreno conquistado nue-
vamenta entre el camino de las Damas y I J » -
vesle, t|uo recorrió, en compañía del marifical 
Von Hin(Jervt>urg. J;'ste ts'jportas las fatigas 
más extraortlinarias en este período da res-
[.onsabilidades con exí5e!e,nt« «alud. 

El Kaiser marcha siguiendo d.eBdo muy 
'.;:*ea al Es tado Jijayor del general Von Bohajnti, 
pít'H o/r -'a exposición do ¡a situación mili tsr 
de boi-.rt del jefe do los <;]«reitos que luChap 
en el ^Marrií-. 

Llegaron hasta l l n o l , donde ya ejj 1914 es-
tiiTo el soberano algunos días. 

El lií'tmoso castillo es hoy^ un mont-ón de 
rui!!-íí. La aldea, asi como las de Aniíiy, Al«. 
mapí y oira«, c>í-íán coiivo^tidas en ruinas, cuya 
coi'i.eiupl'i'ión er.lristece el ánimo. 

ADí. ei 'írc HUS oiércitos, y dirigiéndose á 
elloíí. *II}<> el Empet-ador : 

' í liando veo los enoi-mcs des"irozos quft 
C!iii<ía e*-ía ^'ue-rra. f̂ n la que mueren i diario 
l!inic»5 iniü.-tix-s (Je hüinbres ; que ba dejado 
itiii no'ifir u tantos millares de familia; 

siones aliadas 
M.\UEK 11.—La gran victoria -del Prín

cipe heredero alemán en el frent© occidental, 
quo destruyó un» parte importante de la po
tencia bélica y medios de combate de h En
tente, trajo al mismo tiempo ootisigo la di
solución y dÍHperfiióa del Ejército de mani
obras de l 'ock. 

Al principio de la batalla del Aisne, se en-
eon 
ataque, ocho .divisiones enemigáis 

fienipo el aliado de los Estados domto refina , 
)n abundancia efi la producción de materias í LOJrDRES 11 (oricial). - E a las dos orillas 
bjTit-ae. Porque en este caso la agricultura ds j del Vartínr ha biEido gran eerívidíid de. la ar
las grandes Potencias centrales «erís sacrifl- tiller/a enemiga, que ba bombardeado las co

municaciones de nuestra retaguardia por una 

VIENA 11 ¡parle oficial turco) . -Al aman». 
cer del 9.da Junio, y después de inténsisini* 
preparación de artillería, se inició un fuart* 
i taque eu el ei-ctor costero. Se dcsarroUaroB 

parciales de ampeñados combates 3 la bayoneta y coa gra-
vigorosa y cfica;:rnente '' naiJa.s de mano, con rauolias alternativas, es 

i las avanzadas de rmestras posiciones. 
Debido á la enérgica defensa de nuestro! 

puestos avanzados, et enemigo no pudo llega* 
á nuestras posiciones. Siempre qua logró P<^ 
ner pió W ías avanzadas fué reciíazaüo por 
nue:5tras tropas por medios do v,ílieutes con-
fraataques. El enemigo, upuyándoao en sus 

' • * ' resertas, intentó varias veces avanzar ; pera 
VIEXA 11 (3 t.).—A orillas del Piave infe- i ''I i'"Sgo de nuestra artillaría ahogó sus ten-

r i r se estrellaron da nuevo dos intentos de I Sativas, desde tu prineii)iu. Quedaron nueva. 
avance italianos. ! menie en nueafras manos las posiciones men-

También en el desfiladero de Fronzela re- j eionadas. Dispersamos dos bfitalloues ene»»-
chazamos varios destacamentos exploradores |'B°s dispuestos al ataque. J>as bajas, enemigas 
enemigos. y i son importantísimas. 

Al Noroegtg ¿^ Korca, en Albania, los fran- j * ' * , , 
ceses han vuelto á iniciar sus ataques. I FONDEES 11 (oficial).-En la maCana d»l 

: 8, nuestras tropas eu e" sector de la costa 
•*•••. ! ejecutaron una operación de detalle corona

da da «.vito, capturando parte del sistema d* 
trincheras del enemigo en esa región, sobre uft 
frente de una milla, así como varios puesto» 
de observación del enemigo. 

' En el Hedjaz, Tas fuerzas árabes ejecuta^ 

*? 

D E MACEDONIA 

Encuentros de patrullas! 

á la eventual adhesión de otros | pieza de Tarco alcance-. Nuestras baterías han 
alianza económica, deberá estar 1 contestado con tiros eficaces, quo han pro

cada. 
• Kespfííto 
paites á la 
reservado á ambas potencias el derecho de ' vocado una explosión en un depósito de muni 
veto. (Gustosamente queremos conceder venta- ¡clones enemigo. 
jas, económicas á las regiones con las cuales j Gran actividad de artillería v d© patrullas 

'tvav^'HiT^d^'^Í^ZlrrThtZ^d^l^'^'^''' ^^' ^^Y¡°^^^ para nosoteas ¡as reía- ; en el frente del Ejército servio. Varios des-
m,e. ocho .divisiones enemigas en iot^l. ¡^.'^^les; v^to en ]^ chanza Mo podemos^^^^ 

A eauüa de la ampliación del ataque, o t r a s ! 
siete diviftiones de posición fueron srfastra-
das en poco t iempo á la lueha^ Los éxitos 
crecientes de dia en día causaron por fin el 
que los jefes frauco'ses ordenaran la , infer-
vensión en 1» lucha de S3 nuevas divisiones-

E n total hsn sido, pues , obligadas ;íO di-
TÍ6Íonee enemigas á luchar en breve espacio 
de t iempo en un punto escogido |X)r el alto 
mando alemán. Kl envío de unidades fran
cesas al- frente á ambas t)rill8s del Somme 
y de Flandes, en vista de las deírotas ingle
sas, desguameeió el frente f r a n c í s d e un mo
do peligroso, y es motivo tanto de las gra
vea derrotas sufridas por los franceses entre 
el Aisne y el Marne, como d«i nuevo revés i 
eipérimentado .el 9 del actual d« nuevo por ! 
los franéese* en t re Montdidier y >'oyon, que < 
loe costó él primer día la pérdida de 8.000 '• 
prieianeto». \ 

El cañón París 

da* regiones cyya adhesión no altere el 
^afácter d» importación de todo e l dominio 

de ]a alianzft. 
El presidente, Weckerle, expresó su satis.-

fséción por la declaración de Tisza, de quo 
la opinión pública húngara está en favor de 
la a l íanía con .Alemania : 

«Las experiencias do los pasados años ha
blan muy en favor de una fuerte alianza, co
mo asimismo el hecho de que no se trata de 
una alianza de Soberanos, sino de una alian- i 
isa en t re pueblos. Deseamos que persista en 
el porvenir, 'quedando asegurado por mucho i 
tiempo ~~el carácter defensivo. Precisamente ! 
por esto está en el interés de la consolida
ción y seguridad de la defensa el que los i 
in<íios de defensa militar sean reforzados 

cuanto á los convenios económicos, in 

nuestro fuego, 

Durante f l transcurso de los combates aé
reos en la jornada, un aparato enemigo fué 
derribado, cayendo dentro de sus lineas. 

• I B » " » I . ^ • . • • • W ' — I B I 

qqe 
ha transicnna<lo eu de-jiertos ftroees lot> oen-i Nsuea de ¡93 once «fe la aocbe. 

n*'¿iii.ai:i. 

KN EL }ÍAB 

26.000 t one l adas 
Iriundida® 

p-.'iT « 
ET) 

per.ti 

IA-43:: 

fr;í?j;i.-j"JJ. 
r.,,s ¡rí'pas de] qeueríú Von Born se en-

cmtUí! :t;i luchando ai Ui reyióu de Courcel-
E'5, y j anibos iados <¡c la gran carretera de 
Bc^yc-E^.trcs-Saint-Penis. Al Este de Mery 
d!C.h:t¡ tropas pcríoraron ¡a cuarts pnsiciót: 
:. -mmina, rechazando al en-migo bacia Aron-
d^r-A-p^'-ar ^e una tenaz defensa enemiga, | Z ^ - E I C H n . - . K i e l r c e i t u n g - .ef.ala «»a a c 
lili ii:>n.is del geiierrú Von Scbuler ganaron \ ̂ ^^.-^^^^ extraordinaria en c! puerto do Kiel, 
oí pj.-i'i pvc el Mutz. Después do haber asal- | |^^ opinión general es que Alemania prepa.-
tíKio ¡i. altura do Marque.r¡¡ise y de la mon- | ra «na graa ofensiva naval en combinación 
fíííSá de Vigpemont, nvamsaron, por medio de \ con la ofensiva en el frente francés. 
H.r: dtaq'ie rupíifísimo, hasta AntheuH. | • • • 

E¡ Cutipo de ejercito del (¡eneral Hoíí-' i.UNUKES 11.--Se har. perdido en los ni». 
m.ani} ]>oí ¡uro, por medio de un combate con- ; res, por |a acción enemiga, varios vapores in . 
t:nur; ¡3 posición enemiga situada en las al- \ gle-'-es procedentes de Argentina. Balivia, Chí. 
fílj-ai; al fíur áe Dbiescoitrt. 

f¡l :v¡moro de prisioneros lia aumentado 

PABI8 II.—El bombardeo d* 1»'región pa . 
risiense pfir el eaflon de laigo alcance se h» 
reanudado boy. 

Los ingleses hacen pri
sioneros 

S i E I S la (parte ofieisl inglés).—En la no. 
olie pagad» hemos hecho un gran número de 
prisionarob, cuyo número se «lev», después 
de la oi>er»ción del 1 al Sur do Morlancourt. 
á W$, entre los que se cupntaij cipco oficiales. 

Jíadft m i s meneioBable. 

Palidez de las jóvenes 
A no m u c h a d i s t a n c i a d e la t u b e r c u l o 

sis há l lase la- n i ñ a q u « e n la p r i m a v e r a 
''le s u j u v e n t u d e s t á pá l i da , o jerosa , 
i n a p e t e n t e , déb i l , s in i lus ionee, s i e m p r e 
cansada- á l a m e n o r f a t i g a ; aque l l a q u e 
la toe l a a h o g a y ve a g o t a d a su lozanía 
po r desarreg¡06 f r e c u e n t e s , sólo n o r m a l i 
zados por u n tón ico , q u e , a l r e g u l a r i z a r 

ti „ „ . „ , - . ., • . - . i las funciones del o r g a n i s m o , deyo lve rá á 
En cuanto a los convenios económicos, i n - ' .,,, , , " , , , 
sistimos en que no debe disminuirse nuestra i ^^'^ me] i l lae e] color sonrodado d e an t e s 
propia producción. Hemos de defender nuo*. i -Y ' a ac t iv idad y la aüegna d e q u e d i s -
tros intereses agrícolas en todas las circuns- i f ru tó . Fd r e m e d i o es fácil, y p a r a conse-
tancias. Creo que no pueden ser mantenidos | gu i r lo b a s t a el ueo de dos- frascos de J a -
los elevados derechos de Aduanas de los pro
ductos agrícolas. Es necesario que asegure-

I mos nuestra capac dad de producción, y, por 
lo tanto, no puede ser cuestión do una ad-

j hefjki qu<j menoscaBe nuestros inte«'sos res-
• pecto á la'-adhesióu de otros Estados. Nues-
i ira Bober3,nía debe ŝ er protegida en todas cir-
' eunstaneias. Por et to , sólo podremos firmar 
; un Tratado que tenga carácter internacio-
; na l ; ipero debemos garantizar nuegtros dej 
; recho'i.s 

rom una ineuisión contra la vía férrea, en 
las cercanías de Toweira, á lO-í millas al Ñor. 
oerte de Jfedina. 

Un tren fué destruido, as* como pequeCot 
puentes de la vía férrea y las íínkas telegrá-
fieas. 

• « « . « — • , — 

LA GUERRA EN LAS COLONIAS 

I Anglop o rtugu eses en 
I retirada , 
i L0NDEE.-5 l l . - E r r Lourenjo Márquez, do» 
i coíunanas enemigas atravesaron el río Luri* 

durante los días 27 y 28. 
Tres compafiías atacaron el puesto de Mi-

lema, defendido por un pequeflo destacamen
to de tropas britáuTcas y portuguesas, que s* 
vio obligado á re t i rar te el día 1 de Junie» 
á causa de faltarle municiones. 

• • • 
NAÜEN 11.—Los informes del general io* 

glés Deventer sobre las recientes luchas en ** 
África oriental demuestran que el gener»* 
alemán Lettow Vorbeck se retiró detrás ¿*: 
río Lurui , evitando así el ser envuelto P** 
los ingleses. 

Deventer reconoce' los excelentes hechos ™ 
arnias da las tropaa coloniales alemanas en •* 
África oriental,' las cuales, en diversas oe»-
siones, han tenido que luchar contra una supe-
rioridad en una relación da 1 á IB. 

La valiente conducta de esTas tropas alema
nas ha tenido como resultado el apartamie»-. 
to de fuerzas armadas enemigas de otros tea^ 

r a b e de Hipofosf i tos S a l u d , q u e c u e n t a i tros de la guerra, así como el envío de coa-
v a 2 8 a ñ o s d e ex i s t enc i a , y el t ínico ap ro - i siderable material de guerra al África oriea-

" - - - - • ' tal . El peqncfio contingente colonial alem»" 
ha entretenido no-sólo á fuerzas inglesas, s i . 
no también belgas y portuguesas, influyendo 
con ello en la situación en los frentes euro
peos. 

b a d o p o r la R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a . 

T o d o frasco l eg i t imo c o n s i g n a e n l a e t i 

q u e t a ex te r io r , c o n t i n t a r o í a : H ipo fos -

fitos S a l u d . 

Exámenes des ingreso, 

N. áe la R. 

COPENHAGUE 11.—Burian ha llegado i \ 
-» • • • I BeijWn, par» discutir los asuntos interesantes | 

A la hora de cerrar esta e&i- • de ios Imperios oentiaies, y declaró á un .-i- í 
cidn no hemos recibido el parte ofícial de i daetor del «Berlinti Tageblatt» que Austria ; 

D E RUSIA 

le, Para-Jiuay, Pen i , CTeorgla del Sur, Uruguay 
y Brasil, entre el 10 y el lé de Mayo, en to-

. . . , , , . , ^.„/i^„ ^ 11 .1 idos los países mem-ionadós; con respecto al 
MiH lleif^r H la cilra de 10.000. Con eüo el • jj^,^^,., ^¡^^ p^, .¡^^^ ^^^^^ ^^^¿^ ^^ j . ¿ , 
Tiumoro da prisioneros herbó por el grupo i ;^i„.ji f 
í¡f¡l Principe heredero alcmihi desde el 27 I i,̂ ,̂  correos pertIidoSi han sido los qae s» 
da yi.jyo ,\sciende á unos 15.000. \ han despachado entre el 27' de Abril (18 da 

Marzo reüpeeto al Brasil) y el 11 de Mayo. 
* » » 

ÑAUEN 11 (oiicia-)).-*Kn el Mediterránea 
liiiudierun subniurluos alemanes siete vapores 
de unas 26.000 toneladas de registro bruto . 

ICntr» olios" se encontraban los vapores in
glesen armados «Cambrian» (3.601), con avio. 
lies j bordo, y «Snovs'den» (3.189), con 4.000 to . 
rieladas de carbón y 200 tonel «das de carg^ 
gcmernl. 

Los francoamericanos 
mejoran sus lineas 

PARÍS II (comunicado uincrIcano).—Ayer, 
aJ SOnOESTB de ÜHATEAU-THIERRY, 
NVS.-iTRAS TROPAS, operando en UNION 
de ,V;; ¡ropas FRANÜESAS. ASEOVRARON 
aa.J más SUS POSICIONES, infligiendo al 
»a(fmi()C> podidas en muertos y prisioneros 

. y ea m.tterfal de querrá. 
In WOBVRE y el írmlc del ¡tíAllNE, AC-

TIVW.XD moderada do ARTILLERÍA. 
.Vuestras PATRULLAS ATRAVESARON 

¡SL MARNE ó HICIERON RECONOCIMIEN
TOS en las posiciones enemigas, con éxito. 

líOS alemanes, en el bos-
q-ue de Aveluy 

LONDRES Ií (ofícial). Ayer por la no-
al¡0 liS THOPAS AUSTRALIANAS realiza-
roa varías PEQUEÑAS OPERACIONES con 
completo éxito én ¡os alrededores de MOR-
LArnCOURT. AVANÜAMOS NUESTRA LI-
NBA il ¿uc rf« ^»í« puaWo en una profun
didad •tiC medié milla y'ea una extensión de 
iníUii y media. .Oaplurumos 233 prisioneros 
y 31 ¿metrullHderns y morteros de trinche-
r». Taifíbiéa muimos varios prisioneros, 
dos dmelralladoras é INFLIGIMOS al ene
migo numerosas PERDIDAS durante ¡a «o -
che al NOROESTE de MORLANCOURT, al 
SUR DEL SGARPE y al ESTE á3l BOSQUE 
DE> NIEPPE. 

B¡ ¡SNEVIQO irrumpió en NUESTRAS 
Pi^fllCIONES del BOSQUE DE AVELUY. 

F»Ha uao de nuestrea hombres. ACTIVI
DAD de la ARTILLERÍA enemiga, con gra-
mdsH do gases asflxianies, durante la noche 
al OESTE PB LENS. 

Intensos ataques fran
ceses 

TARIS (Torre Biííel) 11 (aiícial; 11 no-
f i í e ) , - L » BATALLA HA CONTINUADO hoy 
ENTRE MONTDIDIER y cl 01 SE. 

JSa la iaquierda, las TROPAS FRANCE
SAS, apoyadas por tanques; HAN CONTRA
ATACADO esta tardo EN UN FRENTE DE 
POCE KILÓMETROS, ,_ ENTRE RUBES-
COURT Y SAÍN MAUR. A pesar do la en
camisada Fesisteacia de los alemanes, los 
irnnceses HAN ALCANgADQ las PROXIMI
DADES meridionales ée LE PRETOY, con
quistando LA ALTURA situada ENTRE 
aOORCELLBS y XORTEMER, y AVAN-
g.\NDO su linoa hasta más áe DOS KILÓ
METROS al ESTE DE MERY. Igualment9 

\ .̂Próxima ofensiva alemana? 
¡ PARÍS 11.-iJc /Suiich comunican que, según 
' un, uuspacho oficioso qu6 ha circulado por AlemS-

nii!, lo.s alemanes preparan un» grau ofeesiTS 
I niiv,íl. 
\. S<í' üiliide (pie ísi-'á duda l,i orden 3e iioner en 
j estado de combaití toda la ilota, y que han sido 

ilariutólifs los oficiales do la Marina, de alta era 
diiticiiin. nue i-stabau en uso .de licencia en Suiza 

• ,y olrns iiui-iüiii s uentrivlea. 
I El «Itia'i.1 de Kisi» haW» deique se nota nn» 
! íMtui.i.Ki (••>;,;;iinUn;iri;» i.ri lodos los fuerte*. 

Lii «t'uK-rin de Hamburs")? publica upa interviú 
cekibnicl;! enii < I ii¡miranta Von Tirpizl, el cnali 
pregmitado f̂i .Vlemimia se encuentra en oondi-
eiopos d« oponer su ilota & la flota inglesa, dijo: 

' «üeípiiés dfi que [h tropa» de tierra recüacen 
á lii» <!Íéfcit-i>s inglés y fraiic(*s haot» man all4 Sf 
Pa.'ís, habrá llegado In hora pura que la flota Se! 
Kaiser echo á la dota ¡nal**»* de loe manes.» 

Los monárquicos 
atentan contra Lenine 

^ I I J A N 1L—Not ic ias procedentes de Sui-
zá árruncian el desenvolvimiento en Rusia del 
movimiento en favor del Zar, á pesar de los 
«sfueríos de Lenine. El pueblq reza de no
che en las iglesias, y además cubre los mu
ros de pasquines elfindestinos. Lenine ha ofre
cido 50.000 rublos para descubrir I» impren
ta donde se t ira el periódico titulado «El 
Zar», que «« publica clandestinamente. 

Las manifeítaeiopes «o f^vor del Zar oOn 
frecuentes. Se* han realisado Tartos atentados 
eoatra L-eninc «1 último día 2 de Junio , «n 
el que resultó herido el «ochero que guiab» 
su carruaje. 

• • • 

LONDRES ,11.—El periódico «Politiken» 
anuncia, de fuente 8i»ec», que tas comuni» 
caciones marí t imas entre Sueeia y Rusia vsa 
á ser reanudadas. Ayer tarde salió un v». 
por con cien 'pasiijeros con rumbo á Petro. 
grsdo, y el sábado próximo otro vapor s»l> 

j es tá sientpre diepufsta á entrar en negocia
ciones sobra la base da una paz sin anexio
n e s ; pero no puede hacer una nueva pro
posición en tanto que el enemigo mantenga 
su pupto de vista actual. 
.̂  — 4 ' » -» 

Kn las Academias 
iTiilitares 

i, EN E L AIRE 

Los austriacos bombardean 
el puerto de Brindis! 

LONDRES 10 (oficial).—El día 9 del corrien
te, nuestras escuadrillas de aviación, cooperan
do con las francesas, en el frente de batalla de 
Noyon á Montdidier, trabajaron continuan.ente 
desde el rayar el alí^a hasta ol anochecer. Los 
aeroplanas de bombardeo impidieron el avance 
enemigo y hostigaron á sus tropas y transpor
tes con constante fuego de ametralladoras. 

Nuijierosos aparatos patrullas volaron dutante 
todo el dfa por el área d | batalla, mientras que 
aeroplanos de vuelo do altura protegían á los 
aparatos que estaban más bajos contra todo ata
que. 

•ün depósito de municiones en Montdidier, 
que voló eu una gran llamarada ; trenes de 
camiones y vagones en Conchy; vagones au
tomóviles en Lagny y en Hainoiñers, 6 Infan
tería en las carreteras á lo largo de la re
taguardia de la línea de batalla. 

« « » 

BOMA 11.—Bl Estado Mayor naval eomu-
niea que el domingo una escuadrilla de hi

dra de Rusia. L» intención es eatablecer pro. '^''óSvThnei austríaca bombardeó Briudisi, 
causando algunos muertos y ¡heridos; 
sin alcanzar al material de guerra. 

pero ximamente un servicio diario de vapores. 

Para continuar la conferencia 
de Brest Litovsk 

COPENAÜUS U—Esoribe I» «(Sac»ta d< . 
Vosa» qua la Delegación nombrada por el Gobicr i i -i , ^ i, • j 
no raso ha llegado á Berlín para completar l a i i ' " ' ' ' , '1 ' '"^^'! '^° *'^* ^ haciendo prisioneros 
negocnaciones de Brest-Litovsk, «jar la situacióB " ' ' 
d'd Cáucaso, do la Crimea y de Estonia, y deter
minar la srelocionas eomeroialea entre Rusia j 
.\leinania. 

ROMA IL—^En el bombardeo de Brindisi 
nuestra artillería antiaérea y nuestros apara
tos persiguieron á los hidroaviones austria-

' * • • • • * • 

D E BOMA 

DESINFECTAD CON 

ZOTAL 
PARA PREVENIRSE DE LA EPIDEMIA 
: ! : : : : : REINANTE : : : ; : . • ; 

LA CUESTIÓN D E IRLANDA 

Las mujeres contra 
el reclutamiento 

L(Jín>!lKS IL—X)© Dublín comijjjicaD quo 
i l domingo últ imo se celebró en toda Irlan
da "^na ceremonia emoyionante. 

Tudas ¡as mujeres' irlandesas juraron no 
reemplüzar, en.ningunft claw de trabajo, $ 
ning^iu honibro do los que t a j a n «ido incor-
i oí'sdos ítl TTJ r̂oTfo 9» virtud de la l«y ée\ 
reclutamiento obligatoria. 

No ocurrieron incid«atei . 
En DublÍJH el ticto d^ pfesCsr juramentiQ 

se verificó en ¡a casa dol Ayuntamiento, y 
dci-jmóii «c celebró una peregrinación á Nuct^-
tv» Sefiora de pub i in , e» 1» iglijuí» d« /os 
Padres Carmelit-as. 

El Papa recibirá 
á los ministros belgas 

MOATA I I . - IJOS rninistreg belgas M. Par, 
ten de Wls r t y Ceblet d'Alviella serán reei, 
bi4os por Su Santidad Benedicto XV. 

La Juven tud Católica ha escrito á%f. Car-
ton una carta declarando que los católioos 
romano* omn feprorosíwiieaite para impetrar 
¿Te k> Alto I» restauración da Bélgica. ' 
— • ' " ' * • » • » I I • 

P K I N G L . \ T E R R A 

Comienza la Conferencia 
imperial 

LO-NDRES l l . — A l medio <i/a se h a rfr 
unido la Conferencia imper ia l en D o w n i n j 
Street'. Los representantes de los dominios 
que »e h»Ilan- presentes son : Sir Robert 
Borden, del C a n a d á ; S i r Jo i eph W a r d y 
M&ssey, de, Nueva Ze land ia ; el general 
Smuts y ,Burton, del África del Sur , y el 
doctor Lloj-d, de Ter ranova . 

• • * 
L O N D R E S l l . — L a Conferancia labori»-

tft. á la que , aceptando la invitacióf» de Ar
turo Hendergon, as i i t l rán Troe l s t ra , socia
lista, bolatidés getmsn<4filo, y B r a n ü n , iefe 
«ocialista sueco, se celebraré c* l a n d r e s 

^dei 26 al 28 de j u n i o . , ' 

1 

sus tripulantes. 
Los aviadores inglese» bombardearon .;1 

campo de' aviaeión y los hangares de Cattaro. 
mientras que los italianor atacaron por dos 
veces las obraa militares de Purazeo. E n Cat-
taro incendiaron un buque anclado cerca ds 
la base d e j o s hidroaviones, y tanto nuestros 
aparatos como los ingleses regresaiSn iadem. 
nes. 

COLTANO 11 (üticial).—Cinco aeroplanos 
enemigos han sido derribados esa combate 
aéreo. 

ií * 1t 

LONDRES 11 (oficial).--El día 10, á pe . 
sar del tiempo nuboso, nuestros aviadores del 
frente d© batalla francés operaron en las pri
meras y últimas horas, arrojando ocho toná-
lada» de bombas «obr© ¡as tropas, transpor
tes, terrenos da municiones, ca&ones y tria-
cjieras del, enemigo. 

Se hicieron blancoi directos en el ferroíía-
ti i l de Roye-fiur-Mat-K y concentraciones de 
infantería en el triángulo Montdidier-Rio-
queborcRoye; nuestros aparatos, volando ba
jo, atacaron übn fuego de ametralladora á 
todo blanco que se presentaba en las earra-
tera» detrás d© la línea de combatse., dispa
rándose un» inmensa cantidad de uartuchos 
desde t:l aire, con buenos resultados. 

En esta zona hemos derribado seis aero. 
planos onernigos, haciendo aterrizar sin go
bierno á otros' siete. Nosotros hemos perdi
do eliico aparatos. 

Eu el frent© inglés hubo poca actividad ds 
la avIaciSn. Euó destiuldo un aparato ale.. 
man y otro forzado A aterriü^r desmandado; 
nísotros perdimos dos aparatos. 

i En 1» iioche del 10 al 11 arrojamos siete 
; toneladas de bombas sobre C.ambrai y Ba-
I p a u m e ; todos ios aviadorc* r^grosuvotí ¡n-
1 demnes. 

ARTILLERÍA 

SEGOVIA 11.—Aprobaron el piiwer ejercicio: \ 
D. Manuel Y;la Canosa, D. Ccsário Martín Alen- : 
so, D. Fermín Martín Alonso, D. Félix Carrera , 
Cejudo, D. Juan Miguel Vüai, D. Autolíu lisa-
iTague Leida, ü. José Pérez Rodríguez, D. Ciau-
dio Martín Barco Huertas, D. Antonio Chazan 
Martínez, D. Manuel Gutierres! Tovar Bertuctt 
D. Agustín Gutiérren 'i'ovar Berruete, D. Carlos 
Vtistsmdorp de la Cruz, ü. Arscnio, ViUamicva Ji ; 
inénez, L .Ramón .-Vonlle García, D. lederico; 
•iejeiro Llamís, D. Ensebio Magaz Nieto, D. Jo-
.sé Fistué de Castro, U. Enrique Corsma Marqui- : 
na, ü . José -Uvarez Tejera, D. José Ramos üár- , 
cía Monafho Alaod, D. JJduarao Tapia urbe, don , 
Jesús Panio Campos, ü . Guillermo Escuucra i 
González, D. Santiago Martínez Caneilas, don j 
José Cant-do González Ixmgoria, D- Jos* ^ " ^ • 
chirán Villanueva, D. José Fernández de Córdo-i 
ba Lamo, D. Antonio'Lucena Gómez, ü . Manuel I 

! Sáinz, D. Agustín Crespin dé Valdauza, D. O K I * , 
i López Martínez, D. Femando Alvarez Burreg* 
i D .Antonio Alba Cañete, 1). José Merino Ciwf 

ros, ü . Daniel García Plaza, D. Salvador Andre» 
i Castillo, D. Joaquín, Rodríguez Clemente, do» 
l'rauciBeo Ortiz Jiménez, 1). José Buiz SÍácheíi 

- P . Miguel Segarra Tomás, D. Alfredo do PW' 
tearroya Fernández, D. Bartolomé Maítane C»-
rici, D. José Castro Calzado, D. Rafael Tort«' 
Martínez, ü . í'cniando Anaya Ruiz, D. FranoH*^ 

I Sánchez .Moya, ü . Celestino Ortega Diego, 4 ^ 
' Juan Tonas Cañáis, D. Ricardo Manuel Ag" '^ ' 
. D. Miguel Amaya Ruiz, D. Luis F a J a i ^ O j ^ ^ 
• D. Ricardo Márquez HcvTa, D. Enrique ^ * ^ 
i González, D. i^ÚvcíÉb Amador Día», P ' ¿ J o s a 
: Franch Sacra, D. Julio Crespo Íiti0t "' ¿̂ ĵ, 
I Romero Romero, D. Pedro Agosto 0»rc'*' „ . ̂ ^ 
I Francisco Quzmán González, 1). I'*"'^'-"^ v;^ 
; Monzón, D. Juan López Claros, D. Enrique JN»-
' gro Hinojosa y D. Ricardo Gonáále* Oiíros. 

Aprobaron el Seaunáo e}«iaÍ4sio: P . 'Vicente y Fernández Arce, D. Marcermo López Gómez, don: oudero Benito, Ü. Pedro Cerda Martínez, D- * 
Enrique del Real López, D. Francisco Martin j ^g j Muñoz Filco, D. Ramón Aguilar PieB*** 
Gd ,D. .\dolío de los Ríos Urbano, D. Ramirc 
Pérea Santaaa, D. Antonio Pérez Martínez d« 
Victoria, D. Alfonso Pérez Martínez de Victoria, 
D .EuBcbío Aldeanueva Moreno, D. Manuel df 
la Puente Castellano, D. Mariano Pérez Martí
nez de Victoria y D. Manuel Hermoso Gutiérrez. 

Aprobaron el segundo ejercicio: D- Federico 
.Níoreüa Echevarría, D. Federico Mercader Gonar, 
D. Jeeú» Balbas Torcidas, D. Femando López 
Urunuela, ,ü. Juan Castelló Cruz, D. Francisco 
Tarazona íbor, D. Femando Rodríguez Balltster, 
U. Carlos Paz Losada, D. Juan Astorga Astorga, 
O. Eduardo Zorcs Sarraiz, D- Alíonso Sáez Se
rrano, D. Nicolás Baleno Carballo, D. José Gó
mez Ijópez, D. Juan Vargas Zúfliga Valarde, don 
Francisco Biiones Medina, D. Rafael Iswr pine; 
da, D. Manuel Cabanyes Mata, D. Luis Ciarán 
.Muñoz, D. Valeriano Camacho Medina, D. Alber-

Simón. 

D. José Oitega Serrano, D. femando W P * * 
Blanco, D. José Delmas Conesa, D. Julio Ft»' 
guas Dieste, D. Ensebio Martínez Cantabt»n»> 
D. Antonio Florencio Perora," D. Ildefonso Corte' 
Rivaa, D. Julia Fernández Adame, D. Ant»iu« 
Formoso de Oaatro, D. Mateo Palmer Ciar, doB 
.Manuel Pecina González, D. Eugenio de Manuel 
Arroyo, D. Luis Colomer Molina, D. Manuel Te
jedor Fernández, D. Manuel Coeón Cotorruew 
Delgado y D. Luis Santiago Sánchez. 

Aprobó el tercer ejercicio D. Epiíanio Q«ní4l«* 
Jiménea. 

Aprobaron el cuarto ejercicio: D. Gejardo Gon
zález Ruiz, D. Bernabé Gómez Soriano, "D. E'W 
lio Sampciro Ruiz, D. Ma.'simíTianp Biardeau 
.ilmendáriz, D. Joaquín Hermida i^ernández, do» 
Antonio Ijópez Alcalá, D. Carlos Qómeí.Cobisa 
D. José Fernández Fernández, D. Ricardo Alo» 

i.o Piris Abcrtiz y D. Emilio Martínez Simón, j iJoréns, i). GiNígorio del Campo Mcn4oza. dos 
.Vpiiobaron el ciiaito íjoiticio: D, Femandc j Jeg,',, Vázquez Valencia, D. Carlos Ruiz Oarcí» 

Ochoa Malagón, U. Eduardo Rodrigue» Madaria- i J). Bernardo Alveroa Valle, D. Rafael CftbaniUaJ 
ga, ' p . Antonio Parada Parada, D. Alvaro Gil i Prósper, D. Francisco Compaired Iharte, D. .Fran 
Delgado Armada, D- José del Monte Mier, don , CÍK-O Reselló Pericas, D. Alberto Romero RiomeW 
.\ntonio Páramo Roldan, D. Luis íamándcz Se- Fernández y D. Joaquín Miguel Navarro. 
cano, D. Rafael Alvarez Ijoño, D. Ensebio Grúa .^probaron el quinto ejercicio: D. Antonio Suá 
Font, D. Francisco Maitorell Téllea y D." Narciso rez López Fardo, D. .Manuel González Murga, dot 
Gripol Gutiérrez. .\dolfo Soler Rodríguez, D. l'-ranoisoo Melendr» 

Aprobaron el quinto ejercicio: D. , Francisco, ¡-as Sierra, D. Miguel Pérez Blázquez, D. Juao 
s Durbán Crespo. D. Luis Bustamante Polo de Ber- Beteiro Amado, D. Francisco Sánchez Zamoraj 

iiabé, D. Jlnriquo Pitarraque EKo, D. Enrique D. Bienvenido Arnáiz ^Valdivielso, D. Cristóbei 
Morell Pona y don inoras Castañeda, D. Miguel áe Fiaras BobadiU»: 

D. Francisco Rivaa Fenández, D. Francisco Vi 
llalta Linares y D. Podro de Ciria Castillo Oli
vares. 

INGENIEROS 
GÜADALAJARA 11.—-\probaron el prime» 

ejercicio : D. Manuel Blanco Taboado, D. An
tonio Vázquea Flguero», D. José üfeach García. 
D. José Paruello Ocajo, D. Carlos González Ve-
larde, D. Diego Martínez Guerrero. D. Fran
cisco Javier Sáinz y D. Francisco Torres ^ r « " 
nández. 

.'Vprobaron el segundo ejercitio : D. Arseni' 
Oonzález de Vega, D. José fíarcía Gojzoata, do» 
Francisco Patino y Fernández, D. Jacobo M"* 
reno Díaz y D. José García Pére?. 

Aprobaron el cuarto ejercicio : D. AntoB'* 
Lambía Palacios, D. Juan Castafión da Mena } 
D. Anselmo Banón Rodríguez. 

INTENDENCIA 
AVIL-A 11.—-Aprobaron el primea ejercicio 

Quíntela Barrios, D. Mateo Morell Pona y don 
Ovidio Riera Arroendárij!. 

CABALLERÍA 
VALLAPOLll) U . -Aprobaron el primer 

ei*roioio: D. José Lópáb López, D. Fernando 
Meaquit», D. Rafael López Rosales. D. EuEe-
nio Pérez, D .Rafael Gallardo, D. Antonio 
Lópeá, D. José Gallego y D. Manuel Sánchez. 

.^probaron el segundo ejercicio: D. Nicoláa 
Murga, P . Rafael Arboledas y D. Luis Mora-

nae. 
Aprobaron el cnarío ejercicio: D. Ángel Ea-

driguez, D. Luis Burguete, D. Ángel Pr ie to . 
D. Enrique Gil. D. Eduardo Platas y P . José 
lloredia. 

Aprobaron el quinto ejercicio: D. Cristino 
Torres, D. Alejandro Moreno, D. Joaquín So. 
to y D. Fernando Benito. 

INFANTERÍA . 
• TOLEDO 11.' -Artobaion el primer ejercicio; 
D. Román Gómez Orti», D. José Toranje Jimé
nez, D. Enrique Barraca Morales, P . Roberto; D. Enrique Sánchez Aranda, P . Santiago 
Mazarrasa Fernández, D. Diego Román Gil. dos i roñado Méndez, P . Adrián Castro Alonso, d°'* 
Pascual Sánchez Ramírez, D. Luis Ijóbato San-; Gabriel Ramos Aureflor, D. Tomás Serrano M"' 
che¡s, D. Arturo González Qarcíai, D. Narciso i ftoz, D. Facundo Navarro Larri va, D. FederJC" 
Colmo González, D. Vicente Pérez Gómez, don i Carlos Landevuri. D. Roberto Zaragoza Feroa»-
Ramón Cantos Iglesias, D. Santiago Méndez Na-1 dcz y D. Ricardo Amo Ramos. . ^ 
vas, D. Julián Benito Marincal, D. Mariano Ro-i Aprobaron el segundo ejercicio : D. Enriq" 
drlgueu Sácz, D.. Carlos Arca Villamide, D. Car- Rodríguez Gutiérrez y D. Joaquín Baíbet I"»-

Co< 

González Roval, D. 
.Manuel Peral Díaz. 

.\ntonio Roig Sánchez, 
D. Uibario Ortega OH-

D. Germán Mari Estellcr, D. José Roflrí-vier, 
gueí Urhíjno, ]) 
Lorenzo Ramírez 

nez. 

José Males 
Jiménez, D, 

Echavartia, don 
Rafael GaUeg» 

En el cuarto ejercicio, desaprobados los I"^*' 
sentados. 

Aprobado en el (juipto,. D. Luis Guerra Bcr-^ 
nal. , 
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La autonomía universitaria 
Auntjfne tarde y da ua modo incompleto, 

sarcoe qua el Gobierno eicpie^a á darse 
juyutu dal fundamento de las peticiones uai-
Jersitorias. Ha restablecido ahora las tesis 
'oí;tars;.|e&, y en estos mismos días se l;r!b!a 
ic Ljue mira con bensvoknoia ia ^o!:c•itud 
;e autonomía, razonada poco ha por nosotros 

fu el aoitin de la «Comedian; mitin docdo se 
^ijeroB unas cuantas verdades, aunque no 
ra.ita» ni tan graves como lae que faltan 
por diecir. 

¡crio el restableciroieato de las tesis era 
•i'co !:aii lógica y natura! qus has-aba su üc-
tr; .Ilinación para quo las cosas siguieran ol 
rurso que debían seguir, sin necesidad de ins-
íruccioiies adicionales. La petición universi-
•Rna, acordada en i'ccrñorables Claustros dol 
:'as:t<ÍD año, contenía toda la Justificación in-
"•'̂ •ipenbabie para hecer inútil cualquier otro 
ecto que no fuera el del puro y simple res-
tableciiniento de lo derogado. 

No así lo relativo á la autonomía. Es ta es 
¡na cuestión mucho más corapleja, mucho 
inás ardua, mucho más difícil de resolver 
ninxediatsmente. Si en c! Gobierno no figuran 
p;riouas enteradas d á t a l e s problemas .(y, por 
cií'sgrac-a, no suelo haberlas, porque, en Espa
ña el poatíco y el tccnico son por naturaleza 
weompatib'.C'i), una resolución oficial precí-
pit'sda, á ta que hayan contribuido no los mo-
'iitados informes de los ©stableeimientos do-
psntee, sino consejferos más ó menos ¡ami-
'•iires, emisarios d© camarillas mejor ó peor 
iitencionados, pueda traer consigo el descré-

áito de la reforma, originando aíi funestas 
íousecuancias para la obra de nuestra tenova-
3!cu ^ pedagógica. 

Y nót&se que no ma refiero al Consejo cíe 
IriúJírucGÓn Pública, organismo inútil y aun 
perjudicial, remora de iniciativas, amparador 
de dilaciones y do compenendas, oficina de 
interese!, adquiridos ó por adquirir, simulacro 
huero d^ instituciones extranjeras, en mal 
ñora implantadas en nuestro eueio, ÉÍQ ¡a 
debida meditación ; eino que aludo á loa Cen
tros lin-vereitarios, á los Inst i tutos , á las 
Escuelas especiales y á los demáa estableci-
mieatos análogos, únicos capacitados, por sue 
mentalidades y por la exporjenoia que la prác
tica engendra, para conocer semejantes pro-
bleinas. Sin la previa consulta á tales orga-
¡Simos, C'l Gobierno caminará á ciegas en 
asunto tan capital y tan difíei!. 

Aparte ¿ ¿ ei-tfj, ia auíono-nía no debe eer 
«mcod'da j?br decreto, sino por medio de una 
'ev, discutida y aprobada í-n Cort-3S. Así lo 
exig-n la ¡mpcrt>meia de la reforma, su tras
cendencia respecto di! todas las esferas do 
nuestra inetruccióa pública, los interesas par-
ticuiares y peñérales con cquella reíaoíocodos 
7 la conveniencia de <mQ raatpri» da tal gra> 
V"dad no quede sujeta 'á las fluctuaciones 
d« ¡a política ni al capricho, m á i ó menos 
ilustrado^ do ¡ÍTS síñores que se estrenen CO
MO gobemant^s ocupando la poltrona do Ins-
Hjcc'ón Pública y ECIIRÍ; Arteí , Ministerio 
que, para vergüenza nTiestra, es estimado por 
les políticos como J/? entrada, al modo qus 
*n otro tiempo, cuando teníamos colonias, era 
'^síimado el Síinisterio do TJltramar. 

Ademús, sería do teruar, fi la autonomía 
no 60 oír.rgafe p-or medio do ley, quo los mi-
Bi^tros ttci.eran con los informes de los eeta-
^lecinientc-s doce^fí-s lo qu< ,̂ salvo raras es-
'epcionas, suelen hecor : co l:í-rIos ui m.editar-

•^ifS»^^^^ffi t i^L^^^^i |«S'<!«árí> pedagógico 

\ 'o es oosa nuera en nuestra Patria la aufco-
- ' ' ' ' '''f-f "'"''• í'c^e/anla nuestras antiguas 
I n ;í i- .d-!de?, y no desapareció radicalmente 

t^ . te^J incs aA ugio X V I I I (raiormas de 1760 
y ! . . l ! , <vrist-ii:r3,DÍo el cue ro sistema cen-
.r!...z3dor, nK,\rt:&o en rüodeloe franceses, en 
l3 r e f * m a do JSlo, implantada por decreto. 
Como en oiro lugar hornos dicho, el Estado, 
para remediar la decadencia do 1 as Universi-
'bines, «osrnenz-ó ]x,r anular m autonomía 
Mramistrat iva, haciéndolas depender diree-
" " • • ' "' Poder público; después uni

rme 6u régimen, cortando á todos por el 
;smo p.-afa-ón; luego acabó con ¡a vida o u -

P-orauva de los escolares, haciendo imposibles 
b . H o s p ^ t e a s . los Patronato. , las ¿ « d e n -
c a s , y h ^ t a s u p n m i e n d o toda • insignia e ¿ e -

or oe a protesión estudianti l ; luegffijó cu-
=s y d i^ programas; más tarde % J b W 

ir- (-.istin3i)r>.i catre estudiantes, libren y no 
' • ; '= ' : u ODf;a¡c.s, contribuyendo con ¿ l o á 
pevturojr de un modo radical la vida uni-
ve:,otaria; y á t/,do « t to se había incautado 
tíc los bienes, y rentas de las Universidades 
á coní.eowv„cia de la desamortización, y o^í 
lab tuvo-por coiripl©to á su merced?. 
_ Dos asT!«ct,->3 capitales presenta, a nuestro 
Kñco, t i prohl-ma de la autonomía universi-
í a r i a : nao, ¿-.rferior,. que podríamos llamar 
ftílmiaistraitivo : el de las relaciones de la ü n i -
^•ei-aidad c-on e) Podír púhlioo, relaciones qua 
i'eoesarianiente habrán de aer (j^ subordina-
«;ón, m 'en t ras &3 tra^-' <í- universidades dcJ 
Estado y no de orgBnlsinos part iculares; ¿ 
ftro aspe<;to, interior, sfecta á dos esferas 
i?ua!ment4) interesantes (porqxie ninguna de 
fi'lai vala ni representa nada eficaz'sin la 
^t"2i : la £conónúc<i y la propiamente peda-

^ aspectos administrativo y economicé 
'̂ ^ '?fellan atendidoi, aunque i al vez no suñ-
^'"'•^emeijííe, en cierto proyecto de ley de or-
"'•"•^•^acióíi de les Universidadct, quo el pri-
Jf^f ministro de Instrucción Pública y Be-i 
"̂*s Arteg, D. Ajitonio García Alís, hizo im- j 

"'Hmir e n ' 1900. Los 80 artículos de ese pro-
^'^''^0,. xaa-nop conocido de lo que merece, y en 
^'"'y- redacción intervinieron competentes per-
'̂̂ "a'idadjEis de nuestro Profesorado, merecen 

^*«:jciÓD pn estos momentos. - ^ í se daba 
'^•••ioter d(e Corporación a! Claustro de Docto-
^̂ '̂  agrgpjados (exigiéndoles que contribuye-
' " al sostenimiento de la Universidad pa-

°""'fIo un« cuota anual), excelente idea, que 
*ij' fni parte procuré aplicar también en el 
*''°>ecto, de ampliación de las Comisiones ins-
'̂̂ '̂̂ t'-ras universitarias. Allí iso valaba, "con 

•; 'terio 'bastante práctico, por la constitución 
^* -96 á.sociaciones de estudiantes, cuyos re-
*^^t'3üt-ant69, em unión del rector, del vics-
^tior, c!e los decanos y directores de Escue-
>'̂ ' de Jos jefes de establecimientos docentes, 
t'* ''os doctores y do dfcs profesores por cada 
P *̂̂ '" t-iQ ó Escuela, habían de constituir el 
, '"'̂ •¿JQ Universitario. Allí, finalmente, se oa-
^''''gabn.n los fondos propios de la üniversi-

' /'^ S S.0 le reconocía plena personalidad jurí-
'"*• á los efectos, del Código civil. 

j . y proyecto ofrecía, sin duda, ba&tantes de-
• ^ ' ^ n c l a s , especialmente en m.ateria econónii-

i . Hoy seria preciso pensar en otros arbi-
} ^ ' y aun quizá convendría fijar la aton-
1 ° «O un tipo regional de Uni,versidad, e^ î-

l'^ndo ¿ i js Diputaciones y Ayuntamientos 
, '^* respectivas regiones que^contribyyeeen 

, ¡̂ '̂  aubvenoiones (aparte de la general del 
"^'«^0) a] eostenimianto de 6,̂ 8 organismos 

tjeriores de cultura. 
*^»jof •eomrliosción ofrece lo referente al 

mant-, 
formí 
mi 
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aspecto pedag.!'gico. Ko hemos de olvidar qua 
por ahora, en Espnüa, no hay más Univer
sidades que las dol Estado. Ahora bien ; como 
D. Amób Salvador dt^eía al discutirse en el 
Sjnado en 191o ¡a proposición da l i ^ de au
tonomía pedngn-'ca de ¡a Facultad de Fi:o?o-
í'ia y L--t,rn- de Jlndrid (1914), proposición 
poco meditada y peligrosa por la vaguedad 
de £us términos, «el personal da la Üniver-
sidíd so divií.si en dos p a r t e s : una, aquel 
que da la enseñanza y la cobra; otra, aquel 
4ue recibe la enseñanza y la paga. Supo-
üiendo qije fueran iguales, á n-ídic. se la ocu
rrirá pensar que en los tiempos modernos se 
puede hacer la autonomía universitaria ein 
dar á las dos parteis participación en ella. 
Pero el e&tudiante—añadía el Sr. Salvador—, 
DO estando representado por sí mismo, en ra-
zón de su edad, ni por sus padres ó tutores, 
en razón de lo difícil de la regianaentaoión, 
es natural que lo esté por e l Estado, al cual 
ha de corresponder siempre una superior ina-
peocróa, todo lo limitada y represiva que sa 
quiera, pero inspección al fin. 

Sobre esta base, la autonomía pedagógica 
debe comprender, por parto de los profesores, 
la libertad do fijar la estensión, horas, días 
y <Í!iración de sus ciases, la forma de practi
car sus enseñanzas y los cursos especiales que 
les parezca conveniente d a r ; por parte de los 
Claustros do catedráticos, la determinación do 
Ins reglas de disciplina pedcgógica, de las l e 
admisión de los alumnos en las Facultades, 
del procedimiento de prueba de curso y del 
régimen ds Profesorado auxil iar; y, por par
te do los alumnos, ia libertad de elegir, para 
la obtención de un título común, entre espe
cialidades previamente determinadas en cada 
Facultad, lo cual supone, necesariamente, un 
míninLum de materias, á todos exigibks, en 
los estudios de aquella Facultad, mínimum que 
podría constituir el actual periodo de la Li
cenciatura. 

Lo que no cabe admitir, sin trastorno del 
régimen de oposiciones, como forma de ingle
so en el Profesorado, régimen deficiente, pero 
que, por ahora, parece el único eficaz en Es
paña, es que los catedráticos puedan distri
buiría las enseñanzas «con indípcnáencia del 
nombre de las asignaturas de que legalment« 
hayan do seguir llamándose titulares?, como 
se proponía en el proyecto universitario lo 
1914, porque esto daría lugar al peregrino es-
peeíaculo de que, quien demostró su suticien. 
oia pedagógica en Metafísica, por ejemplo, ex
plicase Química orgánica, ó que quien c-e pro
bo era apto para enseñar Electrotecnia, expli
case Historia de la Filosofía. Desechada 'a 
opofieióu, y admitida la autonomía universi-
1-aria, nada más lógico quo la libertad (siem-
prtj tioadicionada por la aprobación de las JUJO. 
tas de Facultad) que censuramos. Partiendo 
del v¿gímeu (transitorio) de la oposición, la 
amplitud de criterio eu ia distribución do en-
fc-eñanzas no puede ni debo llegar hasta un 
estremo i al que se quebrante la fui.alidad do 
aquélla. Cada catedrático debe profesar la es
pecialidad para la cual demostró ser apto, sin 
perjuicio de tu libérrima facultad para los 
cursos á que autcs nos referíamos. No hav 
inconveniente aiguno en que el profesor de 
Metafísica hable do Química; pero debe ha
blar también de Metafísica. De todos modos, 
aceptado el sistema de la oposición (cuyos 
Tribunaler, deberían constar excbísivamcnto 
de caiedráticcs, así como en los de examen, 
admitid» la libertad de enseflanza, los cate
dráticos no deberían intsi-venir), el Gobierno 
necesita, para fijar tumos y calcular gastos, 
que los eslablicimientos docentes le propor
cionen un inventarió de sus enseñanzas. 

Ko son éstas, ni mucho menos, las únicas 
dificultades que un proyecto de autonomía 
tmiversitsria está llamado á resolver. La au
tonomía, por ejemplo, t rae consigo ¡a descen
tralización, y con ello la- necesidad de que ca
da organismo universitario ostente una pecu
liar fisonomía, concediendo preforonoia, yn 
virtud de condiciones regionales, á enseñan
zas que en otros no presenten tanta importan
cia. Pero basta Sa indicado para que so com
prenda' la complejidad de las cuestiones que 
con. motivo de la autonomía se ofrecen, y 'o 
funesta que podría eer, en semejante mate
ria, una determinación preeipitqda. 

Adolfo Bonilla y San Martín 
DE BAECELONA 

INICIATIVA PLAUSIBLE 

El principio 
de autoridad 

tituaoión interior 

El gobernador reúne 
á ios cortiisarios 

Incendio en un almacén de 
curtidos 

BARCELONA I L - E l periódico «Solidaridad 
Obrera» publica hoy nuevas denuncias de otra 
índole contra el comisario do Vigilancia se-
üor Bravo Portillo. El escrito está redactado 
con gran lujo de detalles, siendo, por tanto. 
mu,7 extenso. 

Ll periódico aüade que el minÍDtro da la. 
Gobernación tiene ya 'on su poJor otros ocb" 
documentos comprobatorios acerca del asun-
to internacional cí'ia se ventila. 

Esta mañana, el gobernador civil ha citado 
en sti despacho á todos los comisarios y jefes 
de brigadas de Policía, dándoles varias órde
nes relacionadas con el fiel cumplimiento d» 
sus deberes y llamándoles la atención á pro. 
pósito del caso del Sr. Bravo Portillo, con al 
que se pone en duda la honorabilidad de los 
funcionarios do Vigilancia. 

Parece quo lor, documentos originales quo 
publicó «SolidáVidad Obrera» rtú han siao aún 
remitidos a! juez, si bien sa supone que so 
hará en breve. 

Han declarado el director de díchg periá-
dico, el Sr. Bravo Portillo y el Sr. Royo San 
Martín. 

Hoy el juoz practicó dos registros: uno en 
la mesa que en la Jefatura Se Policía ocupa 
el Sr. Bravo Portillo y otro en su domicilio. 
A ambos asistió dicho sefior. 

Se ha oficiado & íTv'ersas casas consignata-
rias para que informen sobre la reserva auo 
deben guardar acerca de la salida de buques. 

— Con el sobrante de lo recaudado para la 
fiesta en homenaje á Baimes, y con la aproba, 
cián del Obispo, se ha fundado en Vich un 
Oficio de aniversario, que se celebrará todo* 
los afios el 9 de Julio, fecha eu que murió 
el sabio apologista y filósofo. 

— La Unión y Defensa de Montepíos de ea. 
ta provincia ha dirigido un telegrama al mi
nistro de Fomento encareciéndole la necesi
dad de presentar á las Cortes uu proyecto da 
ley relativo á las Sociedades de Socorros' l l u -
tuoe. • 

— La Princesa Alicia de 'Borbón ha escri
to una cariñosa caria al senador jaimista sa. 
üor Juuyont, despidiéndose de Barcelona ^y ] 
^radeciendo las atenciones que recibió du . 
raute su estancia en eUa. 

— En San Cucufate del Valles, se ha declara
do un incendio ea un almacén do curtidos 
de D. Marcial Sasoli. Las pérdidas ascienden 
á 20.000 pesetas. 

— Comunican de Manresa que en un escon
dri jo de la casa rectoral del pueblo de San 
Mateo de Bagés fué encontrada una olla con. 
teniendo mil pesetas en monedas de oro. 

Homenaje de gratitud que al Gobierno de 
Agosto de 19n dedican por la represión de 
la huelga revolucionaria los amantes del or

den social. 
Suscripción para regalar al presidente de 

aquel Gobierno un bastón de mando, como 
emblema de autoridad. 

Suma anterior, 1.042,50 pesetas. 
Han contribuido con cinco pesetas ; 
D. Ernesto de Bonete, D. Gumersindo Gil 

y Gil, D. José Fernández Nieto, D. Bernar
do Martín y González, excelentísimo señor 
marqués de Portugalote, Sr. D. José María 
Méndez Vigo, Sr. D. Juan Méndez de V^igo, 
D. José Juan Cadenas, Escmo. Sr. D. José 
Centaño, gobernador multar de Vizcaya; don 
Antonio Rodríguez Veraza, excelentísimo se
ñor vizconde de Roda, marqués de Oquendo, 
D. Carlos Eivadsneyra, párroco de S?n Se
bastián, D. Luis Abril y Lozano, D. Tiafael 
Abril y León, excelenfisima señora condesa dí) 
Sepúlvoda, excelentísimo señor conde de Se-
púlveda, D. Joaquín Zambrana, D. Alhcdi 
de la Garma, excelentísimo señor conde de 
Vello, D. Ijoreuzo Borrego, excelentísima se-

I ñora condesa V. de Casa Valencia, escelentísi-
: mo Koñor rondo de f'a-;a Valencia, señor con

de do Pinilla, exceientííimo señor condo de 
Castel Bravo, excelentísimo señor duque de 
Locera, excok-ntisimo señor marqués do os 

j Llagarr-s, D. Luis Angosto (Cartagena), don 
Juan F. do Gandarias, exceientisima síñora 
condesa del Val, D. Rafael Alvarez Seréis, 

I D. Eugenio Martínez, D. Gervasio de Artí-
! ñaño, D. José María do Pobcs, excelentísimo 
; señor duque de Aveyro, diputado ; exceleutíii-
i mo Sr. D. José S. y Sánchez, senador; B. P. B 
; Martínez, D. Manuel Carnicor Pardo, ex al-
! caMe do VaUadolid ; D. José Grases Riera, ar-
I qui íecto; exce.k'ntísimo señor barón de San-
! ta Bárbara, esceientisimo señor marqués de 
i Olivart, D. Alfonso Antolínez Salido, D. -^1-
i fouso Carbaliy y G. de Toledo. D. Ramón Pci-
' ronccíy, esc-ckntísimo señor marqués de Vi-

llarreal do Álava, D. Antonio Cánovas de! Cas
tillo,, excelentísimo señor marqués do Alda-
ma, D. José Luis Cria, D. Manuel Landalu-

j ce, D. Fmil 'o P. y Luanco, D. José F . y 
j Luanco, D. Miguel I Jano , D. José Galiana, 
I señor marqués do Torralba, D. Leonardo Ro-
; drígijez, D. José María Jaro y B. de Quirós, | 
' sefior marqués do Vista Alegro, D. Dame! G. i 
; Fernández, D. Esteban Angrerola, D. Manuel i 
' Grandi? do l-ia\as, D: Emilio Colomina, D. Jo- j 
; sé María de Corts'jarena, señor marqués do i 
j Cortina, señor conde de Superunda, D. P;dro | 

Tova" y D. Federico González Santibáñez. j 
T>. F.xuporio Alonso, capellán del ¡Ministerio I 

de la (h ie r ra : D. Francisco Alonso, párroca | 
de Valk'caa; J). Lzcuuifl Alonso, D. Alrjfin-j 
dro Alonso, Sr. 1). Félix Llanos y Torriglia, i 
excelentísimo señor condo do Aybar, D. Ga- i 
briel Pastor, D. Juan do Cebal'o^, excelentí-
simo señor duque de Monleliano, excelentísi
ma señora duquf>sa de Montellano, señor mar
qués de Pons, D. Rafael de la Cerda, exce
lentísimo señor roaiquós de Arocena, D. Sa-
lustlano Bernáldez, excelentísimo ícñor mar
qués do Montesa, D. Antonio Marichalar, don 
Rafael Reig y Bigné, D. M. Vázquez do Za
fra, cxcolfníísima señora condesa vnida del 
SerraUo, T). Ángel Ruán, D. Pedro M. Cal
vo, D. Jos© María Dusmet, D. Mauro Serct, 
excelentísimo señor conde de Esteban CoUan-
tes, doña María Esteban Cqllantrs, excelen
tísimo señor marqués de Borghetto, I). José 
Homero de Guerrero, D. Luis Col!, D. Emilio 
González Llano, señor condo do Pinofiel, ex
celentísima señora condesa da Cartayna, re
verendo Padre superior de los Religiosos Agus
tinos da la calle de Columcla, excelentísimo se
ñor conde de los Andes, excelentísimo señor 
duque de Arión. 

Con cuatro pesetas : 
D. Pedro Cacha, médico de Lorca. 
Cou tres pesetas : 

D. Teodoro de San Román y Maldonado, c%_ 
iedrát ico; D. Miguel Bosch y Arroyo, D. Ig
nacio do Goicocchea y D. Joaquín Roméu. 

Con 2,.50 pesetas : 
Padre provincial do los Trinitarios, D. Pe

dro de ia Cruz. 
Con dos pesetas : 
D. Francisco Ardizolí, D. Luis Martín do 

Vidíil-;S, D. Salvador Bautista, D. JaVier Tor
nos, D. Manuel Carlos, D. Gabriel Romero E n . ' comisario de Abastecimientos 
ciso, D. Josó Moüna y Candolero, secretario I consentimiento para usar el susti tutivo ofi-
do la Audiencia de Madrid; D. Luis Bronet j cisl de la gasolina. 
Armeutevos, D. Ix-opoldo Manfredi, D. Juan | Diren que el servicio es en Barcelona más 
Moreno O^aña (Torredonjimeno), D. Franeis-j ímporTarile que on Madrid, pues cuentan con 

Acaparadores de trigo 
en Pamplona 

Los tranviarios murcianos han ido al paro.—La 
plantación de arroz fuera de los cotos 

Los tranviarios no transigen 
MÜECIA 10.—A las once da la noche se re

unieron loa tranviarios, acordando no acep. 
tar las conclusiones presentadas por el direc. 
tor de la empresa. 

• • • 
M U R C I A U . - E n el Gobierno civil se 

han reunido las autor idades y el director 
de la Empivssa de t ranvías . 

E l gobernador dio cuenta de la petición 
hecha por los obreros, solici tando aumento 
de sueldo y otras mejoras, y amenazando 
con declarar la huelga m a ñ a n a . 

E l director del servicio ha concedido el 
aumen to tle un real, y solicita un plazo de 
tres meses para estudiar e l a u m e n t o del 40 
por 100 por ingreso. 

Los obreros no han a c e p t a d o esta propo
sición. 

Alpargateros en hnelga 
SAN S E B A S T L \ N 11. — Comunican de 

Azcoitia que esta tarde se han dec la rado ©n 
huelga los alparg:at^^ros, apoyados por los 
obreros 3© las fabricas de boina* y. da yute. 

El total de los huelguistas asciende á dos 
mil obreros. 

La huelga se presenta t r a n q u i l a ; pero el 
gobernador ha enviado fuerzas de la Guar
dia civil . 

La jornada de Ocho horas 
Z A E A G O Z . ^ 1L--L0S pa t ronos escultores 

y decoradores han concedido á los obreros 
ia jornada de ocho horas. 

La huelga ha quedado l imi tada á un solo 
talltf, en el que su patrono no h a concedi
do n inguna mejora. , 

Miua parada 
H U E L V A 11 . — En la m i n a «Concep

ción», en vista de las exigencias de los 
obreros, que soUcitaban más jornal, se ha 
acordado suspender los trabajos, despidien
do 800 obreros. 

Se ha concentrado la Benemér i ta , porque 
se temen disturbios. 

Anoche abandonaron el trabajo 
los tranviarios 

M U R C I A 11.—El alcalde de Águ i l a s pi-
á^ al gobenaador qu* interese de ' de Bar-
ccíiona el envío do harina, que escasea de 
un modo a larmante en aquel pueblo. 

Los obreros carpinteros, reunidos en su 
domicilio social, acordaron mantsjnerse en 
la acnñid adoptada hasta que ee les con
ceda el aumento de jornal que solici taroh. 

Los patronos visitaron al gobernador , ma-
ni.íesfándole c(ue lee es imposible, dado el 
precio actual de la madera , complacer á los 
obreros. 

— Los obreros silleros se han declarado 
c i huelga. 

Agitación^ entre los metalúrgicos 
de Badalona 

BARCELONA IT.—Parece que cad» día au . 
menta la agitación entre los obreros meta-
lürgicos de Bada,lona, por la tardanza en r» . 
solverse el pleito que sostienen con los pa.-
ttonos. 

Ha sajldo para allí nn agente para asistir 
á un muin qus los metalúrgicos se proponen 
celebrar. 

Huelga solucionada 
BARCELONA I L - P o r haBer renacido la 

tranquilidad én Figóls, salieron de dicho pua-
blo las fuerzas do la Benemérita que se ha . 
bian reconcentrado. 

El conflicto de los obreros de las minas en 
dicho punto ha quedado resuelto. 

Petición de los alquiladores d© 
'•'taxis,, 

B.ÍECELOKA I L - E l gremio d e alquila
dores da tax's ha dirigido un telegrama al 

pidiéndole el 

cia todos los días de la semana, y no ea tres 
sólo como hasta ahora estaba dispuesto. 

Los abast^edores ee han comprometido á 

no dejar desatendido el consumo de la ciudad-

La falta d@ algodón 
BSKt't lLOiNA 11.—Dicen d e Granollcrs 

que, á cauea ds la falta de algodón, el sábado 
parado no trabajó allí ninguna fábrica. 

Se compra trigo con destino 
á Francia 

PAMPL0N.4. 11.—Mañana, en el despacho 
de abastos de la Comisión Provincial, comen
zará á expenderse la docena de huevos á 2,10 
pesetas. 

El vecindario ha acogido con beneplácito es
ta medida. 

— Varios acaparadores están recorriendo Ic¿ 
pueblos de 1» frontera, con objeto de comprar 
trigo y Uevarlo á Francia. 

— En el pueblo de Burguete ha aumentado 
el precio dol pan 

El .gobernador ha teIegrafia.do al alcalde cen
surando su pasivi iad, 

. «-••-» ^-

D E MI C A R A B A 

TEIBiINALES 

Kl crimen 
de Nilo Sáiz 

Ukue 
P»1< 

í co Nava, D. Luis Gisbert Botella, D. Joaquín i 280 cocheSi y <l"e las tarifas por que se rÍ£»en I ̂ '^ bacha., lo que íe hizo caer, y una vez dcrri 
! Menéndoi, P . Angal Antonio Matas, T>. Julio í los impide, el empleo de los sustitutivos por • '̂̂ ^̂  "^ ^"''"^° ^ impulso de ese primer golpe, 1 
KflcDi:, D. Eusebio J iménez, D. Pedro Sala ; bU elevado precio. ' ^ descargaron nuevo más, produciéndole diez hcr 

EL HECHO 
Dice el representante de la ley en sus conclu

siones: 
«Kilo Sáiz, recibió cl 81 de Mayo dol {.asado 

aio ana carta de 1). M. Forrero, coraercianiQ dt 
l'ozuelo de Tabara, en la quo le ixirtioiyaba sus 
proyosaos de couipar el cdiñcio que en dicho pue
blo poseía el bmdícato do la • Maquinaria ívacjo-
nal Agrícola, donde eituvo iUFtalado un moUnc 
harinero que hat)ia sido desmontado, rogándole 
que lo prcsta-EO ÍU ayu'la en cl negocio, por creer, 
le iniinyento con dicha Sociedad, . y quo lo con 
testara á vuelta de correo para, en cuanto reci
biera U carta, tomar cl tren y venir á Madrid 
para llevarse la cscritur.i. on mano.» 

cAl recibir l,i caita, Kilo, concibió la ¡dea de 
apoderarse del dinero quo Forrero traería para la 
compra dol edificio, y parcciéndole poco (pues el 
Smdica.ío sólo pedía 1.100 pesetas), al contcstai 
al día siguiente, añadió, quo fi lo convenía Com
prar ocho vngoucs de abono mineral, 4 precio ba
ratísimo, podía hacerlo, por verse precisado de 

ero cl interesado, estimulándolo, de este modo, 
que trajese inaror cantidad, para quo cl goli» 

proyectado fuera mns lucrativo.» 
«Pero no fué rólo c-to proiiósito el que abriga

ba.Nilo, sino que Oevando BU criminal intento 
á un límite do inconcebible crueldad, resolvió ma
tarlo y enterrarlo, para do ose modo prevenirse, 
procurando la Eog*ridad y la impunidad.» 

«A esto efecto, comunicó su.s propósitos á su 
hijo Federico, en quien tenía absoluta confianza, 
y aceptando cste.cl proyecto, después do concer
tado y madurado el plan quo habían do seguir, 
resolvieron alquilar una casa quo pudiera servir
les para realizar el crimen y enterrar en la mis. 
ma el cadáver do Forrero. La casualidad vino en 
su ayuda. Ixiycron cu los ptíriódicos ol anuncio 
de un hotel que so alquilaba en la callo do La-
nuza, y el día i! fué Federico ¿ a)quílarTo¡ Y come 
ol ducüo le dijera quo hasta pasados dos días no 
ixxiía di.sponer do el por estar pendionto'de la 
contestación da otras personas quo también k 
pretendían, no pudiendo reprimir la impaciencia 
que sentían por el temor do que Forrero se vol 
viese al pueblo al día siguiente, el 1 por la ma
cana se presentaron ambos en casa del propieta
rio del hotel, quien loa manifestó que aun no 
podía disponer do él; en vista do lo cual volvie
ron al otro día, 5, tánjbién por la mañana, y en
tonces fué cuando lo alquilaron, sin regatear pre
cio, quedándose en ol aoío con las llaves, solici 
tkndo, al propio tiempo, permiso para siistituii 
por baldosín el entarimado do una habitación: 

«Mientras .kis culpables hacían estos preparati
vos, la víctima, fiada en la protección que lo ha 
bía brindado D. Kilo, vmo á Madrid el día 4, hos 
pcdándose en la fonda dol L;6n do Oro, donde 
pernocto aquel día y el siguieuto; pero al tercero 

¿a su estancia., ó w.a el día G del rciwtido Junio, 
se entrevistó con Xilo, quien, .acompañándole, con 
engaños lo hizo ir al hotel alquilado, dondi.; so lo 
icunió Federico, y UÜ.I vfz aní, y cuando Forrero 
so hallaba sentado al lado do la mesa, distraído, 
ambos procesados lo dieron muerte, doscagándok 
de improviso un golpe por detrás con el espigón 

rri-
Ic 

le no Bsr atendidos, retirarán Ti->.r, I ' . Ramón Montalbán. I Añaden quo. 
r>. Francisco Sánchez Sierra, D. Frutos Bar. i ol servicio-

' 'S ,^SÍse ta : | Los ol̂ rcros rochazan las proposi-
D. J lanuel Castellanos, doña Pilar Carsi de ' 

Castellanos, T>, Mariano Ballesteros, D. Luis 
Santana Laguna, D. Rafael Benneio, D. An
tonio P.-ico, doña Teresa de Alcalá Galiano, 
don,» Albertina de Linares. F>. Félix del Cam-

! po., I>. ^ntonio Serrano Monje, D. Antonio 
Pumarega, T). JosÓ Sánchez' AJonso, I). ' Ra
món tilrdóñcz, D. Ángel Somo/.a, 1). Mariano 
Bosch .y Oppcnheimer, D. José María Bosch 
.y Oppeuheimer, I ) . Antonio Carretero, aura 
párroco do Kuestra Señora do Covadonga; 
1). (jrcgorio Fernández Voces, r>. Rafael Pes-
queira Bernabéu, D. Josó Pita Cntarnéí, don 
Francisco ole la Macorra, D. Bernardo Sala 
líodrigo, I>. Silvestre -Amorra, doña Leonor 
Gutiérrez del Pozo, T>. Joaquín G. de Caste-

i ji'm y Chacón, D. Julián Conthe, D. Emilio 
I Xavarro, D. Rafael Coreóles Prctol, T). José 
; Alfaro, D. Ángel Láísaro Santos, D.. Javier 

García Rodrigo, D. Isaac Canseoo, p . Enri 
que Ledesma, doña Maximina del Pozo y Gu
tiérrez. 

Con 0,60 pesetas : 
D. Egmundo Rodríguez Andrés, maestro 

nacional do El Ciego, lAlava). 
Total, 1.760,15 pesetas. 

• • » ' 

Contini5a abierta la suscripción en los sitios 
siguientes : Centro de Defensa Social (Prínci
pe, 12), de once á una y de cuatro á ocho. 
Rcíiaocionos de fEl Universo», Oióz.aga, 1 ; 
E L DEBATE, 'Marques de Cubas, S ; «La Épo
ca»-, Libertad, 18 ; Juventud Española, Im-
prrial , 3, de cuatro ú se i s ; depósito de vinos i 

cienes de los patronos 
VITORIA 1L-Cc.ntin,53 sin solucionar la 

huelga de los carpinteros. 
Patronos y obreros han celebrado una re

unión, 6in conseguir ponerse de acuerdo. 
Los p.atronos han corrccdido-un aumento á^l 

2-5 por 100 en los jornales ; pero los obreros 
han rechazado el ofrecimiento. 

. Aumento de jornales 
I BILB-iiO .11.—Ha quedado resuelta la hueL 
I ga de camareros. 
j — El j6íe de ' los astilleros de Nervión ha 
I concedido ur. aumento do cinco céntimos por 
i hora á los obreros de la casa. 
I El Sr. Martínez fué ovacionado por loa obre. 
! ros. 
i _ - El Ayuntamiento de Portugalete ha con-
• cedido la cantidad necesaria para que el pan 

pueda venderse cinco céntimos más barato. 

Revista de mercado 
F A L E N C I A l i . _ E n el mercado celebra

do hoy ?e ha vendido el t r igo á 86 reales la 
tanega de J i h b r a s ; el centeno, á 7 0 ; la 
cebada, a b l , y los garbanzos, á 140. 

Ün nirgo ai Gobierno 
V.VLBNCIA 11.—Los diputados y senadores 

de la provincia han pedido al gobernador que 
retire la Orden dada á la Benemérita para que 
arranqiie^ ¡as ptantaciones de arroz hechas fue. 
ra de los cotos. 

í-̂ '-̂  ^-^P'f n.í?u*-̂ .*^^ «^ Cortes añaden que .e 
. í .a Cepilla., l'eligros, 3 ; Centro d . Defensa j dirigiráual Gobierno solicitando que h a l una 
bocinl de Cuatro Caminos, San Raimundo, 
Sobrinos de Ruiz de Vclasco, Mayor, 11 y ]3 ; 
despachos de la Compañía General do la Ali
mentación, Serrano, 34 ; Goya, 9, y Barqui
llo, esquina á Fernando VI , y en ol quiosco 
de E L DEBATE de la calle de Alcalá. ' 

Kiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E 

A LAS CALATEA VAS 

, información y dict^" la^ inedMa^ necesarias, de 
I acuei-do con el dictamen de las entidades sa-
I nitarias. 

E, gobernador está dispuesto á no derogar 
la orden mientras subsistan las aisposicionea 
actuales. 

Se.pfrnite la sa'ila de granado 
BARCELONA U . - E l alcalde, atendiendo la» 

indicapiones d-1 comisano de A b a s t e c i ó : : 
y del gobernador, ha autorizado U salid 
ganado lanar para los pueblos de 1^ ia dal 

Provin. 

das cu el cráneo, nuevo mortales do necesidad en 
la mayoría de log casos.» 

«Ya muerto Forrero, la despojaron de 2.000 po-
.Bolas, la cartera, reloj, etc., tasado todo on .(3,75 
pesetas, y lo;ent«rnidon en una fosa quo abrieron 
en el cuarto, y una voz igiialado y bien apisonado 
cl suelo, llamaron á un solador, que enladrilló cl 
piso con portland y mosaico hidráulico, y termi
nadas estas operaciones desaparecieron, no vol
viéndoseles á vCB por aquellos lugares.» 

El fiscal califica el hecho como constitutivo de 
un delito de homicidio-, con las .atenuantes de 
ser menor de di<;z y ocho años cl pioeí'sado, y 
las agravantes de premeditación, alevosía y edad 
de la víctima. 

Solicita se imponga al procesadot la pena de 
diez y siete afios cuatro meses y un día de ca
dena temporal, y la indemnización de 743 pese
tas 75 céntimos á la viuda. 

La defensa sostiene que el hijo de D. Nilo 
no tuvo participación alguna en la ejecución do 
los hechos incriminados. 

LA VISTA 
Comenzó & las diez de la mañana, de ayer. 
Representa el miiiistorio fiscal el Sr. Vera. 
IxB letrados D. Miguel Cabrera y D. Eestituto 

Sáiz, hermano del procesado, defienden á éste. 
La prueba documental'ee muy extensa. 
Intervienen en el fcecho 30 testigos y ocho pe

ritos. 
DECLAE.ACION DEL PROCESADO 

Niega- 6u participación en el crimen, afirman 
do que su padre no lo dio á conocer el aloanco 
de su propósitos. 

Dice que ignoraba quo el cadáver del Sr. Fo 
rrero hubiese sido puesto debajo del entarimado 
de su hotel. 

LOS PERITOS 
Los peritos médicos apreciaron la gravedad <lc 

las heridas; los calígrafos reconocen en el con 
trato dol hotel la firma del proeesaao; los tasado 
res valoran los objetos encontrados en poder dci 
Sr. Forrero en -13,75 pesetas, y los ferreteros con 
vienen en quo el hacha so utilizo para usos agre 
BÍVOS y no para fines do jardinería. 

LOt! TESTIGOS 
Josefa Casado, viuda de Terrero, confirma lo= 

motivos que determinaron el viaje de su espose 
á Madrid y su fama de hombre acaudalado. 

José Casado dice que nunca vio con bueno? 
ojos la excursión de su hermano a la corto. 

El párroco de Pozuelo do Tabara, Sr. Alonfo 
Vicente, elogia la conducta pública y privada 
de la víctima. 

El solador Montes y el peón Flores hacen 
constar que D. Nilo. y su hijo vigilaron terca
mente BUS trabajos en <•' hotel. 

Sobremesas 
El Papa Sixto V, cuando aun no era má* 

que un humilde^ religioso, tuvo un amigo <¿oo 
quien simpatizaba mucho. Tratábase de un 
Joven acKígado, de gran cultura, muy inteli
gente, piadoso y bueno. Esa amistad dura 
años y años. No obstante, Sixto V, ya Pon
tífice, dejó de ver durante mucho t i a n p o á . 
su amigo da la juventud. . . La suerte no fué 
pnopiciai al a b o r d o , que, de desgracia e n 
desgraci8j supo por fin de todas las renun-
elaciones y miserias. Bin un céntuno, oon 
muchas deudas y muchos hijos, el sinventu-
ra refugióse en una casi guardilla de una d« 
las calles más pobres de Roma. Enferanj d,e 
tristeza, el desdichado se sentía morir , cfla 
una admirable resignación... 

—Papaíto, ¿por qué no viene un médico 
á curarte?—le decía el mayor de Sus hijoí 
besándole la frente, ardorosa y pálida. 

—i¡Hijíu, porque.. . no tenemos dinero 1— 
le respondifi el pobre fracasado—. ¡Dejado, 
iiijo mío, no te apures ; quizá la Provideiu 
cía nos sot-orra... y, sobre todo, ¡bendita sea 
la voluntad de Dios!. . . 

Cierta tarde, presentóse en la desmantela
da guardiüa un cabaljero. Xos muoii«<álo«, 
en tropel, hubieron de recibirle, con aiedra, 
sa desconfianza. 

—fjVivo aquí un sefior abogado?-^ 'nterra. 
gó el desconocido al mayorcete. 

—; E s mi papá! 
—¿Y- vuestra mamá? . . . 
— -¡ No tenemos mamá!—exclamó un» ra» 

pazuca blanca y rosada como ,un querubín. 
—¡ 8e murió de llorar!—confirmó el mayor-

cote, bajando ¡a cabeza y cruzando sus ma
nilas. 

El caballero, muy conmovido y acarician» 
do paternalmente aquellas oabeoitas rubiae j 
morenas, so hizo-anunciar, d ic iendo: 

,—; Decidle á vuestro padre que desea ver. 
le un amigo, un médico, el doctor Porti, é 
quien unas señoras muy buenas han hablado 
mucho de é l ! . . . 

El doctor Porti e ra médico de Su Santidad, 
y la Providencia, sin duda, quiso llevarlo aJlf. 
Con toda soDcitud reconoció al paciente, te 
recetó y le consoló. Cuando el abogado supo 
quién era aquel caballero tan caritativo y-tan 
cristiano, hizo referencia á su antigua amis
tad con cl Pontífice. 

—¡Ya el Santo Padre no se acordaré da 
mí ! . . . ¡ H a n pasado tantos años, tantos! . ; . 

—Veremos, veremos... Yo i e hablaré dei 
usted.. . ¡Quién sabe! . . . 

.4! dí,a siguiente, Porti , de una mane?* d is . 
crota, aludió á las desdichas del abogado... 
El Papa, quo aparentemente no se dio per . 
entendido, hubo de 'despedirle, según OOS-Í 
tumbrc . poniéndose de pie. El buen médico, 
dcsooraíwnad».), ocultó misericordioso al íiife. 
li;; su fracaFada gestión... Poro Su Santidad 
lütbíu. oído Y había recordado mtiy bien. .M 
otro dí.'j., el doctor fué interrogado por el San . 
i o Padre ea csía fo rma: 

—-A mí me gusta, me ha gustado siempns 
muclírtilmo, la Medicina, que yo- hubiera e.s-
tudiado á fondo si hubiese tenido t i smpo. 
Ayer me habló usted de un abogado enfermo 
i. quien car i ta t ivamente usted asist». u n a 
pregunta, doc to r : • • 

—¿Qué lo ha recetado usted? 
Port i , desamocrtado, respondió: 
- Santo Padre, lo he prescri to. un reeojuh 

t i tuyent§"y unas pildoras. . . 
— ¡Pues yo—esclamó el Papa—^lei ha eUTift» 

do un fortificante vegetal, un jioco de e o í V 
lada do las huertas d d Vaticano!...-

—¡Ensalada! . . .—dijo ol doctor «stupefacte, 
añadiendo— : ¡ Si ese infeliz se cura oon eco 
remedio, yo diré que ha sido ufj milagro do 
Vuestra Sant idad! . . . 

El Papa; por toda respuesta , sonrió, dioién» 
dolé : 

—¡ Vaya usted á ver á nuestro enfermo 
y dígalo quo desde üoy .yo seré su médico. 
Es un cliente que lo• quito á usted, doctor. 
¡Pero usted t iene tantos! . . . 

Porti, con una curioea impaciancia, fuá 
á visitar en seguida al abogado, que eo per . 
sona lo franqueó la entrada. 

~ ¿ S c ha levantado usted?—le dijo el mé» 
dico on un tono de afectuoso reproehe»-.^ ¿Y 
la cnsaladita que lo ha enviado á us ted-Su 
Santidad?. . . , . , 

—¡ Aqui la tengo f—exclamó el ex paciente, 
mosTrando al doctor un ceetito <x» escarolas* 

Porti, a:s(-.r!ibrado, examinó aquello, y dijo 1 
—; Son unas hermiTsas escarolas; pero esta 

uo cura enfe.rlnedadcs!... 
El abogado so echó á reír. - • • 
—¡ E s . doctor, quo él especifico está debüu 

Jo!. . . ¡Vea, vea us t í d ! . . . , ' 
Efectivamente ; debajo de las escarolas Jb'a». 

bía 300 escudos de oro. 
— ¡Amigo rafo!--esolamá eofonoee el d o ^ . 

tor. csírecliando la diestra de l paciente—•» 
¡ iHipócrates no conocía esta ieTapévticaW:, 

Algiin t iempo después Porti ea bailaba en 
presencia d s Sixto V, y como final dé ^ 
visita así d i jo ' a l Pontífice: ' •' 

—Santo Padre :' la ensalada Cfue VuAstí» 
Santidad ha enviado á eso ex cliente sfluío n o 
hO encuentra en la Botánica.. . Si Vuestra 
Santidad lo permite , le recomendaré todoe ^o» 
enfermos qus están en las condiciones do tñm 
abogado!. . . 

Y el Papa, con un» sonrisa teiste, hubo 3« 
responderle: 

—¡ 3Ti-pona es no poder curarlos á todos la 
mismo! . . , 

Curro VARGAS 

"TfilümNñ HOHR : 
Espscffica del paluditma, Poil«rM* fabrflá'ft 

(quinina, arténlc», azul d« met.). 
Fiebres intermitentes, tercianas, enartanat, «o»-' 

dros palúdicos, cloro anémicos, etc. 
Inyecciones y gota* (J. HOHR, CAOIZ). 

DE a i L B A t ) 

¿Vapor español hufididdí 

Fiesta aristocrática 

BILBAO 11.—Ha salido para Madrid «I di
putado á C-ortes por Marquina, Sr. Arroyo. 

— El mar presante un aspecto tan imponente, 
qtie la Comandancia de Marina ha prohibido U 
salida de barcos. 

—- La ca.sa Sota ha recibido un telegrama... 
(la censura corta), hundido el vapor lAzlamen. 
di; La tripulación ha sido...... (la censura.in
terrumpe hasta terminar el despacho). 

— I,a carga de trigo argentino del vapor fjjM. 
llegó hace algunos díiis ya está repartida. 

— La cpndesa de ^Subiría ha obsequiado coa 
•la fiesta on su espléndida morada á IOÍ d:stl|). 

guidós jóvenes que tomaron pártCen io.̂  cjadros 
vivos organizados para allegar recurso» a la Croa 
Roja. 
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Termina la discusión de la totalidad 
del proyecto 

üis?urso3 de los señor.s Maura y Alcalá Zamora 
Zos suceso» de Agosto baa ocupado aueva-

meate la atención del Congreso durante dos 
horas. ¿La atención? No es exacto. Ni el se-
úor Rotaecbe, ai el Sr. Pedregal, ai el se-
fior Maciá lograron interesar al escaso au-
iitmrio. El Sr. Rotaeche, nacionalista vasco, 
analíMÓ ios antecedentes de ios sucesos ocu
rridos en Vizcaya durante el mes de Agos
to; el Sr. Pedregal dirigió contra el partido 
conservador una violenta diatriba mezclada 
con amonestaciones y consejos para el dia 
ea que lleguen los conservadores á estar en 
el Poder. Una_ observación del Sr. Pedre
gal merece destacarse. Cree el Sr. Pedre
gal que debiera distinguirse entre el estado 
4e guerra y la guerra misma. El equiparar 
situaciones jurídicas tan distintas es, á su jui
cio, la causa directa áe los rigores excesivos 
de las represiones de orden público. En cuan
to al Sr. Maciá, nada se ba oído en el Congre
so mis caótico é inconexo. Una íundamental 
aíirmación subsiste entre tantas incoberen-
cjas: que la Asamblea de parlamentarios no 
quiso dirigir un movimiento revoluciona
rio, contrariando ¡os dáseos del Sr. Uaciá. 
ho demás, la dlianza de Maciá v Domingo 

' para hacer ¡a revolución, las entrevistas de 
ambos', la tuga del primero y al regreso á 
la patria, son cosas banales, muy regocija
das y pintorescas, que no interesan á nadie. 

En el debate de la totalidad de las Reíor-
mas militares, el Sr, Gassel, tipo de per
fecto ^ntíministerial, presentó al Gobierno 
como prisionero de los militares y de los 
tancionarios civiles, del sindicalismo min
iar y del fuuoíonarista. Después de expues
to tBB original punto de vista, el Sr. Gasset 
abogó vehementemente por un plan orgáni
co de reconstitución. Tampoco es una no
vedad la demanda. 

El Sr. Alcalá Zamora, como presidente de 
la Comisión, resumió el debate de totalidad, 

'(iraa orador es el Sr. Alcalá Zamora; poro 
ayer se superó a si mismo. La oratoria, aci
calada, pulciuÉrrínia, regalo de los oídos an
tes qun de ¡a inteligencia, musical y retó
rica, tuvo ayer su manifestación más es
pléndida. Los párrafos, prodigiosamente cin
celados, del Sr. Alcalá Zamora eran pala
deados con verdadera dolida por el Congre
so. El Sr. Mama ola en éxtasis, con la ca-
besa vuelta bacía el orador. El fondo del 
fiisarso es una afortunada defensa de las 
Reformas militares, que Tué examinando 

• base por base. Elocuontisíma la demostra
ción de la necesidad del Ejército. La fisono
mía ds cada una de las grandes democracias 
del mundo y de la pacifica nacionalidad bel-
létíca, quedará como modelo de bien decir 
en las antologías parlamentarías. La repro-
áuctívidad de los gastos militarte; la fun
ción de la Caballería en las guerras futuras, 
según las experiencias' da la guerra europea 
— sobre lo que en tardes anteriores había 
disertado con palabra evocadora y plástica 
el Sr. Rodríguez Víguri—; la utopía del pa-
oifismo y la transcendente misión de la oii-
cialidad de complemento, tuvieron en el se-, 
ñor Alcalá Zamora un excelente defensor. 
Se premió el discurso con nutridos aplausos. 

El ministro de Hacienda recogió las cri
ticas áe orden financiero que durante el de-

'• bate fueron dirigiéndose al Gobierno por los 
Impugnantes de la iotalidad. Afirmaciones 
capitales de su discurso son la capacidad 
noatributiva del país para soportar las car
gas que suponen las Reformas militares y 
Ja ausencia de prejuioios ñnancíeros en los 
individuos que forman el actual Gobierno. 
VnioKtáente señaló dos limites al robuste-
eimieato de los ingresos: la injusticia y el 
riesgo de cegar las fuentes de la riqueza. 
También se aplaudió al Sr. González Re
nda. 

El presidente del Consejo quiso que sona
se su vos autorizada en el debate de totali
dad. ©9n elocuencia inflamada de patriotis
mo señaló el natural término de la Indefen-
tióo aacioaal y los peligros de retrasar el 
proyecto de Reformas y el que este Parla
mento discutirá en breve sobre la defensa 
de las bases navales. Fué terminante y dé 
enorme eOcacia persuasoria la aíirmación 
de Rastra política marroquí, y quedó to
talmente desacreditado el improcedente afán 
da modelar la realidad nacional no según 
Ja aorma que ofrece la vida misma, sino 
por mta pauta ideológica y abstracta. El se-
ñ» Maura, íelícisimo de exjiresióp duran-
¡to todo al discurso, breve, pero rico de con
tenido, fué, aplaudido, como los Sres. Alca
lá Zamora y Gonsiles Besada. 

SENADO 
Sesión del dia 11 

Comieiiza U sesión á las cuatro. 
PrMÍfb el Sr. Gwizard, y hay regtjlar con-

«afMiwá» « í esoañoB y tribunas. 
Ka el banco azul está ©1 ministro de Ha-

eiaaáa. 
S» da ouenta del despacho ordinario, entra en 

^ Mis el Sr. García Prieto, y se pasa al capí, 
vate dt 

El Sr. FABIE impugna el diotSmem, y dice 
que durante freinta y ocho aíios se han pre
supuesto para ese mismo asunto 5.790.UOO pe. 
setas. 

tJl Sr. BAS defiende el dictamen en nombre 
de la Comisión, diciendo que ésta se mostró 
unánime en no regatear una peseta para este 
ftn, porque tenía las suficientes garantías para 
esperar que el crédito sería rectamente admi. 
nistrado. 

El ministro de FOMENTO expone los ante
cedentes del asunto. 

Keüriéndose á la eficacia de la aplicación del 
crédito, él es. el primero en reconocer que 
es muy fácil que no se invierta una sola pe
seta en la extinción de la plaga, por Las difi. 
eultades que siempre surgen ; pero sobre su 
conciencia y sobre la conciencia del Gobierno 
pesaría un gran pecado si, pudiendo salvar 
unas toneladas d¿ trigo, con la concesión de 
anas peseras para trabajos técnicos, no lo h i . 
ciera. En cuanto á la inversión de las can. 
tidades, advierta que él es el primer intere
sado en velar por una administración rectí
sima. 

El marqués de MOCHALES : Aun recono
ciendo la ineficacia é improcedencia del crédito, 
anuncia qne ha de votarse su concesión, pero 
siempre que se dicten las disposiciones oportu
nas para que las Juntas locales de defensa de 
plagas del campo cumplan la ley ; y se permite. 
asimismo, apuntar el orador que este crédito se 
conceda á título de anticipo ri'integrable. 

Rectifican los Sres. CAJIBO, marqués de MO
CHALES y BAS. 

El Sr. ALLEKDESALAZAR hace algunas 
observaciones al dictamen y presenta una en-
mienda al artículo segundo del proyecto, re
dactada en el sentido de que se exija á las 
Jun tas municipales ó locales el cumplimiento 
de la ley de plagas del campo. 

El Sr. CAMBO le contesta brevemente, y 
dedica un elogio á la labor de las Juntas lo
cales. 

El sefior duque de la EOCA interviene bre-
vemente. 

El Sr. CORTÁZAR opina que á estas altu
ras es difícil que pueda atenderse á la extir
pación de la langosta con los medios «jlie con 
el crédito* so proporcionarían. , 

Afirma que con el cumplimiento de la ley 
por las Juntas locales no serían necesarios 
créditos extraordinarios de esta clase. 

El Sr. NAVARRO REVERTER, como pre
sidente do la Oon.isión de Presupuestos, defien
de e¡ dictamen, que se aprueba definitivamen
te- por haberse declarado de urgencia. 

Se aprreba el dictamen sobre el proyecto de 
ley declarando fierta nacional el día 12 de Oc
tubre de cada año, eos la denominación de ik 
Fiesta de la Raza. fm 

A instancias del Sr. GULLON se retira, pa . 
ra redactarlo de nuevo un dictamen sobre con
cesión al Aytmtamiento de Deva de varios te
rrenos titulados «El Aíenal». 

Se lee el orden del día para la sesión de ma-
fi.ana, y se levanta la de ayerma las seis J trein
ta y cinco. 

Las Reformas militares ea el Conorreso ' ""̂ ^̂ "''«'f"'̂ '"'̂  militares, ei país que arrâ  
vy ^ ,^ i ra ra en sus finanzas menos consecuencias de 

aventuras bélicas será Espada. Yo os diría, 
-obre todo, que cuando un proyecto de refer. 
lias militares tiene una base capital que sa 

.lama industrias, y un complemento, que es 
la ley de nacionalización de ellas, como nues
tra posición «n el mundo lo impone y la ri-
.¡uoza de nuestro subsuelo lo permite, cabo 
Jecir que se influye, que se modela, que so 
desvía; pero no pueda desconocerse que s» 
crea una pofente corriente industrial, en 1& 
ijue el dinero dol impuesto ó del empréstito 
uo va al consumo estéril, ni emigra al ex
tranjero, sino que á la vida nacional vuelve, 
en forma de salarios, desintereses y de divi
dendos. (ifUy bien.) Y resumiendo estas ob-
-iervacioaes, yo os diría, como síntesis pobro 
y vulgar de ellas, que también en este gran 
cuerpo colectivo que se Uama la Nación, e' 
hierro no es siempre tan sólo coraza que 1» 
protege á cambio del peligro de asfixiarla, si . 
no que, cuando se asimila en la nutrición d» 
ella y í3fre en el torrente circulatorio, es 
tónico que [a estimula y energía que la vivL 
fica. (Muy bien.) 

Se queja do qne con un déficit inicial de 
2»ü millones, se gasten 80 ó 90 millones en 
reformas militares, 60 millones en los funcio 
narios civiles y una considerable cantidad dp 
millones en las bases navales, sin dedicar ur 
céntimo & reconstitución nacional, ni a ense. 
lianza ni é reformas sociales. 

Tprmina diciendo que emplear así el dine
ro es gastarlo con la certeza de un» abso
luta inoflcaci», 

Ei Sr. Alcalá Zamora 
(Hemos juzgado preferible insertar Integroc 

algunos párrafos del hermoso discurso del so. 
ftor Alcalá Zamora, á hacer de él un extracto 
que desluciría las bellezas de esa oración elo
cuentísima, líelos aquí:) 

£1 Sr. PRESIDENTE: El Sr. Hca lá Zamo. 
ra tiene la palabra. 

El Sr. ALCALÁ ZAMORA: Señores diputa
dos, la primera y más saliente nota de esta 
discusión es, sin duda, el predominio en ella 
de elementos civiles, la aportación de crite
rios poiítico-económicos para examinar probi» 
mas sociales de conjunto, á 'cuyo estudio lle
gaban, ascendiendo desde su cultura profa 
Bional especializada, de la que dieron gallar
da muestra los mismos diputados militares 
que en el debate inrervinierou. Si yo me apre-
suro á recoger ese primer rasgo del debate, 
es porque él, definiendo ei alcance del pioyec 
to y desvanenciondo un prejuicio que en tor . 
lio del mismo existía, indica que no respon. 
de la reforma al interés,, aunque fundamental, 
siempre estreclio, de una clase determinada, 
sino qüo al plantear como tema la defensa 
nacional, ésta, en su £in y en sus medios, re. 
quiere, coordina, suscita, estimula cuento sis-
nifica interés, fuerza, riqueza y progreso en 
todos los órdenes de la vida pública. 

Ruege fos y preguntas 
El Sr. P E A D O Y PALACIO dice qne laa 

tjMiÍM de teantlaa de Madrid son inaceptables. 
£ i Sr. BUENBIA se adhiere á estas maní . 

fwteolOB<tt. 

CONGRESO 
o 

Sesión del dia 11 
Se abre la sesión á las tres .7 media i» la 

tarde. 
El presidente del COIÍSEJO lee un proyee-

to d« ley. 

Orden del día 
Se aprueba un dictamen de la Comisión 

de Incompatibilidades, proponiendo su admi. 
sión al cargo de diputado al Sr. Rodrígugez 
de la Borbolla, y que cese en el de concejal 
del Ayuntamiento de Sevilla tan pronto comp 
jure el cargo de diputado. 

Los Bucesos de Agosto 
El Sr. ROTAECHE habla para aluBlone» 

en nombre de los nacionalistas vascos. Culpa 
á las izquierdas de la tirantez entre patronos 
y obreros. Dice que los republicanos y sooia. 
listas han sido los inductores de los sucesos 
que ahora tanto se recriminan. 

El Sr. PEPEEOAL censura la ausencia de 1» 
Comisión dictaminadora, así como que ésta na 
hayji acompaflado al dictamen una Memoria eíl 
la que se expusiera el uso que de los medios 
extraordinarios que la Constitución confiere 4 
los Gobiernos hizo el del Sr. Dato durante el 
mes de Agosto. 

Ese Gobierno ha sido, según el orador, ei 
cumpable de los sucesos, porque se obstinó en 
cortar el cauce legal de todas las aspiracio
nes y tentativa» renovadoras del pasado aflo. 

Censura el proceder del general Burguete en 
Asturias. 

Dice que la huelga de Asturias fué, en sus 
comienzos, pacífica, atendiéndose á -la conser. 
ración dé las minas. De haberse procedido cotí 
tacto, no habría que lamentar do 400.000 á 
500.000 toneladas de carbón. 

Lo que se perseguía en Asturias era destruir 
las organizaciones obreras, que, como el Sindi. 
cato minero, son fuerzas relativamente conser. 
vadirae, como todas las que tienen p o t ^ c i » 
verdad. 

Se dirige á los conservadores, y les dice que, 
deben recttlctfr su criterio y proclamar el da. 
recho de los obreros á t r a t a r con las Compa
ñías. 

Censura el proceder de las autoridades mili-
tatee, que se han extralimitado en el ejerci. 
CÍO de sus derechos. 

El Sr. PEDREGAL termina su dlBcurso d i . 
ciendo que en lo sucesivo no debe permitirse 
que los hechos se repitan. 

El Sr. MAGIA, par% alusiones. • 
Expone el concepto de la disciplina mili tar 

La base de la disciplina es la justicia. Todo 
esto sirve de procedente para el estudio del 
acto de. 1 de Junio. 

Lee párrafos del manifiesto de esa fecha, en 

Era una previsión facilísima en la que el 
error resultaba imposible, la de que habría 
de aparecer desde el primer momento en este 
debate aquella suposición, aquella creencia de 
que tenía el proyecto una gestaciSn clandes. 
tina, subterránea y coactiva, de la cual nn 
surgen al exterior más que dos fschas: 1 d» 
Junio de 1917 ,y 7 de Marzo de 1918. En vano 
contra ello mi qticrido colega de Comisión sa 
ñor Montes Jovellar y mi antiguo compafiorn 
y siempre amigo Sr. Cierva, recordaban que 
este proyecto viene precedido de otros que s» 
llamaron desde hace muchos aflos reformas 
del general Linares, iniciativas del general 
-\znar, planes del general Echagü^, proyecto» 
del general Luquev Poro á todos esos recuer. 
dos permitidme que yo agregue uno, contr» 
el cual se mo antoja que es insostenible el t» 

,ma que en torno del origen de la reforma vie
ne desde el priiicipio hasta el final de U dis
cusión. ¿Habéis olvidado, sefiores diputados, 
la ultima ley de Presupuestos, que, en condi-
ciocí» do plena normalidad constitucional, vo 
t o r a n l a s Cortes? i Habéis olvidado lo que di
ce el artículo 15 de esa ley de Presupuestos, y 
no por iniciativa del Gobierno, sino por recl* 
maeión del Congreso, llevando la voz del mis
ino representaciones genuinas da la izqnierda? 
I No recordáis que ese artículo exige al Podetr 
ejecutivo, impone al Gobierne, con el apr»-
mió de uti plazo y como conaic;J;i inequírod» 
del voto al presupuesto que acababa de dar la 
Cámara, que viniese antes de un año un plan 
completo de reformas militares, cuyo índice-
consignado en aquel artículo del presupuesto-
viene á ser el índice mismo, los epígrafes de 
las bases que hoy discutimos.' Y ' s i esto e» 
así. aquella sensación de extrañeza, aquel co
mentario de malicia, ¿cómo puede aparecer en 
el Parlamento mismo, si fué él, si fué el Con-
greso, y fué la representación de la izquier
da, quien pedía como suprema necesidad n» 
oional, sin emparejarla en apremio con nin
guna otra, sin subordinarla en realización á 
ninguna otra, que viniese al Parlamento un 
plan completo de reformas militares? 

Desde las primeras y discretísimas palabra" 
con que iniciara este debate el Sr. Artiñano-
ha sido un argiimento casi continuo la insu
ficiencia de la solución que se os propone par» 
e! problema que intenta resolverse. Esa cir
cunstancia, cierta y confesada desde ©1 mo
mento mismo en que las reformas se preseo-
taban, es exacta como observación, pero es iff 
procedente como reparo ; porque analizándol» 
bien, se torna en un argumento en favor de' 
proyecto qne se discute. Cuando comparáis 1* 
magnitud del mal con la relativa insigniflca»-
cia de' la solución que os proponemos, lo gn» 
venís á recordarnos todos' es la situación tr is
tísima de indefensión relativa en que nuestr" . 
país se encuentra, una situación qutj no h» 
de describir porque, conocida de todos, es ya ¡a 
advertencia innecesaria, y parecería la delectacioc 
odiosa. Pero eso contraste de realidad que presen 
tá.is c?tá proclamando dos imposibilidades: la d< 
seguir un día más siij buscar remedio y la de 
encontrar ese remedio en una sola hora; y esas 
dos impoeibiüdadfs te traducen en abono de n" 
proyecto que signifir»: el apremio, que no ad
mite tregua; la dcficencia, que irá encontrando 
Eoluoioncs y complementos. 

De una, democracia cercana & nosotros, cuyas 
prodiaáosas condiciones bélicas parecen €¡I comple 
«lente providencial de su espíritu de proselit.smo, 
a tal punto que cuando la victona ahogaba la 1J 
trrtad dentro, iba sembrando los gérmenes de ella 
.aera, como si recordase que su tercera tícpúbli»a 
«ició de un desaiiire militar, ha dedicado con 
»mor y perseverancia sus esfuerzos á forjar un 
gran Ejército, para el cual será alternativa la íor 
nina, pero es constante la-proeza. Enfrente de 
«lia, otra gran democracia social, que yo no sé ci 
es el coutrajWBO ó ci complemento d« una adm; 
aistraeión perfecta, previsora, sabia, autoritaria, 
Aí.iizn su inmensa fueri» en ci Parlamento para 
¡ograr avances de justicia fiscal qua permitiera» 
el aumento Qe los contingentes y aprovechar t 
ascendionte en las masus para disciplinarlas en un 
(ortaioza de privación más heroica, por más oscu 
ra que todos los empujes graadiosos y todas las 
resistencias inconceb.bles, asentados sobre la base 
del Eiicncio de tanto Éuíriinieiito popular. A? otro 
isdo, y cerca de la primera, otra demo.;raci3, que 
tenia á la vez el cauce y el dique de sus avances 
cB el sentido tradicional de BU historia, ha roto 
ea un momento los mayores prejuicios de la mis
ma apenas vio en peligro su hegemonía en el 
mundo, y aquella situación singular en 
la que, desde la posición de una isla, so miraban 
con avidez de ventaja y sin temor de peligro las 
discordias del continente. Más lejos todavía, otra 
gran democracia, llegada á aquel ¡.leríodo íatal y 
íípioo de esplendor y do crecimiento en que las 
Iteíúblicas ven alejado el peligro del César y sien
ten ya la tentación del Imperio, improvisa un 

No se puede hablar de miedos & mala ad
ministración, cuando preside el Gobierno el 
mismo hombre que en 1908 estableció la In
tervención civil en los gastos de esos Minia. 
terios. 

Nuestra administración es deficiente, ün.-» 
prueba de ello está en lo que hace unos díae 
60 ha descubierto. En Madrid, en la caT ê do 
Alcalá, hay una casa, que es de las mejores. 
por la cual hace diez años que uo BB pasa 
contribución. Pero el país tiene gran culpa. 
A muchos lug.ares no puede üegar la Adminis
tración. Las dar-Iaracioiies jur.ida?, tan iip-
portantes en otros países, aquí no tienen va
lor. Lo que ingresa por impuesto de Util ida. 

des, apenas significa algo si ee apar ta lo q«' 
ej Eiitddo cobra, porque lo retiene, del lu' 
puesto sobre los sueldos J el i^jipueato •SÜJI" 
la_ renta. 

Tened paciencia—termina diciondo—, que "' 
hemos holgado. No es posible cubrir estu a"' 
ei presupuesto con recurso» propios. Si bt.j '^ 
gún español que tenga la fórmula para io»"--
eso, hace mal en no venir á ocupar este Li'"'--
co. El déficit, repito, será de carácter Ir...', 
torio. El Tesoro no se enouenlra en liaouif'-' 
situación, pero el estado de la Haciecd.i '•' 
próvpero, y nuestra situación ecoiióiJina 
consolidará, estoy seguro de ello, si ±1^1-"' 
uo pierde su serenidad. 

Discurso íntegro 
del Sr. Maiir n 

^El seSbr'pi-esi3«nt6 del CONSEJO DE -MX- ! fisonomía do Rjiafia. en el mundo inicrnacn' 
NISTRUS (Aiauraj : Señores diputados : t i 
no considerase que el silencio, en la totali
dad del- proyecto de ley, de la Presidencia d< 1 
Cons<jo queSaría como una culpa, mo ca
llaría, porque después del discurso de] son J? 
presideate de la Comisión, que no be de en- i 

nal,.y que no estén á la merced de quieu q"-' 
ra ocuparlas; quo es bien poca cosa. V ;'» ' ' 
réis, con ios dos proyectos, qué oauab tJ'- '' 
las dos cosas: quo no tengan qua venir lii-_^ 
zas extranjeras á defender nuestras í iV" 
ras terres t res ; quo scainris nosotros ío» '' 
po:lamos cedsr., conírnitir ó prohibir GÍ avO 

carecer, porque _le habéis oído, y d-sspuás de | nuestras hase^ nava]p¡: Nada más qu-j o-O; ' 
las aclaraciones' que acaba do hacer tan elo-
cuentemeaie y tan autorizadamente el señor 
ministro de Hacienda, poco ó nada necesito 
yo añadir. 

Tengo que felicitarme del espíritu total del 
debate, porque veo en ello una muestra alen
tadora, confirmatoria de la fe que yo he •<>-
nido siempre, en mi Patria. 

Este proyecto, que tras aneja una lista do 
1.300 millones de pesetas, y que' anuncia otro 
proyecto para la defensa de las bases navales, 
que es otra carga enorme sobre el país, vie
ne en un instanbe, en una ocasión, que brin
da á todo el mundo, y que forzosamente ha 
sugerido á muchos oradores en el debate, ei 
lamento ds que, cuando son tañías lan an-! 
gustias, y ' t a n t a s las dificultades;, .y tantos | 

filéi'Cito, cuya preparación ha sido de semanas, ¡ estaba oyendo y decía entre mí : Pero. 
cuyo desarme Sírá do lustros ó de siglos; porque 
no s* qué me parece mis gigantesco: si d pro
grama declarado do imponer »*r la fuerza l a fra
ternidad entre los pueblos, ó el programa presen
tido de extender el dominio á un continente y la 
prei)ondera,nc¡a do dos océanos. 

En medio de la hoguera misma y librándose di 
ella, otra democraeia modelo, con admiradores 5 
sin enemigos, que ha sabido juntar con la per
fección extrema é inconcebible del adelanto po 
lítiío el encanto de una sencillez primitiva, y *• 
la practica de su «referendum» y do su federaris-
mo popidar ha ido recogiendo un plebiscito de 
admiración en el mundo, ha llcpido á más qui 
la neutralidad armada: ha Uegado á la ne-ittrali-
dsd Movilizada.. T, freate 4 taatos ejemplos im
portarla poco que allá, en el extremo Orient-e d» 
Europa, una dcmorraei* sdrcnedira—porque tam 
bion en los radicalismos hay estirpes y ejecuto
ria!!—, á la vez exaltada . é inexperta, hubiera 

los otros apremios, el Gobi&rno someta á 'fxs 
Cortes un semejante saerificiú, un tamaño 
esfuerzo. Y. claro es que ha sido muyi,ií4cÍ! 
á algunos de los impugnadores enumerar las 
muchas cosas como serla de apetecer que 
hubiesen precedido á este esfuerzo. Yo los 

,',peu-
earán estos señores que estamos aquí pa^a 
trazar fantásticamente á nuestro placer e! , , - , , 
orden de la vida v la sucesión áo los csfuer- I ^f" ^™-pf«id.do, son las únicas que se pue. 

, , , , . , . , 1 oír en lengua castellana, pero que las h«a'" 
.OB y de_los actos ea que la v.da_nacional s^ | .̂.̂ ^̂ ^ ^ ^>^^.J5^^„ ^^^ por enc¡r¿a ue luí- <^^' 

eso basia, porque Espafla tiene ei pris'-f' 
de la Naturaleza de ocupsr una pcsicioa ' 
el mundo, que por verdadero tnilatrio "" 
ha costado ya vejámenes mucho ma; oíos 'i'" 
lo.s que ha sufrido. Foro á la hora pre-í'i í 
cuando yo considero el curso da la guerra f' 
ropea, de ¡a guerra mundial, cualcaquiei'-) '>'' 
ü'jau las previsiones y las conjeturas lis la ¡^' 
tasía, lo que yo veo es acentuaise una ciu"-
plicación de la tensión política y ecouó-"'""' 
en las entradas del Mediterráneo ; y yu "-
go quo España no podrá permanecer coU" 
nación independiente si sigue indefeurts. 
•ifiado que si mi país sigue indefeuso. pf* 
.ceii, perecerá indefectiblemente, porque' se * 
forjando la tefasión de los fluidos á uno y "" ' 
Indo da sus costas y da sus poEicioces. {^^'•''' 
bion ; aplausos.) 

Ser nosotros poseedores de nuestro propio '" 
rritorio, ser capaces nosotros de verter lu'"''' 
sámente nuestra sangre en defensa de nui.s"'''' 
fronteras ; ésa os toda la (ímbiciói) dol (jri>.v*|' 
del Gobierno. ¡ Hay algún patriotismo que P'"?-
incnos ? Pues éso todos los patriotas lo ilvJ"'% 
de reclamar, y yo estoy seguro de que ju"*^-
!o reclamaremos, jxirque ,yo recuerdo, y <»g''' 
dezco, las roce.-! que han salido de la exlre"" 
izrjuiorda nur boca del Sr. Prieto, cjae nO <"' 

-•- ^ eio' 

I f 

desenvuelvo y consume? ¿Qué duda tiene que 
si hubiéramos do empozar la vid-v ahora y á 
trazarnos un pian, no empezaríamos por ahí? 
Pero esto es parte, parta importantísima, no-
Billsima par te , de una preocupación muy afle-
ja. Treinta y cuatro años hace que empecé 
yo en esos bancos á preocuparme de ello , 1 

To gobernaba hac¡* ahora diez años, y puse 
mi eefuerzo y oontumí toda mi paciencia en 
una eos* que parece tan ajena á lo de ahor.-. 
como la reforma de! rég^'men local. ¿ Qué 
quiero decir con es to? Pues significa que, en 
mi eonv*ncimiento, la Hacienda, que es esla
bón tan cercano, como en e¡ debate so ha 

hondas discordias y da los mayores ant.-.go"'' 
mo.s late un alma ; por eso existe una España. 

Nada más ; porque lo que del fondo d'-l P "̂ 
yecto £0 ha ido discutiendo en eJ curro del "' 
bate,, ha hecho el ceñor presidente de la Co"' 
sión un iuminosÍEimo resiünen ; del arg" n''',', 

i basado en la carga económica que el pro^' ' ' ' 
¡ trae, ha híiblado el señor ministro de H;u-ie' fl • 
y yo añado qne si no existiese ninguna di' -
consideraciones que han expuesto, y sigr'ifi"'"' 
para España un esfuerío angustioso el de fi"' ' 
y costear la defensa nacional, yo no scnfj* 
vacilación ni duda en acudir á ello, poi*)ue •''' 
lo que ej acamnlación de esfuerzo provi''b«. ' ' 
haberlo tenido en menos atención ds la debut > 
y á la hora, presente no cabe que nadie ' - " ' 
lo que puedo importar qua España hafja hi '•^•' 

„,i„ ,1 „ ; r í .- u i j 1 • • i maeión de su personalidad nacional, d e ' . ' ' ''^ 
ejército, y con él, no sólo el poderío de la Patria, más depend-ente, mucho más que del acierto i^„^^¿ ¿^ ^^ '^^ y de sn decisión * r-.n'* 
sino la íntegra sil • - • • • • • • •— ' • - - " ' " -—»- *.iu„<...:.» s. u 1 . . . 
democrático, porq 
tra cu arrepentimiento 
mo diciendo á todos 
dará, después de .ese ejemplo, con apasionamientos ma y e] asiento del régime*, local; por efeo 

Í I ^ l \ l l ° ^ ? f ' ' f . ' Í ^ . ' ' . " ! ' „ ! " Í * * f . t..Í°'.^l'^l'^-'^ i^iste y e^ta ^ i ™ » t " d o se ha razonado, d» 
" e« 

con los jefes, sin darse c'uenta do que, rota esa 1 „ j . . , 1 . , • 
ligaron espiritual, se derrumbaría el cuerpo del I * ^ * ' '"" '* <** «acnncios para una nación, 

sortarios, capaz dft repetir la maniobra suicida. 
(Muy bien, muy bien.) 

y cuando oso sucede en todaa partes, y la de
mocracia, respecto de la fuerza mditar, es perse
verancia, mundanza, improvisación, vigilam-ia, 
arrepentimiento, yo puedo sostener que, siendo 
toda deniocracia una exaltación de soberanía, no 
puede significar un descuido de independencia. 
<Muy bien.) 

• La última nota que yo recojo.en el proyecto, 
la últiííia nota que á mí me enamora del con
junto de sus disposiciones, es un ambiente de 
•̂ dda civil que Doga al cuarto!, envuelve al Ejér
cito y en él respira como en sana energía que 
ha de fortalecerlo. Re,pasad las baseg. recordad 
los conceptos, fijaos en cualquier aspecto de la 
organización militar. ¿ Qué aspira á ser el reclu
tamiento ? La movilización eü masa de todos 
los hombres útiles. ¿ Qué es la indu.ítria militar, 
la fábrica de guerra? Tan sólo el modelo, el 
plantillaje en torno del cual te agrupa la in. 
dustria privada, aspirando sobre Ja base de una 
preparación intensa, á la potencialidad de ésta 
en la paz, á la eficacia y al concuíso en la gue
rra. ¿Qué es la movilización? Junto á la del 
Ejército, la de servicios civiles tan pacíficos,- tan 
normalmente económicos como el de transportes, 
el de Correos ó el de Telégrafo», tan pacíficos y 
tan benéficos como el de Sa'nidad y el de los 
hospitales, i Qué es la oficialidad de complemen
to . Pues la Acadenr.ia militar, que sobre abrir 
sus puertas impulsada por una voz del patriotis
mo, üarna á las de la Universidad y á las de las 
escuelas Mpeciales como hermanas. ' 

Me diréis quo todo eso ea lo eontririo quo jnilita-
rizar la vida civil; quizá fien{?4is razón en parte, y 
ello es foraoso, pero come no hay invasión sin 
compenetración, como no hay contacto sin víneu-'i 
lo, como no hay influjo sin reacción, el par que 

Quisa hft dicho y sosturo siempre, y creo que ¡ fo militariza la vida civil, la vida civil vuelve 
pojisari constantemente, lo que yo acabo de m i 
nifestar acerca de euAn necesario es un desarrolle 
integral de vida económica, no podrá considerarse 
apartado de aquella recomendación continua, qn« 
el Sr. Art^ifiano iniciara, que latía en las mani
festaciones de los Sres.. Barcia, Gil y Morte, Prie
to y Pedregal, y qua hoy nos recordaba con sil 
gran •autoridad mi amigt» el Sr. Gasset; pero lo qne 
sucede, y eso lo he dicho siempre y sofialadcmen-
te. cuando me ocupaba en 1916 de la ley de Escua' 
dra, es que cuando el p.iraleliamo integral, si
multáneo,-es imposible los gastos militares't)or ev 
naturaleza y por los circunstancias de la época 
que atravesamos, reclaman cna primacía, que, B 
no es de calidad, es, por lo menos, de argoncie-. 
Si yo tuviera tiempo y no temiera molestaros 
á vosotros, si 4 mí me asistiera la autoridad y la 

taeia los Institutos armados y se alesvanece e] 
Preinisio del. mihtarismo, y hay que esperar qn« 
desaparezca I» insania de la pasión antirailitaris 
ta. El Ejército profesional seguirá siendo un» 
ooBa noble, santa y grande; seguirá simbohzando 
significaciones hermosas, insustituibles; será es 
cuela del saber, custodia do tradición, depósito y 
contraste de experiencia,*cuadro de movilización, 
columna de enlace, ayaazadade primer choque: 
pero ese Ejército profesional sabe que su misión 
hoy día no la puede reahzar por sí solo, sabe que 
la taayor parte morirá ó se inutilizará en las pri
me-ras batallas, y que entonces, realizar sus pos 
treras Elisiones ó- itnpedir sus últimos presentí 
mientes, será obra do aquoílos 4 quienes no cabe 
llamar !os otros porque no hay separación; hay 
que decir los demás, porqué todos formarán un 

empezaba yo por e! cimiento. ¿Y qué me pa-
eó? ¿Lo voy á recordar? ¿Por qué no se hizo 
la reforma local? ¿Fué por falta de voluntad, 
por farta d« esfuerzo mfo? ¡ AE"! Pues los que 
causan las causas piensen en' los efectos y pro
curen no hacer d© eDos armae arrojadizas 
contra los d.'imás. Han pasado diez años de 
dificultades, de imposibilidades consiguientes 
á la marcha de las eosaí,; be estado yo to
talmente alejado del Gobierno, y siempre he. 
dicho que la defensa nacional era una nece
sidad de vida para España ; hay un documen
to oficial, aunque no sea público, do hace 
ya dos afios y medio, en donde consta jlunto 
por punto hasta dónde' Dega mi convencj. 
miento en !a materia, y esto, más 6 menos 
mod'ficado en la forma, es un capítulo de 
aquellas necesidades. 

Lo digo á los que dicen y propalan por ahí 
que esto es una exigencia, un» imposición da 
las Juntas da Defensa militares. 

yendrá el proyecto de Bases navales, qu» 
es otra par te de aqufella ya retrasada, y ya 
preqedida- do protestas por la tardanza, pro. 
puesta m í a ; que es la expresión más ingenua 
y terminante de mis convencimientos. 

Claro es que vienen estas co.?as sin hciborlaa 
precedido ofras que j e ha'oría querido y quisis 
ra que estuviesen hechas, y en las coales noá 
estamos ocupando; pero todo á un tiempo ri.n 
j)ouemos hacerlo, y estemos tranquilos anta 
la censura de qu» maleastamos el tiempo. 
porque á la hora prasent» faltan diez días pa. 
ra que se cumplan tres meses desda que ocu
pamos este banco. 

¿Es que se pueda excnsar el onei-osísimo es
fuerzo de ¡a defensa nacíona!, onerosísimo 
cuando se ha tenido descuidado To más esen
cial y venoso de ella? Esto'es lo que hay qua 
examinar. Duras te estos cuatro años en que 
el espíritu de los pueblos, lo mismo de los 
que guerrean que de los quo padecen el es
trago indirecto, aselador, sin embargo, y gra
ve, de la gtTErra, Tie estado yo presenciando 
este contraste: el anhelo general de que ios 
derechos de España, los intereses de España 
Tuesen respetSÜos por foúo el mundo ; el e r . 
guirse la dignidad nacional ante vejámenes ir ; 

consecuencias broteo, 
yes no se habrán cumplido. Evidentfeimo ; ['•"' 
;, qué creéis, qua no significa nada, qnie no caf • 
bia nada salir de la pasividad y de la des''||'|'_ 
sideración de la defensa nacional, á Isi inicia''"'" • 
positiva del esfuerzo para acudir á ella ; ""' 
otros, que, midiendo como he «Mchoi que f'''' ,' 
mos, el esfuerzo, somos capaces de llejiarfo ? ; ^ 
es un síntoma general y unánime el lamen!') ' 
los vejámenes que venimos snfriendc en e! F' 
trecho ? ¿ No estamos al otro lado dte! Est re' ' 
sirviendo un altísimo interés nacioreil, pr?n'" 
pandónos, con acierto ó sin él en el modo r'" 
seguros todos, creo que unánimes, ide Q''^ '" 
costas de enfrente del Mediterráno, «s alg" '''̂ "' 
nos toca vitalmente como rmción ? T J"" ,^ 
pero ¿qué han pensado los que no »Y"^^" J" 
acucian, no urgen para b defensa? ^^^^ \'^y,,\ 
si nosotros no ocupapios nuestro I n g * ^",'. ^ ^ 
trecho, creéis que quedará vacante? \^\"S V 
podemos reclamar nuestro lugar en el 7-"'' '^'^ ,.• 
si no nos preparamos para ocuparlo 5- para ca^ 
plir nuestros'dobetes? E« üKoy *I''^?'^f'"'''jw 
omisión de nuestra presencia allí HÍ la i»^^\ 
ción al extranjero á ocupar nuestro lniraf!^"' 
dos cosas equivalentes, prácticamente ¡dé"*''""' 
Per t.anto, e! sentimiento nacional tiene n"^ ." 

i ocompsf.ado d?. h reflexión y de la prudenf'̂ J î 
j y la reflexión y la prudencia fnndUas co" "_ 
sentimiento dicen qoe no hay ninguna cosa r"'̂ " 
urgente, ni el pan do cada día, qué -hacer 'f 
fible la dignidad, k presencia honrosa. 1' '•' 
gítima evocación del patriotismo en nuestras h" 
ses navales y en nuestras fronteras. |"se es ' ; " ' 
el propósito del Gobierno; á ese límile niá>"'' 
van encaminados «ns esfuerzos, y ciientF P"'' 
ello "con el patriotismo y la resolución de toii-"' 
los señores diputados. (Grandes aplausos.) 

Se da lectura á variad enmien«las, y "^ 
levanta la sesión á las ocho y veinticinco lu» 
ñutos. . 

- • • • i * -
046A ní.y-

Los Reyes, en el palaci-̂  
de Fernán-Núñeí2 

Su Majestad el Eey recibió en aridiencia •• ; 
^ ^ ' l n , r ^ , : t : : r : , ^ ^ , ^ ° . í : ' ! ! ; ! í ! r « - - ^ ^ B a r r e r a , : L r q u é s de PorU:¿„ 'y 

El marijué. de COBTINA formula una Ínter- I \°^ V^ se habla de lá funesta política, engen-
p«lao¡*i K.bre la» disposiciones recientemente | aradora del malestar en e f Ejercito. 
adoptadas por el ministro de Hacienda sobre el 
impuesto de alcoholes. 

Diee que siempre al aumento de cuotas res-
poada una disminución en el total recaudado. 

Al «Dtayo d e r ^ r . Alba respondió una mér-
xita, á» t res miUoneS de pesetas en la recauda-

Be refiere á la huelga de contramaestres en 

competencia técnica do mi compaíiero de Comisión ^ '"ODinnto. (Muy bien. Aplausos en distintos ladot 
el Sr. Ríu, yo os diría algunas cosas sobre los ar- \ "le la Cámara.) 

evitar ; y el lujo de tomar partido, de tomar 
vez en la contienda exterior. Todo eso en un 
olvido absoluto de la absoluta indefensión de 
su propia FatrTa y la absoluta ausencia do to. 
da cohsidoración sobre lo que significa y lle
va en sus entrañas la indefensión ; como si 
ia indefensión no fuera la síntesis suprema 
de todos los ultrajes, de todos ios ve.íáraeiies. 

gumentos qr.o se exponen relancionado el p«sc 
económico de la reforma con la situación del pro 

Barcelona, sobre cuyo asunto ha explanado re- i supuesto eSpafiol 
cientemente una interpelación.' ' i Yo distinguiría en los males de una Ha 

Dice qne en la Asamblea de parlamentarios i cienda, en los male.s de las finanzas por lo 
él presentó una proposición por la que todos , menos tres situaciones, á mi entender incon 
los asistentes á ella quedarían comprometidos á ' fundibles ; una perturbación recaudatoria 

Ei Sr. González Besada 

¡08 Sres. Spottorno, López Roberts y Arrill"!;'' 
Anteriormente habían despachado cnn ei .M' 

narca el presidente del Consejo y los miiiistr'' 
de Hacienda y Gobernación. 

— La Eeina Doña Victoria estuvo por la n' 
ñaña en el estudio del Sr. Sorolla, y por li' :•' 
che asistió, con D. Alfonso, á la fiesta en c^-
de los duques de Fernán Núñez. 

La Reina Doña Cristina visitó la E.xpuf 
y de todas las expoliaciones, que ha de su 
frir el débil, el indefenso, el abve'cto que no ¡ r-jñn ^^ ^Ití'lt^'j' _ • - 1 

, . - , •, * , , Clon ae retratos de mujeres españolas, 
r . , piensa en su personahüau y en su honor. (MUY ¡ , 1 f 

El sefl'dr ministro de HACIENDA comienza i bien.) diciendo que no es novedad traer al Parla
mento reformas militares sin reformas ; r i . 
Imtarias ; las reformas t r ibutar ias vendrán ' 

raducB-en anormalidades de Tesore-! ^' '°", '°- ¿Cree la Cámara que el ano que vio-

Me parece que fué de la extrema izquierda, 
no logro en este moiiícnto precisar cuál de ios 
dignos individuos que han hablado, quien pre
guntaba cu"; era el objeto y fin con que el Cito 4e Abril á Diciembre de 1917, después i P°".«'^« al frente de un movimiento revolucio. ; que se tri . , . 

da cavo resultado dice OUA nn n„orIo man/,, i " » " ° 1"® ' • ^ ' ' 1 * ^^ estallar en seguioa. No se; n a ; una crisis mas honda, pero todavía con i '̂ ® *' piesupuesto se sostendrá con sus recur. ; (iobieruo traía proyectos y anunciaba otros 
remedio, dé insuficiencias y de deficiencias j ^°^ propios.' No podrá ser. Tendremos défl- I concernientes á la defensa. Y cmi,o ése es te-

de oayo resultado dice que no puede menos 
de sorprenderle que el Sr. González Besada ha
ya aumentado las 10 pesetas, según le autoriza 
la ley de Tributación de alcoholes, subiendo la 
osota de 70 á SO pesetas. 

. £1 mintBtro de HACIENDA ee muestra con. 
formo con lo dicho por si marqués de Cor. 
ti&a raspaote á las anomalías en la recauda. 
e idn; pero, en atención á las cargas del Es
tado qu© era preciso cubrir al presuponer 
ao hubo más remedio que ir al aumefito de 
ciuotas. 

Contafido qne esas anomolíafi pueden corre. 
fflrsa, y amparándose en tal principio y en la 
ley de Autorizaciones, se ha dispuesto ahora 
Mte nuevo aumento. 

Orden del día 
Se pona * discusión el dictamen de la 

Comisián de Prosupuestos sobro el proyecto 
| e ley concediendo un cré'-!iío ei traordinnrio 
kl presupuesto de Fomento para ¡3 extinción 
ds la langosta. 

aceptó, y la revolución fué vencida. 
Sostiene que, de no hab^-r estallado la huel-

Instituto d9 
Ingenieros civiles 

ributaria.í, y una situación incomparablp. 
ga, las Juntas de Defensa se hubieran unido i ' mente más grave en que la Hacienda es e¡ re- I ̂ ^''^ corto y transitorio 

mas es preciso confesar que el déficit i raa que no ha tocado ninguno de ios oradores. 

la Asamblea de parlami'ntarios.. flejo de una anemia honda, á veces incurable. ! 
. '^5 natural que nó «lo tocase, uo porque no ., ^ , . . , - , , - - . , - - - - En una reciente asamblea ó reunión de '" 

pl boüierno motlificará todos los resortes : fueran corüpefent'siinos, sieo porque reaimen ingenieros de Caminos, Canales y X^uerto-» •" 
, Refiere cómo !os Sres. Cambó, Lerroux, .41- de la vida económica de) pa ís ; y distinguieu- 'económicos para lograr los mayores rendU tg corresponde al (Jobierno, do* palabras quic-! ha estudiado una respetuosa propuestn ft ^ 
varea y Abadal se negaron á ponerse al fren- do estas tres situaciones, yo haría ver que : ""entos. No es posible aventurar juicios ; pe. ; ro decir yo sobre esso- | Viva á traislados, ascensos y provisión" de P " 
te de i a revolucfón. El orador fué el único. • los males de la Hacienda española, por fortn. ''O ** ^^ puede declarar que el Gobiírno va á i Desde luego yo creo que ya lo he declarado. í zas. Según era de presumir, ha ijupei-aci<' '' 
con Marcelino Domingo, que deseó la. revo- ^ na, no encajan en la última y más desespf. i procuraise ingresúe hastd el mayor límite que no en d i scur^s , que oso muchas veces, sino! priucipio de la ancigüc-dad, 'base fuií<lai..í» "' 
lución. Ambos acordaron lanzar un mauifies 
to al país, pero no llegó á. publicarse porque 
no se encont:ó imprenta en donde t irarse y 
por ia detención de! Sr. Domingo. 

Sabedor de raie él también iba á ser deta. 
nido, liu.vó á Francia. 

Se suspende esta discusión y se reanuda 
i U lis 

Las Roformas militares 
Interviene el Sr. G.ASSET (D. Rafael) para 

alusiones, y dice que en el deseo de poner 
al Ejército en condiciones dé realizar su mi
sión nadie discrepa : en los procedimientos 
ií so puede disctoX'er. 

rada de esas suposiciones, 'sino que pasaron de ;.'^^ reaiidedes se lo permitan, deteniéudosa 
la primera cateijoría, .'• encajan de lleno en la 1 '^" ^ólo ante la injusticia ó e! riesgo de ce. 

en leyes ; que para mí-s-lo he dicho varias ge- j ¿e la equidad y de la disciplina. L! íic.¡y" 
ees desde este mismo banco, repito que ere» | que so reglamenten estos asunto, del P<̂ '' 

segunda, permitiendo abrir ei ánimo á la »s. ; f r las fuentes de la potencia económica dsl ¡ qiie ¡o he dicho hace años, está en la ley del ! nal obedece á la idea de que los iii;{euiei o" 
peranza, aunque ron la garantía y el contra- ! pa's-, En e| Gobierno todos estamos dispuí^stoB : 8 que fué la iniciación, el comienzo, de ia par- i uo tengan nada que temer do la iiiiü»ti'-ii '" 
peso dtf un tenaz esf-jerzo. que no repare en í á declinar nuestras propias convicciones par» le marít ima de la defensa nacional—, para m< '• de la intriga, ni nada que esparíir del .ía*'° 
sacrificios con tal de asegurar la Justicia y | llevar á cabo la obra del presupuesto. En España, con todo el esfuejzo que es 'capaz do 1 ritisiuo _v de la influencia. Claro está qtií e--'' 
la eficaeU. ^ 1 "materia económica Co nos han separado 'as ; hacer, no llegará á más que á una cosa, la 5 constituye iin golpe certero contra e! cíic 

Tauíbiéu os d i n a que si gastos de giierra ' í<i.C!>f: á los hombres de las izquierdas y á lo» ; suprema ambición que ha tenido mi patriotis. | quismo y es un gran pasu en la reorgaaií* 
son, no solamente los. que la preparan, sino : do ias dereíhas ; los procedimientos, sí. La t í mo no va más allá quo esto: á que nosotros | cióu de las Obras públicas, 
aquellos que representan el a r ras t re de sus . reformas más radicales en ei orden econóraií i no necesitemos que venga á defender nuestro | Será muy de aplaudir que el actual m'ni-
consecuencias, por, amplia que sea lá potest&d ; ' o son las iniciadas por los hombres de las ¡ terr i tor io un poder e.xtrafio, estando nosotroK j tro de Fomento. Sr. Cambó, antioipáiidive ' 
de conversión que sobre todo eri empréstitos • derechas. Una cosa es levantar bandera para en nuestra casa ocupados en las labores da la expresión 6 presentación de tan íauílab'-"-
intgriores peimita la victoria ó imponga ja | a r ras t ra r en pos de eUa á una masa social. | nuestro sexto. Es bien modesto; que nosotras deseos, sa inform* efe ellos, los esludie y. -
derrot.i en los demás países del mundo, en ., Stra es tremolarla, sostenerla, afianzarla ' pongamos el candado y la llave á las bases na. ' le placen, los li«(a ori«)a1ixar-muy »c ¿ ' ^ ^ ' ' 3 
muchos años, en muchos, por grandes que sean ' s i n miramiento «I tropel que ia siga. vales, que son la pri.ncip»! nota » la orincipal en algún pri>jr«at« d« ! • / . 
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Notas polítioas! 
— " • ' ' " " ' " • • " • ' " i — ¡ 

Hoy habrá Consejo 
de Ministros 

Los comerciantes catalanes protestan de la inclu
sión de casiis españolas en las listas negras.—El 

pantano del Ebro perjudicaría á Santander 

EN LA PRESIDENCIA 

NOTICIAS j LA BOLSA I L O T E R I A NACIONAL 
S-; lian recibido on el Cinoulo de la l 'nióu 

j Mei'cantii é Induíí 'nal mur-has adheiioacs para 
i la Asarahiea Nacional de Transi/Cirtes, que 
(inaugurará sus tareas el día 17 del mei actual. 
\ Varias imfwrtaatí's As-ocJacionos feimilarea 
•do provincia ani'ncirin que enviarán rcpr&-
Isentaoión, y otras han dtíitfgado en porfcona-
i lidades aquí residentes, á las que darán ins-
1 truccíones concretas Bobre los extremos qus 
; á eu juicio deben comprenderse en las con-
I clusionos de la Asamblea. 

D Í A 11 D E J U N I O D E 1918 

M A D R I D 
PreiE-
denie. «na 

» 
» 
» 

I del Congraso el caso d e eí es d.« su cons( | | | 
_ ^ _ _ _ . i teneia ó de la Comisión de Presupuestos ©I 
Consejo despachó á pri-'. dictamen acerca de los proyectos do crédito 

Su ^lajestad el con 
El presidente del 

mera hora en Paiacio 
Rey. 

En la Presidencia recibió la vjsit-a de don 
Luciano Obaya, magistrado del Supremo ; de 
I ^ José Luis García Obregón y de D- Ma
nuel Ballesteros. 

El Sr. Asín Talacios, con una Comisión 
•le coméciautes, conferenció con el jefe del 
Gobierno. 

También se cíntrevistó con el Sr. Maura la 
Comisión gestora 'de la rebaja de las tarifas 
áe tranvías, con objeto de intercfar del pre
sidente dpi Co-:wjo quo acíive, en lo que de 

este asunto. 

En la plaza de Oriente fué atropellada por 
una «nioto» militar Inocencia García Bandiciel, 
de cuarenta y cinco años, la que sufrió 
jcsiont's p'aves. para la erereión de los monumentos á Nava 

rro Villoslada y á Aguilí'.ra, respectivamcnt-e. i 
En la misma reunión sa nombró al señor i 

^Montes Jovellar ponente en el proyecto de j 
wxeneión d© tributo al Inetifcuto de Valencia | 
de Don Juan , y s\ Sr. Foumier para el do | 
exención da formalidades de subasta para las i 
adquisiciones que hagan las industrias militares i cas de esta corte, sucursales del Gabinete C-en 

Los Tribunales para niños 
La Comisión permanente dé Gracia y Jus 

ticia Sf, reunió ayer para estudiar el proyecto 
de criación de tribunales para niños. 

Ante la Comisión informó el autor del pro-

^ PARA EMPAPELAR 
C a ñ l a s a r e a , 14; t e l é f . 3 . 3 0 4 

Habiendo cesado las causas que obligarou 
al cierre temporal de las estaciones telegráfi-

¡ tral , con fecha de hoy vuelven á abriso tod.is 
j ellas, reanudando su servicio ordinario. 

F 0 N r < 0 S P Ú B L I C O S 

4, por ¡00 Interior 
Serie F de 50.000 ptas. nominales . 

» C 5.000 » 
» B s.50í>' » 
» A ^00 •> 
» G v H 100y 200 

En diferentes senes 

4por too Exterior 
varia!, i Serie F de 24.000ptas. nominales, 

» E 13.000 » » 
; » D 6.030 » » 

» C 4.000 » » 
» B 2.000 » » 
» A i.oc» » » 
» G V H 100 y 200 » 

En diferentes series. 
4por ¡00 Amorti^able 

Serie E de 25.000ptas. nominales. 
» í) 12.500 » * 
» C 5.000 > * 
» B 2.500 » * 
» A 500 » » • 

EL-SORTEO DE AYER 
Pretriips mayores 

BALNEARIO MARTI 

*1 jefe de' 

EN FT 

Gobierno. 

él dependa, la tramitación do . . . ^ , , rx . , - • . , . ^. TT-,T 
El presidente, del Fomento del T r a b a j o s a - i J c c t o , D. .Avelino Montero ^Eios y Villegas. 

fiouá! de Barcelona, D. Jaime Cussó, visitó ¡ RodríguGz San Pedro , enfemio 
; El ex ministro conservador D . Faustino 
j Rodrigues; San Pedro 6?. encuentra enfermo, 

r r , , , 1 aquejado de la «enfermedad de moda»! 

El inventario de las cosechas 
Bn una de las ¡recciones do la Alta Cá

mara se reunieron nyer tarde el comisario 
.\baftccimient<->5, Sr. Vis tosa , la 

e do Fomento y los se-

, z , ,<„ i ^1 ''' de Julio habrá elecciones 
incorporó 4 la reunión 1 

Santa Coloma de Parnés . Gran Confort. 
Calefacción ceüiral, Luz eléctrica. AGUA 
ORION. Fluorurada.—Sódica.—Radioaotíya. 
De venta en todas partes. 

J 

una 
se r 

seoorál dfl 
'•-omibión pcrmanea 
.''íidores agrarios. 

Post?riormcnt'> se 
*l minisiro de Foraooto. 

í>e trató de la circular de la Comisaria 
.^bastecíi-nipnros «-obre "la estadística de las 
e«sechaí;. 

El Sr. Ventosa fe mostró decidido 
tnitir cuantas observaciones ee le hicieran 60-
V j el particular, modificando para eUo el 
<Jocumento citado. 

La Reforma orgánica de Tribu
nales 

En la sesión fué leido el dictamen al pro-
r^cto de. ley 
Tribunales. 

El veraneo de Cambó 
El ministro d e Fomento se propone vera

near este año en Ce-rcedilla, donde ha alqui
lado un hotel . ' 

El excelentísimo Ayuntamiento hfe propor 
Clonado un espacioso é higiénico local, en e! 
piso principal do la casa número 4 de la caUr 
de las Hileras, para establecer en el mismo 
la escuela nacional número 62, en la que LO 
halla abierta la matrícula á partir del 1 del 
actual. 

En dil^ercntes'serles. 

,^por 100 Amortitable 
Serie F de 50.000 pus. nominales. 

» E 2 5 . 0 0 0 » » 

» D 12.500 » » 

» C 5 .000 » » 

» B 2.soq »• » 
» A . 5 0 0 » » 

En diferentes series 
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25 
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14.884 

2.6B0 
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23.nan 
. 7.632 
13.53(1 

8.808 
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2I.9.04 
18.56H 

Premios 
^ 

12'í .000 
65 .000 
-ó.OfX) 

2-0(»0 
•J.OOO 
tí.CKX) 

2.000 
2.030 
2.rH30 

2.000 
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Poblaciones 

S a n t a n d e r - í d e m . 
i í a d r i d - S e v i i l a . 
'J'a ra T; cón-Azixaga. 
Sev i l l a Z a r a g o z a . 
A n 4 i i j - f -3Í3'tíiró. 
M a d r i d - I d e n j . 
Ba rpe lona -LJem. 
A l i c a n r c - B a r c e l o n a . 
B a r c e l o n a - I d e m . 
S a n S o b a s t i á n - I d e m . 
OoDs tan t i aa -Lér ida . 
B i lbao - Id t ím . 
P u o r t o l l a n o - M a d r i d . 

86 íoj 
00 0-) 

. 00 00 

8^ -% 86 25 
86 25; g-i 25 
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•^ ^5i ^ 00 
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reformando la ley Orgánica de 

EN EL CONGRESO 
La cuestión del pescado 

Ayer visitó en el Congreso á los dipu
tados por Madrid, una C/oinisión de pescade
ros, para lamentarse do los perjuicios que ' -
causa e! 
Madrid, 
í ie te de la mañana. 

En la entrevista se aqordó que el conde de 
Sarita Engracia pregunta al Gobierno, sobre 
este asunto, en la sesión de mañana. 

El Centenario de Covadonga 
El presidente del Consejo ha leído ayer en 

el Congreso el siguiente proyecto d e ley : 
«A las Cortes.^- Próximo á cumplirse e^ dé-

cimosegundo Centenario de la Batalla de Co-
Taionga, la conmemoración suscita --'n los co-

, - ^ . ',. ... JS^WSii»»»y vivo afecto, 1» 
afirmación patriótica; y el Gobierno desea que 
deje huella perenne esta emoción alentadora. 

Con tal.designio, por acuerdo del Consejo de 
Ministros, el presidente que suscribe, autori-
dado por Su Majestad', t iepe el honor de pre^ 
sentar á las Cortes el siguiente 

P r o y e c t o d e l e y 
' Artículo primero. E l ministro de Instruc-
t ión Pública dispondrá la construcción en Co
vadonga, con arreglo á proyecto que apruebe 'a 
Besl Aoadernia de San Fernando, de eepulcros 
Bionumentales para los restos de IVlayo y Fer . 
saodo I el Católico. 

Aft. 2.» Se declara «Pkrque Nacional 'de la 
Montan» de Covadonga» el macizo de Peña 
^Snt«, cuya delimitación y también su regla, 
mentó aprobara el Gobierno á propuesta de la! 
J u n t a Central de Parqu<* Nacionales. 

Art. ó Se concederá un premio de 25.000 
pesetas al estudio bistónco-literario acsíca del 
aconteeimiento que se teonmemora q(ue en 
ooncurso convocado al efecto por el ministro í e 
Instrucción Pública obtenga la calificación d« 
mayor mér i to anta un Jurado compuesto con 
tres académicos de la Historia y dos de la Es-
pafiols. 

Art. 4.» El ministro de Instrucción Pública 
conoertará con la provincia d#Oviedo la ins
titución, en lugar adecuado de Asturias, de una 
(Escuela Industr ial , adaptada preferentemente 
4 las mayores actividades económicas de aque^ 
lia región, y el Estado contribuirá á ¡os gastos 
de primer estableciiniento, como también á los 

• que se ocasionen para inantener la escuela, con 
'lina cuota equivalente á lo que la provincia sa-

I tiefaga. 
El prefeidente d«l Concejo de Ministro», 

<*•. Afá«r«.> 

La sesión de hoy 
E n la sesión de hoy continuará Ja diacu-

fción del articulado del proyecto d e Reformas 
toilitareB, á lo qu« se dedicará toda la parta 
destinada 4 orden del día. 

E l debate acerca de los STicésos de Agosto 
>io se reanudará por ahora ; porque, dada la 
extensión de los discursos, qonstituyen un 
bbetáoulo para la normal discusión d e los pro-
ÍPftcto*. 
. Respecto á la discusión del dictamen de la 
<3omÍ8Íón mis ta eobi:e el proyecto de ley re
gulando la jornada mercan til, parece que no 
podrá discutirse en la sesión de hoy, come 
*t% propósito del presidente del Congreso, 

' p m ^ u e ea consumirán los tr&B tumo& en con
t ra que autoriza el reglamento, siendo e l pri
mero que impugnará el dictamen e l tS r . Bu-
r d l . Para hablar da esto, sin duda, llamó el 
9 r . Maura á ee te ex minis tro, conferenciando 
•mbos largamente en el Congi-oito, 

Contra ei pantano del Ebro 
i En . un* 4e '*® secciones del Congreso ee 
IVuniáron ayer loe repre&witantes en Cortes 
por Santan^*^ 7 ""''* Comisión de Reinosa 
y pueblos cercanos, para t ra tar de Iga per-
juioios que á la región irrogará la oonstrue-
eidn del pantano del Ebro. 

Se acordó pedir al ministlt» ' d e Fomento 
que suspenda la tramitación del proyecto. 

OTRAS NQTLCI AS 

Consejo de ministros 
Hoy miéroolee, á J a s once de la mafia-

a » , se od^brará en la Preaidcnoia Consejo 
4« ministros.' 

Competencia entre Comisiones 
L» Qozamén permanente d« Hasieads» qu© 

de senadores 
E o y publicará !a G<Kña un Beal de

creto convocando á elección parcial d« eena-
dores en Valencia y otras provincias para el 
día 7 del próximo Jul io . 

Los socialistas y el penal de 
Ocaña 

El Sr. Saborifc se propone dirigir en la 
sesión de hoy una pregunta al ministro da 
Gracia y Just icia, en la qu© explicará los 
conceptos vertidos acerca del estado del pe
nal de Ocaña, que. han motivado la protesta 
de aquel Ayuntamiento. 

Las listas negras 
Una Comisión catalana ha visitado al jefe 

del Gobierno, para hacerle entrega de un do
cumento en el que, en tonos enérgicos, eo pro
testa de la excesiva inclusión de casas espa-

ENFERMOS DEL EST6MftG0 
Tomad «Digestona» Chorro. Espacífico efioaeísi-

Víío quo EO contieno narcóticos. En todas las far 
maclas, 2 pesetas caja. 

Depósito, 
drid. 

B. Duran. Mariana Pineda, 10. Ma-

•CARPETAS PROVISIONALES 5 POR 100 

Amorti<iable.--i9¡7 
Serie F de 50.000ptas. nominales. 

» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
» C 5,000 » » 
>̂  B Í.5QP » * 
» A .•)<»* * 

En diferentes'seres..• • 

OBLIGACIONES DE I . ' »« " l - ' O ' 9 ' 5 
AL 4 , 7 5 POB 100, k CINCO AÑOS 

Serie A de ^oo ptas. nominales. 
» B » 5 .000 » » 

En diferentes series 
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Colegio de Médicos de Madrid.—La Junta 
directiva del Colegio de Médicos convoca á 
todos los señores colegiados á junta general 
extraordinaria, que se celebrará en este Co
legio el sábado próxijno, día 15 del presente 
mes, á las seis de la tarde, para discutir y 
aprobar el nuevo reglamento de orderi interior 
de la Corporación. 

^YUNTIMIENIO DS MADRID 

Resultas 
Obliga -iones 1868 
Exp»piacióii interior 5 por loo.^.. 
Cédulas del Ensanche. 
ídem id. id. Emisión dé 1915 
Villa .Madrid, 908(Deudasy Obras) 
Errtprestito de 1914. 
Canal de Isabel I I . . . 

104 10 

104 10 

l o i 45 

104 ¡ 5 

104 2» 

0 0 0 0 0 

retraso de la llegada del pescado á , 1 i- .. j 1 ,• j 
, • 1 1 i j 1 L * j I ñolas en las hstas negraá de los aliados, 
las seis de la tarde, en lugtfí de las j ^'^^¡.as> 

Próximas elecciones 
Lo.:5 nujvos cndiüatos 

Próximas ya las elecciones pairciales, que 
se han de celebrar el dÍ9. 30 de este mes. 
pa ra cubrir los distri tos vacantes , sc van 
y a conociendo los nombres de a lgunos do 
los candidatos que han de acudir á l a lu
cha. 

E n Castelltersol luchará, e l ' Sr. Vehils, 
secretario del Sr . Cambó, que ha p r t o u e s -
to á sus amigos esta cand ida tu ra , freíate á 
un lerrouxista cuyo nombre todavía ee ig
nora. 

Por Loja parece presentará EU candida
tura el conservador Sr. Fernández de Cór
doba, el maur is ta Sr, Montes , el indepen
diente Sr. Agui le ra y el director de « L a l b e ^ 
rian. Sr. Pujol , que trajo el ac ta que fué 
anulada. 

Poi ' F regena l de la Sierra . los Sres. Co-
rujo, qu® la vez anter ior logró el ac ta , y 
D- Mario Baselga , nicetist». 

Por Benabarra , el Sr. ^SpaS^ , vicepre
sidente de la Mancomunidad ca ta lana y 
amigo del Sr. Cambó, y un amigo del mar 
qués de Alhucemas , que qontará con el 
apoyo da los l iberales , que la vtz an ter ior 
consiguieron e l acta . * 

Por Purcl iena paréc« ser que no tendrá 
lacha D. Jul io Amado, pr iet is ta 

P o r Almadén lucharán los Sres . Inza, 
ggíse t i í ta abora ; González L l a n a , c i e rv i s t a ; 
Martínez Pont rémul i , pres idente de la Jun 
ta de Defensa de C o r r e o s ; Cánovas Cer
vantes , y un republ icano ó socialista, quo 
presentarán los mineros. 

P o r A lmagro lucharán e l hijo del conde 
de las Cabezuelas y el Sr. Urquía . 

Por Don Benito, D. Ricardo Gasset. 
P o r Vil lalón, el maur i s t a Sr. J a lón , fren

te á un albista. 
Por Posadas se presenta «si Sr Ler roux 

j los candidatos que lucharon en las elec
ciones generales . 

Por Agreda, D. M a t ^ Azpeitia, romano-
nista, 5? el Sr, Marín Lázaro, de la De
fensa Social-

Por Almansa volverán á luchar D. Da
mián F lo res , actual sonador, y el marqués 
de la Calzada d© la Rola , ciervista, que en 

I la lucha anter ior logró el acta. 

COMO SE CURAN CANCEROSOS, REUMÁTI
COS, P A R A L Í T I C O S , E P I L É P T I C O S 

Siviéndonos de radium en placas, tubos, solu 
ción para baños, bebidas, ionización eléctrica, in
yecciones y compresas radiógenas; Rajos X qon 
máquinas especiales para grandes y pequeñas in
tensidades y dosiücacióu exacta, única manera d« 
utUizarloa con feliz éxito; baños hidroeléctricos 
generales y de cuatro ccldad; emanatoido da ra
dium; electricidad en sas diferentes variedades, 
clases y aplicaciones médicas, etc., etc., y aso
ciando, dosificando y utilizando convenientemen
te estos agentes físico-terapéuticos, los de más po-
dei-osa acción que se conocen, se multiplican sus 
propiedades, y curamos con eUos, sin molestias ni 
peligros de las operaciones, enfermedades cance
rosas y tumores graves, aunque estén situados en 
la matriz, pecho, oetómago, recto, próstata, gar
ganta, nariz, oídos, etc.; lupus, bocio cxoítálnyco, 
reumatismo, gota con tumefacciones, deformida
des é ipipotencia funcional de las articulacionea, 
anquüosis port-tráumaticas, infecciosas ó reumatia 
males, tumores blancos, úlceras tuberculosas ó va
ricosas, neuralgias, neuritis y mielitis, epilepsia, 
histerismo, neurastenia, parálisis, tabes dorsal, de
bilidad general y atrofia muscular de las perso
nas adultas y ancianas; prostatitis, cistitis y me
tritis crónicas; infartoe higado, bazo y denjis vi» 
coras abdominales; áispepsiaa, neuromotrioee; hi-
pfa-dorhidria i hiiwciorhjdria y dilatación gas. 
trica, oclusión intestinal, eolitis Biucomemhrano-
ea, . cicatrices deformes, graves afecciones de i» 
piel. ó cuero cabelludo, enfermedades rebeldes á 
los restantes recursos científicos. Patente pnmers 
clase, núm. 290. Al objetp puedan disfrutar üe los 
beneficios de este admirafile tratamiento, con nin 
gün oteo comparable en rapidez de acción y se-
gtiridad de efectos, eiftormos de posición econó
mica, modesta, hemos rebajado considerablemente 
el precio d« los honorarios en las aplicaciones. 
Pidao tarifa. Princesa, 58, Instftutí Radlumte-
rápico. 

CÉDULAS HIPOtíCARIAS 

De 500 ptas. nomioales al 4 por ioo¡ 
De 100 » » 8I4 por iQO; 
De 500 » » al 5 por 100 

VALORES Bl lOClIDABES 
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Banco de Espafi*-• .• • • • • VA,-• .• • •. • 
Comp." ArrendatíF'a de 1 abacos 
Banco Hipotec»r-0.qe E s p a ñ a . . . . 
ídem Hispano Amfjcano 
ídem Kspañol áf Crédito. 
ídem Central Mexicano.. . . 
ídem Kspaí^ol del Río de la Plata . . 
Spciedad Gen«rftl Aíucarera de 

Espafia. Prtfirfites........... 
ídem fd- iá. dt î - Ordinarias.. 
Sociedad Duro F e l s u e r a . . . . . . . 
ídem Altos Heraos de Vizcaya. 
linión Alcobel*'''*E''P*"°la----
Ferrocarril ¿«1 Norte 
ídem de M.?-.A ••••••••••.••.•• 
Unión EíMft«l« de Explosivos. 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa rléctrica. Serie A. 
ídem ídem. Serie B 
Unión Eléctrica Madrileña 

Obligaciones 
Sociedad C*ntf»\ A*ucar«ra 

España. Estammlladas..... 
Id id id- dé id. No «itampmadas 
Sociedad m^p Felguera. 
Sociedad fspaftol? de Construc

ción N«val. Bono» 
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Cooper»UT« f lectra de Madrid , 
Unión Eléotrjea Madrilefta , 
Ferrocarril (le M . ¿ . A — 
ídem del Nerte, Primera serie. , 
CAHB'OS S O B M PLáZAS EXTRANJERAS 

Francos sobr» Parí.s. Cheque. . 
Ídem y Zurich. » 
Libras "• Londres » 
Marcos » ««" ín » . 
Dólares » New York » 
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La Sociedad Cultural Deportiva ha elegido 
la siguiente Jun t a Direct iva: 

Presidente, D . Isidro -Vjana Rubio ; vice
presidente, D- Eloy Gutiérrez Zavalcta,; se-
oreitario general, D. Ángel Cruz y Mart in ; 
vicesecretario primero, D. G. Luie Plaza Mar
tínez ; vicesecretario segundo, P . Manuel Ne
vado Sánchez; te&orero, D . Bonifacio Ajum-
breros; contador, D. José Cordovés Monclús; 
Bibliotecario, D . Manuel García Barr igós; vo
cales : D . Ricardo Gutiérrez Laforest, D . José 
María Goiri Gorostiza, D. Luis Arenillas Az-
nar, D.- José Pardo López, D. José Lui& Lo-
r&azo Martínez, D. Francisco Sánchez-Melgar, 
D. Graciano Macarrón y D. Antonio Barba. 

POf.fTIC^ HM 
PROVÍN,:iAS 

El Sr Domingo, á Madrid 
BARCELONA U.—En el expreso ha salido 

Madrid D. Marcelino Domingo. para 
' •—• , ' 

Corrida de 
la Cru^ Roja 

. Con nutrida aáistencia celebróse en los loca
les del Círculo Aragonés la asamblea convocada 
por el Sr. Royo Tillanová para preparar la ex
cursión artística que para la próxima temporada 
de otoño se proyecta realice á esta corté el lau
reado Orfeón de Graus. 

Leyóse una chispeante carta del íftsigna ara
gonés Mariano de Cavia, y se levantó la renniÓB, 
en la quo reinó el más vivo entusiasmo. 

El.pió.\imo viernes, 14 del corriente, se veri-
fie^ la'.gran corrida e.xtraordinaria, organiza
da por la Aíaniblea C<;ntral de Señoras de la 
Cruz Roja Española, bajo la presidencia de Su 
Majestad la Reina Doña Victoria Eugenia, á 
beneficio de los hospitales de dicha benéfica 
^Institución. 

La corrida promote ser un acontecimiento, 
pues en ella se van á lidiar seis toros de Pérez 
de la Concha, ganadería que hace cinco años que I se publican, que deberán cumplir y hacer cum 
ao se hdia en iVIadrid. ^ ¡ plú' oportunamente los sefloíes subsecretario 

Desea Su Majestad la Reina que la fiesta re-

LA "GACETA" 
SVMARIO DEL DÍA 11 

GRACIA Y JÜSTICIA. -Rea l decreto nom
brando para la canonjía vacante en la santa 
iglesia catedral de Oviedo al presbítero licen
ciado D. Arturo Alvarez González. 

Otro ídem id. íjl. vacante en la santa igle
sia catedral de Plasencia -al presbítero li
cenciado D. Calixto Iglesias ó. Iglesias. 

Otro rebajando la cuarta parto da la pena 
impuesta á Ricardo Sánchez Perpiflán. 

Otro conmutando por destierro el resfb de 
la pepa qu falta cumplir á Estanislao Gonzá. 
lez LüZano. 

rr,}^^'^^^'^'^'^^^ PUBLICA V BELLAS AR. 
TTi-ís-—Keal orden aprobando las raglas que 

iPLSA DE BARCELONA 
Interie*' TO,60; Exterior, 90,10; Amortizable 

por 188, M.OO; Amortizable i po^ 100, 00,00-
Nortee, 61.W; A.lieanícs, 67,15; Andaltices, 62,80-
Qíenses, OO.M; Hispano Colonial, S9,S0; Sociedad 
da Crédito Mercantü, 63,00; Tabacos de Pilini. 
nw. 00.00; Francos, 61,76; Libras, 16,79. 

BOLSA Oe BILBAO 

Crédito Minero, 890; Banco de Bilbao I gsn -
Norte .302 j Resinera, 561; Altos Hornos, 535 -
Papelera, 118,50 ; Felguera. 339 ; Sota S 130 • 
Nervidn, 2-935 ; Unión, 1.800 ; Mundaca, 'eao • 
Bascoaiá. 1-80* J Quipnacoana. 795; Izarrá , 625. 
„„„mitt""f""""""""""""""""""""""""'' "'•'•'«•'«•ii.„i,|,„„„„ñ 

La renta más seg^ura 
y que siempre ha sido del 6 al ^ por roo es 

cUpiiTls'd:'""'"^"^ ÍMPOSICIOÑES 

La Cooperativa Hipotecaria 
sin prlrarse nunca al Imponente del derecho 
4 pedir la derolución de BU capital como en 
cualquier t.aja^ oe Ahorros. 

LB suscripción se aproxima i 
DOS MILLONES Y MEDIO DE PESETAS 

DQjaicilio social: Progreso, 1. Madrid 
Pídanse instrucciones al Direetop-Gerento 

IfeAma. « ru r roa , cá len los , n e n r a s t e t ó , " "ete 

TeriMs Pallares 
Cffan Casino-Teatro ̂  

AlHAHA OE miBM 
to^íS^''-"'*?:.^.f.^?.**»»» Bolsa). teLOLTBP 
" ' " ' " " " " • • ' 1 . • • i . i . > I . I I I I II. i : n . 

hs re«;ú¿ »j«9r, aoordó oonbultar al preaidenta so taurino. 

sulte típicamente española, y por ello agradece
rá mucho Su Majestad que las señoras lleven la 
clásica mantilla ó el mantón de Manila. 

Se han encargado de repartir 1O.Í palcos y 
otras localidades de preferencia las excelentísi
mas señoras n.arqueiia de la Mina .y duquesa 
de la Vicíoria, y es grandísimo el pedido de lo-
calidad's. 

Muchos peticionarios no se contentan con 
abonar su precio, sino que hacen un espléndido 
donativo.' dado el carácter eminentemente cari-
taíivo de 1» fiesta. .Así,'el Sr. Amézola ha abo. 
nado por su palco 1.000 pesetas. 

La plaza estará adornadísima, siendo va
rios los eentros oficiales, (-asas de nobles y 
particulares ^ud han cedido (gratuitamente 

sus reposteros para el mejor decorado del eo. 

d i rec tor* generales, rectores de las Universi
dades, directores de la"s Escuelas de enseñan
za superior y profesional, directores de los 
Institutos, L'ficualas Normales y Especiales, y, 
en general, de todos los Centros docentes que 
dependen de este Ministerio, al objeto de que 
puedan tener, efectos administrativos y cum-
plirse ordenadamente todas las disposicioues 
oontenidae en el Real decreto de 2 de Mayo 
último, dictado para regular el proeodimiento^ 
que ha de seguirse cuando sea necesario acor, 
dar 1» jubbilación forzosa, por edad, de los 
catedráticos y profesores que prestan sns ser. 
vicio» en los inencionodoa Centros, de enseñan. 
•B dependientes de esta Ministerio. 
, . , . 1 1 . 1 . . 1 1 1 1 . 1 . 1 1 . 1 1 1 1 1 , 1 > 1 1 1 . ( . . . • I • 1 1 • I f . . . . I •> 1 1 1 1 1 . 1 • I 

ARTE y seenomla «n sartljat, pendíentsií, «•• 
tlisres y cadenas. Joyería Pérez Melina,-C-' San 
Jerinimo, 21, «*i|uiDa á plaia de Canalejas. 

Premiados con 400 pesetas 11 
DECENA 

7 9 72 , ' 
CENTENA 

UO 101 2-38 3-l.T ,"80 181 490 494 5-22 546 577 
t>21 680 ti4!) 710 7J1 715 726 769 789 794 798 
HS2 S8J OÍS V-8C, 089 

MIL 
019 021 019 117 }42 168 174 186 198 199 230 
243 .̂ 20 839 S60 8(57 400 421 451 461 467 469 
484 49? ,506 528 536 5G9 560 580 584 606 609 
¡ 620 631 663 664 709 7-31 754 816 866 872 909 
¡ 932 959 968 994 

D0« MIL 
!014 047 062 054 055 087 094 100 133 161 187 
j 202 210 238 263 268 278 284 395 4-37 439 466 
j 480 503 580 562 592 599 601 616 654 731 752 
I 883 839 880 899 942 844 982 

TRES MIL 
i 025 080 039 094 1-50 1̂ 7 148 201 255 268 27J 
j 272 288 330 840 342 851 332 853 387 392 409 
' 471 476 480 510 528 560 563 686 650 663 678 
710 741 767 843 880 901 903 945 979 993 999 

CUATRO MIL 
025 040 118 lie 122 316 840 862 380 437 439 
469 461 462 485 488 506 .570 688 691'595 612 
615 662 730 742 749 754 781 817 818 912 931 
940 963 091 

CINCO MIL 
025 062 102 123 138 134 163 244 257 820 362 
864 889 484 488 600 603 612 625 564 576 656 
663 669 698 705 722 780 769 775 860 892 930 
935 975 979 

eEIS MIL 
605 608 637 669 694 699 110 160 169 185 240 
258 260 291 314 329 838 885 898 401 441 510 
530 652 582 608 642 661 679 708 719 760 798 
831 832 969 

SIETi MIL 
000 044 058 077 087 136 146 165 167 192 200 
204 229 236 271 299 848 852 868 870 463 474 
629 664 673 649 674 709 ¥24 789 741 756 757 
769 806 812 860 908 616 920 921 983 989 989 

OQHO M U 
©88 066 126 158 191 197 211 814 237 260 261 
265 801 308 318 386 8S8 456 465 495 624 638 
566 592 608 610 ̂ 9 622 626 655 684 W 4 726 
749 753 819 850 Í51 «29 968 989 970 I 

NUEVE MIL 
022 082 042 083 113 118 140 175 213 216 221 
287 308 864 397 464 816 544 546 625 709 720 
748 751 766 782 804 806 828 981 840 968 904 
941 949 977 

DIEZ MIL 
088 091 156 189 199 251 807 843 357 370 408 
416 465 462 477 479 600 648 660 662 681 763 
764 S49 868 874 048 983 987 099 

ONCE MIL 
002 00 5009 060 150 16? 186 228 238 246 247 
253 273 294 377 890 429 488 610 634 542 584 
614 616 632 755 766 817 853 8«t 903 905 966 
962 964 986 

DOCE MIL 
080 094 699 110 115 121 189 150 153 166 171 
181 184 214 378 B80 aOS 818 840 854 502 518 
523 578 587 605 698 648 644 ̂ 60 814 820 824 \ 
828 830 846 865 600 901 Q28 943 949 §64 969 
979 

TRECE MIL 
004 005 176 226 362 352 866 374 378 402 490 
616 618 426 667 676 601 660 806 817 827 840 
851 886 929 970 

CARTORCE MIL 
046 048 061 130 134 174 196 199 216 274 885 
345 868 880 451 468 663 666 568 680 681 672 
729 762 777 779 g62 ,891 986 997 

QUINCE MIL 
022 065 102 121 150 167 216 234 301 302 312 
374 376 895 404 415 428 449 484 488 516 617 
618 587 654 686 623 674 695 700 707 728 746 
777 786 847 886 898 932 041.943 978 

DIEZ Y SEIS MIL 
008 035 052 050 068 076 110 154 200 221 S28 
250 274 300 302 804 849 407 411 424 489 440 
451 454 471 481 408 500 545 654 680 641 691 
693 709 748 760 778 806 873 906 908 984 

DIEZ Y SIETE MIL 
030 033 126,141 189 243 247 251 254 281 289 
297 810 864 378 403 445 474 600 504 608 518 
625 635 547 568 611 604 717 792 816 866 860 
867 868 973 987 095 

DIEZ Y OCHO MIL 
020 131 149 217 804 3()9 381 837 361 397 399 
417 447 464 475 485 513 526 696 654 691-692 
713 726 729 738 735 805 818 889 869 887 9̂ 0 
917 971 977 094 

DIEZ Y NUEVE MIL 
008 014 085 054 062 068 131 188 259 288 289 
311 321 324 348 361 362 370 §81 404 412 413 
416 494 589 600 616 694 766 804 838 855 906 
020 963 ?86 

VEINTE MIL 
003*018 019 082 046 078 101 194 210 245 396 
386 334 379.401 434 436 446 466 495 541 623 
634 675 694 747 817 838 839 868 8̂ 1 949 976 
991 

VEINTIÚN MIL / 
035 052 071 079 084 189 177; 210 237 255 267 
273 305 314 318 323 832 304 439 464 484 486 
194 570 591 642 656 664 664 671 692 726 736 
817 449 873 947 964 965 069 

VEINTIDÓS MIL 
013 034 063 067 097 102 106 108 129 186 163 

169 200 S?9 267 289 283 301 324 828 406 467 
Z-! 414 429 455 520 556 580 590 637 646 664 674 

688 695 701 716 753 751 834 861 879 890 
VEINTITRÉS MIL. 

016 065 075 117 223 2-29 257 276 278 §79 3L¿8 

827 363 366 384 458 508 549 6]9 63§ 625 689 
639 650 661 683 685 750 764 787 855 8S7 «03 
91.5 922 939 962 982' 

VEINTICUATRO MIL 
003 043 044 050 037 091 104 124 180 136 ISO 
173 174 221 235 227 260 "07 298 924 8^0 361 
426 428 441 450 484 487 £03 629 582 621 637 
789 803 961 964 876 885 005 907 961 

VEINTICINCO Mli. 
028 036 114 154 187 211 233 213 248 283 80? 
326 845 368 4 W 419 4-37 44.7 465 461 474 407 
598 605 614 682 734 784 802 816 821 828 892 
920 926 933 983 989 993 

VEIN7l^^tS MIL. 
020 046 059 095 0S8 117 151 183 208 225 349 
264 271 332 í»4 342 388 414 437 489 315 ^ 
588 628 638 648 670 607 705 712 783 750 7 M 
797 815 843 816 .S96 001 934 985 998 999 

VEINTISIETE MIL 
008 055 068 100 115 120 138 107 206 221 399 
320 337 852 85? 38-3 301 416 422 484 436 442 
464 468 489 612 621 528 631 537 666 671 6iÓ 
671 708 767 781 806-829 862 877 686 898 924 
936 939 084 997 

VEINTIOCHO MIL 
112 180 188 207 212 220 223 233 819 029 »U 
342 415 416 316 386 555 564 570 018 624 738 
778 709 867 875 940 

VEINTINUEVE MIL 
040 107 120 123 184 145 181 208 204 288 341 
245 253 ;.63 277 286 445 458 510 541 578 584 
590 603 616 618 653 719 879 880 949 960'985 

II «iii ittt iiiattiiiiintninnri 

T E RMAS 
MOLINAR DE^OARRANZA 

(VIZCAYA) 
Estación en el ferrocarril de Santander-Bilbaa 
AgDSB Clorurado—sódicas—bicarbonatada»— 

nitrogenadas—radioactivas. 

Enfermedades de la nutrición 
Artritismo :-:Seúma:-: ffota:-: Anemlík 

y Coivaleceiicia 
Completa instalación para el trata^ 
miento de infecciones gineootügicas 
X e r c n o p o t x e t r a e l ó n , b a r l o a d o l u a p 
l i i d r o ' e l é c t r i c o s , c a r b o g a s ^ o a o s , 

l o d o s a r t i f i c i a l e a 
Abiertof da 1& de Junio á 13 da Ootobn 

..»'.i|ilHr>¡liinriii'.'l'iH".i"«i»'"»'.'.'>'"">"'»'»"'l'"t'"l'"»H't'lt'««IHilllillli|imi^ 

I D E O L O G Í A 
D E L 

NACIONALISMO VASCO 
" , P O R 

JESÚS DE SARRIA 
1 

4oaba de pnbliearse, y ge vend» m la IibT% 
ría de Fé, Puer ta del •• Sol, 15, y en las prift-
cipales de Madrid y provincias. 

Precio: DOS PESETAS 
liVfl[iiliirii.i.r(:t. . ¡ . , | |,|..).^.!ii.,.*.........it.t..>..t....tlM**>*l.<*n>tt*PMIit 

<l< 

Mili I H 
XiNOLEmw 

DESüDADORES-'lr^'S-
elusivos. TELAS GOMADAS MFL 
CIALBá PAliA CAMAS, C O a í S Í A S 
DE BAÑO, DELANTALES 

FABKICA FUNDADA « N ISSft 

JOAQUÍN R03ICH 
pi, 

.Roni» »«> Pedro, 7 
Sla. Ana, 9 - Tapiníría, 33 

•>«"••' '"•'""•'•'"""i"«'i""l'">U'liln«iMi»I.tiiriflilunlil,ll,„„„,„„„„„„ 

Representantes u\m\n 
Maoanae pora i^ venta da C I ^ M n * 
gtotnMloraa par» tiandaa. B U ^ M » Q«» 
BteionM. Uatt lw. Qrubw. Wb^ 

l»j-|,ir»,l:|.t(|:lIlilUII;|.|lliltflt:ij»,|i|,|,|,»i|;»i|i|,,at|lllll|Uill||ai|!Wfl»(|i»Jt»í|M,|i,í¿; 

PÜEIÍLB TBOHET 

FABRICACIÓN do toda clase d« 
muebles, á precios «In competenoi» 

Plaza del Ángel, 10 

CALZADOS -'í 
. I I IH I I I I I I I I I I 

VÁÉiá. " 8 A .,;.• 

Blegantes modelos creación de la Casa. 

iiri.iiiitiiii)|-,|in,| -

ER L.E:R3Í A 
A C C I D E N T E ? N S . « ? V 1 0 3 0 i 

C u r a c i ó n rad ica l con las 
P A S i lULA» AN r i i i :p i i . ¿p r i C A s 

OCHO A d e 
i r i i I I I I iitii(tiitiiií|iriiriii'i •iiKMPin üinidi 1,1 i i f i t I iiiiriiiiiiiMt|<|(|«uWM 

AGUAS DE C E S T O N A 
H Í G A D O , ESTREftIMIENTO. ESTO-
MAGO Y MAREOS. EN FARMACIAS 
: : : : ; Y DROGUeRlAS : : : : : 

"•nv^~M~* ^" l"^^ * >f">̂ ~̂ l̂Vll̂ ^̂ ^̂ ^̂ r̂ -̂ »̂ .̂lpr.̂ /-̂ .̂ -̂ >y)̂ _̂)â ^̂ JJ 

.:M,.!i,| . . I ' . ,...... • I . .!• .ilil I i:.,i:.iii.)|:fir.'IM:i I l,.i.;.i.. 

una madre intel'S"»" 
to y discreta admini» 

tra ei purgauta BE90Y i sus ps-
quefiuelos y á \^^ personas de gus
to delicado ¿le su casa, sin que «UM 
ge enteren. Pesetas 0,80. 

Bl LAXAN 
Cura el estreñimiento- Dos ptas- caja. Fa r . 

macla J . Jiménez, Btn%uW», L y Ple».-

Un invento español 
muy interesante es 
el submarino jugue" 
te que funciona sn 

-.1 

• ^ 9 

* * --: mecanismo que pueda descomponerse 
Basta an grano de eapbupo para haeeple ope-
faf to mismo que^ualquieti sumepgible vefda» 
dcpo; Constpuido sólidamente durnapá años: Es 
an juguete eientíf jeo que instruye y deleita al 
niño y al hombre.—PRBGlO, *5,90 pesetas. 
Pa ra janvios por ferroearril . agregar 1,S0. 

L A S Í N PALACIOS.-Preciados, 23.-Madríd 



MADRID.—Año VaL—Núm. IJOl (5) áhz 3 = 

Miércoles 12 de Junio de 1918 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A 

Fallecimientos. 

E a Málaga ha fallecido el marfjnés de Bell-
*iÍB de U» Navas. D. Enrique de Seholtz y Ca-
r«v«c» había llegado á alcanzar edad ai'anzada. 
i D* BU matrimonio con la virtuosa señora do. 
Sa Matilde Hermensdorff deja doB hijas, dofia 
Ürisidad, heredera del titulo, casad» con el 
Haqn6 de Parcent, y doña Matilde, que lo «itá 
eon el marqués de Ivanrey. 

El finado fué tina persona en extremo simpa, 
üea por «i caballerosidad, rectitud y afable tra-
to, siendo en extremo caritativo con los pobres. 
• El marqués de Beüvis de las Navas mandó 

ocKiBtraír á sus expensas un convento <;n Mála-
m , á las monjas Capachinas, en cuya cripta 
descansan los restos de la fiel coxnpafiera da su 
vida, y descansarán los sayos. 

F a é el fundador d« la Sociedad Filarmóni-
e* y muy ar t is ta en todas las manifestaciones 
de en vida. 

Kociban los duques de Paroeat y los m a r . 
•quenes de Ivanrey nuestro cariñoso pésame. 

— En Olot, y á los veintitrés años, ha mcerto 
I» virtuosísima señora dofia Eosa Llosas Serrat 
Gaho. A BU viudo, D. Joaquín Vayrada, y é sus 
fmiro», «1 ex diputado I>. Pedro Ijlosas y señora, 
y demás familia, auoaipafiamos en su iuslo dolor. 

' Regreso. 

Ayer mañana llegaron á Madrid, procedentes 
éé Musga , la duquesa de Parcent y su hija, 1» 

¡señorita Piedad- de Itnrbe, que fu?ron á la ca. 
pital andaluza con motivo del fallecimiento de 

I Su padre y abuelo, respectivamente, el n-arqués 
' de Bellvis de las Navas. -La marquesa de Ivan

rey no pudo ir , á causa de haUarse enferma en 
cama con un ataque gripal. 

Mumbramiento. 

La bella señora dofia Maria Bernaldo de Qoi-
rós y BustiUo, esposa de su primo D. Ramón 
Bernaldo de Qiiirñs y Arguelles, ha dado á luz, 
con felicidad, a su hijo primogénito. 

Seitablecidos. j 
Lo están de fu reciente alumbramiento la 

distinguida consorte del ilustre doctor Marañen, 
y del accidente sufrido, nuestro estimado ami- i 
go y. compañero en la Prensa D. R'imán San- , 
ohez Arias. i 

Banquete y baile tn rl palacio \ 
de la duquMa de. Fernán .Vujíer. | 

Asistieron Sus Majestades y la alta sociedad | 
madrileña ; fué debido á presentarse en socie , 
dad, por vez primera, la hija mayor de I03 n.ar- j 
queses de la Mina» señorita Msría Cristina FaL j 
có y Alvarez da Toledo. | 

Recepción^ i 
Ayer tarde hubo una brillante ' n casa de I-'» | 

marqueses de Herrera, condes de Paredes d"- ; 
Nava. I 

Asistieron las duquesas de Santa Elma y Pi- i 
nohermoso. ; 

La marquesa viuda de Hoyos. I 
Las condesas de Vander-Stratcn, viuda de O3- 1 

!8 Valencia, Torr" Ariis , Guendulain y Valle. 1 
Las baronesas de Wedel .Tarlsberg y Van der | 

Elft y \'inda del Castillo de ObireJ. i 
Señoras de Hardinge, Thierry y viuda de Ar. ' 

ojs. ; 

Señoritas María. Teresa Alcalá Galiano, Dolo
res Frígola y Enriqueta Pérez Seoane, etc. 

Los marqueses de Herrera, condes de Paredes 
de Nava hicieron muy amablemente los hono. 
res de la casa á sus amigos. 

Sufragios. 

Todas las misas que se celebren mañana en 
la iglesia del Buen Suc-eso, y el funeral el 18, á 
las once, en la capilla del Ave María, serán apli
cadas por el alma del malogrado oficial del 
Cuerpo auxiliar del Ministerio de Estado don 
Luis Híjar Dutén, de grata memoria. 

El Abate FABIA 
*••'* ' • .1. • 

Oposiciones 
y concursos 

TELEiiBAFOS. 
Prci'ío.—En los exámenes verificados ayer 

no ha sido excluido ninguno da los que actúa. 
ron en el ojej-cicio oraJ-

El último de la lista de admitidos es «1 nú-
moro T.%. 

P a r a hoy quedan citados desde el número 
714 el 3^5, arabos inclusive, con el fin de v»-
rifiírtr el escrito, en el Insti tuto del Cardonal 
Cisneros (aula núm. S>, á las once de la ma
ñana. 
CORÉEOS. 

Pret)«5.—Han sido aprobados: 
Pr imer tribunal.—Números 1.995, 1.997. 

2.001, 2.00.3, 2.007, 3.0Ü9. 2.O1I, 2.017, 3.019. 
2.027. 3.029, 2.035, 2.039 y 2.039 bis. 

Segundo tribunal.—Números 1.974, 2.010. 

2.018, 2.026, 2.OS0. 2.036, 3.040, 2.042, 2.046.1 
2,0,52 2.060, 3.06*, 3.068, 2.074, 3.078, 3.080 y ' 
2.0S6. - I 

Pr imer ejercicio.—Han aprobado los núm©-' 
ros 750, 778, 782, 789. 790, 795, 803, 806 y 807. | 

Segundo ejercicio.—Han sido aprobados los | 
números 394 y 410. I 

REGISTROS DE LA PEOPIEDAD i 
En la sesión de ayer «e ha declarado apto j 

al opositor número ,293, P . Javier CavaniUas.; 
con 66," puntos. ' 

Hoy continuarán los ejercicios, é las cua tm . 
df! la tarde, convocándose hasta el número i 
350 inclusive. < 

DIPLOMÁTICOS i 
Los ejercicios continuarán hoy, A las cua- ¡ 

<T0 de la. tarde, siendo llamado en primer tér . , 
mino el número 14, D. José Moreno Castel. í 

k - . * : ^ - i 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 12- Miércoles.—Santos Juan de Sahagun, 
confesor; Büsilides, Girino, Nabor y Nazario, már
tires; Ijeíif IH, Papa y confesor, y Santa Anto-
nina, mártir. Ln, Misa y Oficio divino son do San 
Jujn y S<in l'acando, con rito doble y coioi-
blanco. 

Parroquia de San Indefonso, -Lmpieza la No 
ven!i á San Antonio de Padua: á las 7 da ia 
tarde, predicando D. José Julia Sanieliú. 

Adonciin Nsctorna.—San Antonio da Padua; 
solemne «Tedeum» á las 10. 

Avemaria.—A las 11, Misa, Rosario y comida é 
40 mujeres pobres. 

Cuarenta Hora».—En San Antonio da los Ale 
manes. 

Corte de María.—Del Pilar, en su parroquia. Es
cás'as Pí.ia do San Fernando y el Salvador y San 
Nicolás, San Andrés y San Ildefonso. 

Cristo de la Salud.—Empieza la Novena i San 
Arif,-inio. \ hs 7 y á Iss 12, Misa y Ejüycieio; á 
Ir.s 6,30 de la tarde, la Novena, con Su Divina 
Majestad maniSosto, ¡rredicando, los días 12, 15 
y i 4, el Sr. Ij^zat-o, y el 1.5, el Sr. González Pa
reja; Bt.ndició^ y Be6er\'a. 

Cristo de San GInés..—Al toqoc de oracionep, 
EÍGrc¡i',K..s, predicando el Sr. Benedicrío. 

San Antonio de los Alemanes.—Empieza la No-
vIÉn, á San Antonio. (Cn.irenta Horas).. A las 8, 
Exposición de Su Divm.^. Majestad: á las 10, Mi
sa mayor, y á las 7 de la tarde, el Ejercicio, pre
dicando el P. Laria; Bendición y Reserva. 

« • • 
ContíniJan las Novenas anunciada». 

• • » 
S A N T A F A Z 

Esta Arcbicoíradís, wgán sus Estatutos, cele 
bra.rá e] Ejercicio de defagrarios el vicrn?s, M 
do! sctTi.i!, á las 6 de la tardo, en la parroquia de 
San Joré (capüja de Santa Teresa), rogando la 
p-jntTjaJ asisteiioa á los archicoírades. 

1'erminado el Ejercicio, se hará, la imposición 
de escapularios. 

DE VALENCIA 

Partida de juego 
i sorprendida 
I VALENCIA 11 En el pueblo de Ana». 1» 
j Benemérita ha detenido á 30 individuos que ,l<» 
j gabán á los prohibidos en el Gasino llamado nm 
i la Nona-
I A los detenidos se lee ocupaton algunas b9ia^ 
I jas y dinero. 

I ESPECTÁCULOS 
o—— 

LOS DE HOY 
INFANTA ISABEL.-.-A las 7 7 á las 1 0 A • 

El .<=it)o de Gerona. 
COMEDIA.—-A las 10,-30, El santo varón. 
ZAHZUELA.—A las 7, La canción del olvi-

do.—A Jas 10, La sonata de Grieg y La canción 
del ol-.fdo. 

A P O L O . - A las 7, El niñd judio.—A las 10,45, 
Las golondrinas. 

BEINA V I C T O R I A , - A las 10,45, El conto 
de LuxeaiburjTo. 

GR.ÁN TEATRO,—A las 10,50, La España 
alegre ,v La reina del Carnaval. 

CIRCO DE P A E I S H — A las 10, Compañí» 
de cirro que dirige la .señora Parish, 

(Este periódico se publica con centar» «do. 
siástica.) 

(El anoncio do tas obras mcluíüas en e»t» 
cartelera no supone su recomendación ni apro-

' t>atiou.) 

PARA COMPRAR BIEN Y BARATO ^«üiSaf" «^OR^O LOS 
Actualmente la moda en telas para vestidos de verano, Adornos y artículos confeccionados. Ropa blan( a, Lencería y 

"" cortinajes, etcétera, etc. — 

Entrada libre.» 
W r t T A Rogamos se fijen bien, en los precios de los 
mW I M escaparates del portal de estos Almacenes 

"Precios íiios 

1 

t 
Don Luis Híjar Dutén 
Ofleltl 4«l Cuerna auxiliar del Ministerio de Estad* 

FALLECIÓ EL D Í A 4 OE JUNIO DE 1918 
Eobiewdo recibido los Santos Sacramentos u 

kt Bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
E l excelentísimo señor Ministro de Estado, 

)«fe; su desconsolado padr?, I).*Jorgo; madre po-
Iftíea, dofia María Águeda Piazucto; heipiano, don 
F«ma&do Híjar ; hermana política, dofla Ri ta 
iirguicia, eobriaos, primos y demás parientes, 

BUBGA.N á sus amigos encomien
den su alma á Dios Nuestro Señor. 

TodM las misas que M celebran A día 13 
d d sotnal «n la iglesia del Btien Suceso (ca
lle de la, Princesa), y el funeral que se cele-
br« el día 18 del actual, á las once, ea la ca
pul» d d Ave María (cale Nueva de la T r i . 
nidad, «ate* Atocha, l í ) , serán aplicadas por 
m. «tentó descanso. 

Loe Excmos. é Ilraof. Sres. Nuncio de Su 
Santidad, Obispo de Sjóa y Obispo de M». 
dridJUcalá han concedido' indalgenciaa e& la 
forma acostumbrada. 

^tm/tcttXL^. Joyería " E L S O L " I Anuncios lireves y económicos 
J. PEtALTEB, MAYOR, 40.--MADÍIID 

Proveedora 

de la Real Gasa 

y de la Coope

rativa de! Minis

terio de la Gue

rra y Emplea

dos de España 

Cuenta 

corriente con el 

Banco de Espa

ña, Banco His

pano America

no y Crédit 

Lyonnais 

LA SOLUCIÓN. Agancla da publicidad. Plaza d< Celenque, 

t 

t 
SERICiBBN 

£8(|uelia de defun

ción f aniversario 

en t i hnprmk, oalle da 
b Caftoî  nóm. 4. Te
léfono 3 ^ hasta las 

fres de la mailana. 

AGENCIA DE PÜBLICIOAO 

COLÓMINA 
Dlr«ct*r. A. R«yM Mereno 

La mas antigua d« Ma
drid. Precios sin com
petencia para anuncios, 
reclamos, noticias, es
quelas y aniversarios. 
Foeocarral, 13 jf (5.-MadrtHd 

LA MEJOR 
GRAN LUZ.POCO CONSUMO. 
LARGA DURACIÓN.SUBSTITUYE 
CON VENTAJA LOS ARCOS VOLTAICOS 
T J p n" THOMSON HOU8TON IBÉRICA S^i 
Am» L^m V j i * Madrid-OardUoaa-Bflliaa-OIIOii-Sevilla-Vaiciicta>Zva«t>ta 

Ventas á plazos—Descuento del 12 ¡wr 100 en loe 
pagos al contado. EspociaUdad eu pulseras de pedí-
da, ©n oro de loy 18 kilates y brillantes, de primera 
calidad, desde. 150 pesetas. Sortijas oro de ley 18 ki-
lates y diamaiitep, desde 50 ̂ -jesetas. Orias de brillan
tes, rouy baratas. Bolsillos do señora y caballero, de 
oro y plata de ley, de todos precios. Collares do perlas 
fiSte. Cadenas y medalíss oro de ley 18 kilates. Cru-
ceeitas en oro y con pedrería. Infinidad de objetos para 

regalos, desde una peseta. 
CONDECORACIONES MIL ITARES, EN CLASE FINA, 
EN PLATA Y EN ORO, CON ESMALTES ESPECIALES. 
RELOJES, TODOS DE MARCAS SUIZAS Y PRECIOS 

BARATOS 
s e REFORMAN ALHAJAS Y SE HACEN COMPOSTU-

RAS. PIDAN DIBUJOS Y CONTRATOS DE PEDIDO 

PARA CASAS De CAMPO 
jardines, patios, casinos, etc., muebles de junea. esmaltado y 
innoo mednla, estilos americanos. Visítesíi esta. cosa. VER-
GARA, 1 (frente al Real). 

Treinta millones de cestas, 
treinta millones, no miento. 

^__ Quien hace OB cesto hace eienta 
COSTANILLA DE LC>S ANGELES. 4. MADRID 

OflciJiainformátiva 
de Enseñanza 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 

* V e n t a d e c a s a 
i^ NWTO, toda alquilada, próxima Apilera, con 1 6 ^ pe-
MiM é» lenta, en 16.000 daros, quedindoao con 19.000 del 
^Saoi da. 6,60 por u ^ i r . 3. Bcrallat. C. Colón. 1, 8 é, o. 

ANTITIFICO ROCAWIARE 
•^rinWible contra el tifus, fiebre* gistricae é indigestiones 

V áÜ k é DJfiOB. Safltit» Catalina. 12. Fanaacia_ y principales. 

lltievQ Centro de Compraventa de fincas ¡ 
. : P L A l A DEL ÁNGEL, 18 j 
'''Qtá«3«s tengan necesidad de comprar ó veaoer fiucaa «c. | 

" Maáñd ó provincias- encontraran en estas oficinas gran 
r*^Weo i6n y seriedad en las gestiones encamioaáM ^ ""o- I 
I- meait la terminación do un negocio. Se administran fin-
. 1 ^ Botas: de U 4 1 y de 5 4 7. 

SUBASTA 
''l viemc?, diit í 1, k las 7 de 
la tarde, so celebrará subasta | 
pública de cuadros y. objo- I 
tos do arto do pmpicdad par
ticular, en el salón de ven- , 
te de !a G A L E R Í A GENE i 
RAL DE ARTE, p!az.i de 1 
Bafi Miguel, núm. 8, prales. 1 

Para buenos impresos 
y sellos caucho 

E n c o m i e n d a . 9 0 d u p l i 
c a d o . A p a r t a d o 1 7 1 , 

Madj r ld . Te lé f . 5 . 1 8 4 

Camas doradas 
DORADO 6'A7C0 IN.MTE i 
HABLE. U.NICA FABRICA • 
VERDAD EN IWADÍÍID. P¡. \ 
íílLLOS.ESPOZ YMINA.s \ 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y oilefacción i I 

vapor con regrsso á la cal-1 

DEPURATIVO 
Z E H C N A S CURA: Maravilloeamcii'* Avarlosls, en todos sus 

períodcis; Afeccíanes de la piel {Eczemas, Herpes, 
Ulceras, í'oniaculosis, etc., etc.), Artritismo, Reú
ma, Gota. Frasee, S ptas. Desconfiad de todas las 
imitaciones. Exigid la marca registrada cZEHC-
NASJ). V E N T A : Farmacias y droQuerías. Depielto: 
PÉREZ MARTIN. ALCALÁ, 9. y GAYOSO. 

ARENAL, 2. L_ 

SÁNDALO PIZA 
M i l p e s e t a s 

kl qna presente Cápsulas de Sándalo mejores 
.;ne las del Or. PIzá y que curen más pronto 
y radicalmente todas las enfermedades uri
narias. Benombrados prácticos diariamenta 
'as prescriben, reconociendo ventajas sobre to
dos BUS similares. Farmacia del doctor pitá. 
Plaza del Pico, 0. Barcelona, y prioc f ' 
farmacias de España y América. 

LABORATORIOS de Ourmiet. 
Primera casa. Instalación. Presupuestos. 

Estévez y Jodra. Príncipe, 7. 

¡Lotería núm 60. "*''«ü'̂ ,/^"'»• 
' BoEoifco á proviuciae y extranjero bip.etes ó décimos de todos 
sorteos. Pedldes. á ANTONIO DEL PINO 

l I M R O R T A r s í X í E ! 

Tornos para pequeñas industrias 
OrSTANCIA ENTRE PUNTOS, 400 mm. 

APARATOS "I BE R" 
ociT patente de invención núm. 65.110, jmr medio do loo 
cuales cüalquief tomo puede utilizarse como torno-revólver, 
trfl.ba.;ando con mejor perfe,í>ción y economía que aquóUof 
y. pioduciendo mayor rendimiento. Pedir prospectos y deta-
Uts ¡1 If'3 confosionariof!,,S. A. AYMAT.--Canuda, 23, pral 

I V l A R I A C A N O S A ! dustrias, sistema privilegia-1 •—^ 
88 

¡I 
(3= 3̂ 

i Aftíoulos p a » jardín, heladoras, arojarios frigoríficoB, ¡ 
•̂  • OustíOOB, filtros, jaulas,. cafeteras, etcétera. ¡ 

¡/•y , CRUZ, 31 y GATO, 2 | 

Betratos de Primera ComunijSn 
^ ' . ctn precies ispecltlts. 1 

• I t D K I A , ALCALÁ. 23. Hay atcemsr. | 

FüEKZA GRA'IIS MOTORES A VIENTO 
FIGUEROLA 

t ^ M i a de ̂ . Pozo* Artestantf, Bombas, Norias y demás 
• n n t M slsvadares. Ventas 4 plazo. Fábrica en Valencia. 

Offclnas: MADRID, ALCALÁ, 20 

TÓNlCO-DiGESTiVO Y ANTIGASTRALGICO 
d u r a más proiito y mejor cjue ningún otro remedio por

gue no contiene narcótico ni calmante alguno,cuya fórmu-
{• 4 e composicióti (inofensiva) consta en los envases 7 
fTMlMCtOS. . • •. "^_^ 

Subas ta vo lun t a r i a 
8« «n. ie , en esa forma, el día 22 del mes actnul, ¡i las 4, 

•Die él Notario de esta corte D. José Mari» da la Toíre c aliieido. Barquillo, 3> praJ., la cas» sita eu Madrid y E" 
ka éA (Se», núm. 8 modemi», pm-odonte do «na tesui-

MOStaria ea trámúe. Ix» tiwtloB do dominio y el pliego de 
«oáÚHODes serán exhibido» por dic' • Notario todos los día» 
JUSonUas, ée 9 á 12 y de 3 á S. 

do, patentado. «>a eedíio-1 
n í a 75 por ICK) Purgadores ; 
elevadores agua, funcionan- ; 
do sieinpro bien. (írandes i 
instalaciones hechas en toda j 
Espafia. Solicfténse cátalo- j 
gos. Laeema Hermanos, Bar- j 
celona, paseo San Juan, 44. j 

PARA HOMBRES j 
Ayer ventrudo, 

hoy enjuto; I 
es que uso > \ 
las fajas de Justo. | 

Carmen, 10, Corsetería. j 

filBÜS ~ 
ARELLANO 

FABRICANTE 

Bureaux, c l as i f i 
cadores, ficheros, 

despachos. 
CABALLERO DE 6RACIA, 11 

EL DEBATE 
COAIBOEDICSIONESDLAlUAa (2=; " < 2 I 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

SE COMPRAS 
niocralas ds estafio. Piri» 
f i n e a C. Zonzunegai. ttí-
pa, 9. prinaro. Bilbaix 

MflQUINf lRm 
rAM)i i : *s c t cEwtNiCCAiES.rt so 
C0ID9I Í íl'PERfPSFflTOS.BRIOUt-
- S í l )UcÍDt.SDfCA»66N,ir*DUS-
7 B : * S ü w m i C A S . r T O . 

Udo Steinberg 
;r, C -

B A W C E U O N A 
C a l l e P u j a d a s , 1 5 , t r y 1 9 

Comnnicados, línea. . . . . . . . . . 
Aitículos industriales, línea... 
Entrefilcts,' línea. 
Noticias, Uaea. 
Bibliografía, línea 
Eeelamos, línea (cuerpo 8) 
En sexta plsn^, línea (cuerpo 7). 

.En sexta plana, plana entera.. 
Ídem íá.; media plana 
ídem id., cuarto de plana..... 
Ídem id., octavo de plana. . . . 

Pesfttas. 

8,00 
5,00 
2,50 
2,00 
1,60 
1,00 
0,40 

800,00 
400,00 
200,00 
100,00 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de vlent i 

E S C O B A R 
Q R A N B B 3 F R B M I O i 

Patente 53.049 
ALBERTO ESOOBAB 

Cuarte. 54.-VALENCIA 

Imágenes" y Crucifijos 
EN TALLA Y PASTA DE MADERA 

Capillas.—Repisas,—Doseles.—Altare» Reclinatorio* 

G U I N E: A so, Barquilla, 30.—MADRID 

Cada anuncio abonará 10 cts, por impuesto 

' = ^ aaa f g ^ , 

CARBONES BILBAO» 
Para ealefaccionei, cok y antracitas. 

Ofioiuüs: PlAza do lae Salosas, 10- Teléfono JI-15 75. 
Depósito: Abtao, 3 (Pacífico). Teléfono M-10-99 

Balnear io de L i é r g a n e s 
(9ANTANDER) 

Únicas aenas para curar los catarros (y predisposición 
á .eilo-s) de las vías respiratorias. 
JPcdid la Gu?j, tX Administrador del Balnéaiio. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda dase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los náltiptes 
encargos, debido al auoierosoá lastrtuJoper« 
sbnal. 

Para la eorreapoadeaola, 
VlCeNTe Tenñ, escullar, \7/\LeiCI.1 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

Qúinrm R^IZ D^isAunA 
V I T O R I A S . « t a u 
M r t t M . u . i C H l i U r l i J , 

AUTOMOVÍUES , 

OVERLAND, marca pre-1 
íerida por SS. MM. De 4 , ! 
6 y . 8 cilindros, entrega j 
inmediata. Garaje Exoel- j 
sior. Aivarez d s Baena, 7. i 
Teléfono S-426. 

ALQUILERES 

S A N T A N D E R . Piso 
amueblado, sarvicio com
plete, WK) pesetas. Diri
girse : Tamargo, Eugenio 
Gutiérrez, mueblería. 

FAMILIA pajtioular ceda 
hermosas, Texiüladas habi
taciones. Pizarro, 18, pria-
cipa] izquierda. 

.ALQUILASíE cuarto prin
cipal, baño, termosifón, 
ascensor, 75 dures- Mon- j 
tera, 29. 

SE A.LQCILAN gabinetes 
Los Madrazo, 7, princi-
paJ izquierda. 

COMPRAS 

SELLOS eepaloles pago 
los más altee proeios, con 
preferencia d o 1860 é 
1870. Cruz, 1, Madrid. 

i 
C O M P E O dentad j ra? , j 
dienten artiñciales, albé- | 
j u , oro, plata, platioo, | 
plaza Mayor, 23 (esqui- j 
na Ciudad Eodrigo). 

C O M P R O oro, platino, i 
a l h a j a s , antigüedades, 

'abaniooa, encajes, damas-
eos, pianos, pianolas, apa-

. rat<js fotográficos, armas, 
esoopotas y papeleftas del 
Montea Al Tpdo de Oca-
eión: Fuencarral , 48. 

DEHESAS en Extrema
dura, compra, arrienda, 
vende, etc. Cayetano Pe-
eini. Badajoz. 

DIRECTAMENTE á par
ticulares, compramos al
hajas, papelatas Monto, 
aparatos fotográficos, má
quinas escribir, c o s e r , 
Singer, bioiolet'as, pianoe, 
escopetas, a r m a s , anti
güedades, abanico?, telas, 
encajes, mantones Mani
la, mobiliarios, gram<5fó. 
nog, discos, objetos boni
tos, precisión, .Arte. Ser
na. Hortaleza, 9, Artícu
los ocasión. 

COMPRO libros antiguos 
y modernos, bibliotecas y 
restos de ediciones. Avi
eos por escrito. Ortiz, 
plaza do Jes Salcsae, 6. 

DENT.ADURAS, muelas, 
dientes artificiales, pago 
desde tres reales diente. 
Minas. 13 duplicado, ter
cero Horas : cuatro-seis. 

RATTAY. Comisionado 
casas extranjeras, p.-ga 
muy bien dentaduras usa
das. Piamonte, 19. Horas : 
diaz-dooe, cuatro-siete. 

.ANTIGÜEDADES. - - L a 
que más paga. Huer tas , 89 
Casa recién inaugurada. 

DENT.ADÜRAS, 
y metales 
C. Monge 
l y 8. 

finos. 
Eel 

alhajas 
compro. 
pa III , 

D E S E O comprar, pagán
dolo bien, métoflo de ta
quigrafía extranjero, adap. 
tado al español. Prefiero 
método Stolze-Schrey. De 
una á tres. Santa Engra
cia, 103, primero. Señor 
González. 
\ I ' . 

COMPRO ima pareja de 
piedras de molino, e n 
buen estado. Carrera de 
Son Frajjoisoo, 13. Madrid 

AGUA de Espaderos, pa-
ra latí irritaciones de la 
vista. Botica R o l d a n . 
Carmen, 14, Hay falsifica
ciones. jOjol 

PARARRAYOS y mato, 
rial para su colocación; 
precios increíbles. Pidan 
oferta : Orueta, Núüe í de 
Arce, 7. 

VENDO 86.000 pies, ca-
Ue T o l e d o . Permutaría 
finca Madrid. Dir igirse: 
Preciados, 5 0 ; cuatro k 

VENDO solar 29.000 pies. 
Puer ta Toledo. Paseo Pon-
t o n ^ , propio induBtrias, 
rduy bara to ; facilidades 
pago. Rueda. Hortaleza, 
19, principal, seis á ocho. 

M.AQÜINA escribir, ale-
mana , cari'o largo; San 
Jf.'Uán, 3 , segundo derecha 

J U E G O portiers China, 
vendo. Conde Xiquena, 10 
Peluquería. 

SE V E N D E N 6 alquilan 
Hoteles nuevos, con ga-
age, y garages y cuai-tos 
independientes en E l Es
corial. Razón : Martínez 
Campos, 5, Madrid. 

ABANICOS perfumados 
de gran moda, desde 2ó 
céntimos. Feríusaeria Pom 
peya, San Bernardo, 63. 
Madrid. 

•• •' • ' . lU ' = 

VARIOS 

COLOCACIONES faoiUta 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 6 2 ; 4.360 coloca
dos. Telefono 65-78. 

D E S E O repreeeataatea 
p a r a cue-üos bordados. 
Juan Bautista, Lista Co
rreos, Madrid. 

«COLORANTES Ortega». 
Fábrica de Anilinas, Ni-
g r o s i ñas , Oaramelinas. 
Precios wn competencia. 
Consultas para resolver 
dificiñfeades i n dustrialee. 
Ortega. Laboratorio. Bil
bao. 

t<UMO propaganda haré á 
usted uo i ra j* de tstmí 

AVISO. La casa que máe 
paga por oro, plata, plati
no, galonee, toda cíese de 
alhajas, dentaduras, dien
tes , es plaza Santa Cruz, 
7, platería. Madrid. 

COMPRO perlas, toda cía-
66 piedras preciosas, man
tones, encajes, objetos de 
ar te . Pilar rPr inb ipe , 15. 

VENTAS 

P A R T I C U L A R E S . Oca
sión. Siempre gangas. Li
quidación relojeria, 'alha-
JM finas, ba r s t í s jmw; 
máquinas escribir, foto
gráficas, escopetas, pía
nos, gramófonos, objetos 
gran valor. Hortaleza, 9. 
Artículos ocasión. 

PIANO « M o n t a n o y au-
tepiano, nuevo. Óave l , 
13, Veguilláe. 

cana, bien hecho, buen 
género, en 75 peseta». 
Sastrería Gonzalo Nava
rro. Arenal, 10, principal-

rEspA MENEARÍAS* 
abintestabofi. Rapidez, eco-
nomía, anticipo fondoCí 
euplo gastos. Apartado 618 

SEÑORA viuda, joven, 
ofrécese interna, cargo ni
ños* ó acompañar señora»i 
eeñorita. Inmejorables W 
ferenoias, Malaaaña, 29, 
F í m e r o letra C. 

FALTA chico ioieritiario 
para ofici]»i reeadoe. P ^ 
layo, 52,-principal \-^^{^^ 

CAJAS registradorsí pai* 
tiendas. Ütilisimaa. De
fienden contra- ladraBe* 
Búecaj3iBa «presentan te» 
«olyenteo. Buenas ooinÍ-
^ohes . Mattha Grober» 
Bilbao. 

COPIAS i. máquina, « ) 
por 100 más barato que ca<> 
sa alguna. Probad. Depar* 
tameiito independiente, aK> 
peoialmente montado ?•• 

1 r a eetos trabajos. Pre<áoi 
' especiales para (Atog^^if* 
' procuradores. C«"*' * * * 
Lock, H o r b a l e ^ 1'* ^^ 
¿fono 4.458. 

D E N T I S T A . OficiaJ vein
t e años práotío»; denta-
a u t a s , c u * 4 j r o pefi<<"* 
diente. Ensefla aapiraíJ** 
nuevo d s t e m a , sin pala
dar, d s dobla presión, q*» 
evita la caída del apara
t o ; por este sistema *•• 
formo lae que ee caes . 
Hortaleza, 65 (fieata 4 
Gravina). 

AGENCIAS D e NEGáCIOS 
F R A N C I S C O M8r;ía 
Sanz. Madera, 88. M»i 
drid. 

BOLSA Oa TRABAJO 
Mecesitan t rábela 
b E ü U í t l X A joven, instruí-
da, católica y con inmejo» 
rabies reierenciaa dése)! 
acompasar seitora ó niñott 
Razón, en esta Adounia» 
tiaoión. 

faOLED A D Gonzáiea, 
bastea y costurera, se ofro' 
ce para trabajar en su «*< 
ea ó ó domicilio. Joma) 
naédioo. Espino, 8. 

CUM inmejorables refo> 
reacias, ofrécese modista 
y s o m b r e r a s . lúdeseos , 

">, principaL 

M A D A M E , acompaña, 
rá señora, señoritas, d«o< 
tro, fuera. Nuncio, 19, 
principal centro. 

E B A N I S T A carpintero, 
práctico. Restauro mu«» 
blea á domicilio. lolfsdoy 
60, segundo. JJedondo. 

OFICINA Catdüca Cok»», 
clones Femeninae. Esp». 
da; 4, principal; de 9 á 1 
; de 8 á 6. Urgen institu

tr ices, doncellas, mucha
chas para todo, cocínela»-
Ofrecemos señoras de cdm* 
paflla, profesoras de pii»-
no, profesoras elemental 5 
superior, profesora aleta» 
na, modistas, costurera* 
porteras, cuidar oficina^ 
mecanógrafas, taquígrafa» 
señoritas para oomereie j 
salir con niños, y tod» 
ota»» de servicio d o n t e t 


